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LOTERIA ESPO�TIVA - Quem fiz�r 1:l
, pontos no Teste 239 da Loteriaa Esportiva,
,

vai r e c e be rum p r ê m i o de
Cr$ 20.898�802,42. O total de apostas al-.

,

c a n ç o u a i m p o rt â ri c i a de
Cr$ 66.345.404,50, 'com um total de
8.605.096 cartões vendidos .em todo' o país.
CC/mo tem ocorrido sempre, São Paulo teve
o maior número de apostadores, em um total
.de 3.100.308 cartões vendidos, enquanto o

Rio de iJaneiro ficava em segundo lugar, com',
1.118.220 apostas.

, I

O TEMPO - Pressão Àtmosf�rica Média: 1008.3 _

,

.
milibáres. 'Temperatura �édia do dia: 22.5 gr��s
centígrados, .com um máximo no pont? de maIor

insolação de 28 graus e um mfnimo � noite de 14.2

graus. (No Planalto, a média mínima serâde 06�8
,

graus). Estado médio do Céu: D� claro a �e!O
encoberto Cumulus alto stratus, cirrus, Nevoeiros
noturnos'no Litor�, margen� de rios e -seI!as.,
Geosidades 'esparsas no Oeste e entre serras acim a

dos 700 metros. Estado médio geral do Tempo no

.. Estado: Estável-bom. A. Seu::as Netto.
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CD,m'ercializa'cão� ,do
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"aterro não sensibiliza
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Konder Reis disse ser contrário à comercialização do aterro, quê considera área própria ao, lazer ai à circulação. (Página 3)
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o inverno, que- espanta-o veranista, devolv-e à praia da Armação o aspecto .tranquilo !da secular comunidade açoriana (C.2)
..
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so�Câmpó�3?:feira{P. 5)
/ \

Senado julga \j\jj
, c

': ,PEDROSO:
Exclusividade de toda'

/ Linha ITA

de tapetes. "

Carpetes e forrações de
6 -'10 - 15 e 20 mim.

FORRAÇÃO
NY�ON 10 mim

'l�C?9
colocação gratu íta.

FORRAÇÃO
NYLON 6 mim

T-ABACOW

'105,00./
, O m2

,
, colocação gratu (ta.

'Pelé volta ho]e, .às. 16h3,Om - hora do Brasil (P·.8). Carvão: problema em Lauro Muller (P.l-1).FORRAÇÃO
PISO AGULHADO

5�oo' ,

I-'7J O m2 .

,

1
\A rodada de

hoje poderá '

definiros
clubes que'

. Três mortos
r>

e outros 5
, operários
feridos foi
o. saldo dó

desl izamento
>, de terras

\

registrado
.

no DF. (P.14).

"[Em 36 pagamentos I

,',*
"

.

PEDROSO
MOVEIS E TAPtrEs
DJ. Murici, 231 - Curitiba
Fones: 22-4787 � 23-9822

22-2075 - 23-6854
.

f

....

I VéJO, ti,

participar da
semi-final do
campeonato

'estadual (P.8).
\

Cerca de 700

pássaros estão sendo

expostos no ginásio
do Sesc [Pag: 16).

o municipio de
Itajai comemora hoje

os seus llS anos
de existência, (P. 9)

FLORIANÕ�OUS .'

,FO���t?s;Ef����17 -"PorfUgaf: novasnacionalrzaçÕ8$- '( P.2)
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Governo português
l1,acionaliza mais
54 companhi,as

I'

I'

,

,

Uma foi rIO BankofAmérica (acima) e outra na agência da TWA.
, !

TWA -, que não sofreram
muitos prejuízos. As quatro ,

pessoas atingidas _:_ dóis ca­

sais - receberam ferimentos
<,

graves.

r'

/" ,

Duas explosões\ .

.

-

.
.

emChicago
l,

Chicago Quatro pes-
soas ficaram, feridas ontem

numa das duas explosões o-
,

corridas no centro do distri­
to financeiro de Chicago,
EUA. O grupo nacionalista

portorríquenho
'

Forças'Ar­
madas de Libertação Nacio-:
nal - FALN - assumiu a

responsabilidade pelos aten­

tados.
,

Os edifícios atingidos fo­
ram os do Bank of América
e da: Transworld Airlines -

Lisboa
- O,governo português nacionalizou ontem 54 companhias

I de ônibus,
'

como parte das medidas iniciadas em abril para"

passar ao governo o controle
, dos transportes.

' ,

O governo do Movimento das Forças Armadas -

MFA '7 já nacionalizou os bancos,
companhias de seguros e empresas industriais e

estuda agora a tomada do controle das comunicações
e das grandes empresas agrtçolas,

em suamaior parte
, dominadas pelas empresas estrangeiras.

O Conselho Revolucionârio, por outro lado, marcou uma

'reunião para este fimde semana,
e provavelmente discutirá a difícil situação do país.

Enquanto isso, os socialistas programaram
para ontemuma manifestação de rua a favor da

liberdade de imprensa em Setúbal,
.

a 40 quilômetros da capital,
cidade conhecida como bastião do comunismo português.

/

ESTRÉIA .. DIA 20 SEXTA-FEIRA Praça da 'Bandeira

, ,

Colaboraçêi,o da Coca Cola Fanta ,e piretur
\
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'J'Rentabilidade,
�CorrecãoMonetária

,

.,Deducao no ,imposto ,de "

renda t-
.'

·Iiquidez' imediàta
,

·Garantia do,;
\

Governo Federál

,
"

"
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ali seja, é o melhor negócio para quem pretende a segurança para-a
família, futuro para os filhos.

,

"

"

,

Só a poupança valod�a amanh& o seu esforço e o seu trabalho de hoje. Pense
'

nisso na próxima vez que 'for investir 'o seu dinheiro"em algo útil. �' ,

Economize. A Caderneta de Poupança APESC lhe dá todas as vantagens.
'. ' Ab'ra a sua conta.

\

,

/

" ,

(

ASSOCIACÃO DE POUPANCA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
, -,. -

\
' .'

.

'.
.

"

Rua Tenente.Silveira No, 21 Fones 2589,€ 4783 - Florianópolis Filiais em Blurnenau, Jl�in�ille" 'Criciúrna. Tubarão. Itajaf e Lages

(

,pararam com o que lhes p�.
receu ser uma bomba, mono
tada . com. quatro cartuchos
de

. dinamite, e por isso a ati.
raram fora, temendo que ex.

\
'

plodisse. A explosão ocor.'
Segundo a polícia, os ca- reu momentos depois.

sais disseram aos investiga- Algúms minutos mais taro
dores que tinham recolhido de.. uma mulher chamou par I

Uma bolsa de.couro encon- telefone a Associated Press
trada numa janela do First dizendo que três bom.bas 'ti:

'

National Bank of Chicago, . nham sido colocadas em di.
levando-a pira seu autornó- fererítes lugares. Mas a ter.
vel. Quando a'abriram, de- ceira não foi êncontrada,

\

'Argentina: os difíceis '

acordos trabalhistas ;

it�­
...

, ,

. Buenos Aires - O governo argentino e o poderoso movi.
mento sindical se reuniram ontem para discutir um acordo

, / �obre os novos convênios trabalhistas que deverão ter vígên,
cia retroativa a partir de primeiro de junho. ;__

,

Durante o encontro os líderes sindicais reiteraram sua
-oposiçã� aoplano governamental de conceder, por meio de
decreto, um aumento salarial limitado, disseram, porta-vozes
ai.torízados. As deliberações foram tornadas em meio à agi.
tação social que domina todo o país desde quatro de junho,
quando Q ministro da Economia, Celestino'Rodrigo, realí.
zou uma drástica mudança 110 processo econômico.

Rodrigo desvalorizou o peso argentino em relação ao

dólar'numa média de 70 por cento, impôs grandes aumen,
· tos no preço dos combustíveis e nas tarifas de serviços pú­
blicos e nos produtos componentes Ida denominada "canas.
tra famílíar". '

.

'

'-. .' ,

Com estas medidas Rodrigo se tornou alvo da anímosida,
/ de de urna boa parte da população e dos Iíderes sindicais
ligados à Confederação Gef31 doTrabalho (CGT), um dos'
baluartes do peronismo. E foram precisamente os mais altos
chefes da CGr e das 62 organizações sindicais, presididos'
por Adalberto Wimer e Lorenzo Miguel que se reuniram
ontem com Rodrigo e seus principaiJs colaboradores. Os diri.
gentes sindicais voltaram a fazer "caso omisso" das tentati.
vas do governo nó sentido de conceder um aumento geral
oscilando em torno de 45 por cento e .suspender as negocia
ções operário-patronais.

A CGT e as 62 organizações consideram insuficiente esse

aumento, tendo em vista a grande elevação do custo de
vida. .Pressionada pelas bases operárias, a cúpula' sindical
manteve suá firme decisão de não transacionar com a decio
são de que trabalhadores, símpresáríos e o governo conti
nuem ·lIvremente com as discussões sob o sistema de nego­
ciações paritárias. Suas aspirações somente seriam satisfeitas

·

corrr aúmerttos salaríars nãoánenoresa 65 por centó.rafirmã
Iam os líderes sindicais"?', '.'

União Soviética lança
outra nave, rumo a' Vênus

,

,

'I
Moscou - A União Soviética lançoú ontem sua nave

espacial "Venera-LO" rumo á Vênus, seis dias depois do

lançamento 'de uma nave semelhante, o, "Venera-S", tàm-'
bém rumo ao mesmo planeta. .

' ,

.

O programa parece ter pOI objetivo pousar-um ou talvez
QS dois veículos no "inferno venusiano", onde se registram
temperaturas de quase 200 graus centigrados. O anúncio
oficial não fala em pouso no plàneta, mas os últimos quatro
vôos Venera tentaram a: descida na superfície de Vênus para

· transmitir informações científicas à Terra.,
.

,

'

A união Soviética foi a primeira a fazer descer umveícu
lo espacial 'em Venüs, Bn 1972 conseguiu seu 'maior êxito,

. com o "Vênus-S", que desceu sobre a superfície do planeta
mediante um sistema de paraquedas e permaneceu durante
50 minutos trankmitindo informações à Terra. As outras

cápsulas não chegaram a pousar .ou deixaram de funcionar
durante a descida. ,'.' . -

' ..
Existe a possibilidade de que um dos, veículos que estão

agora em vôo e que devem chegar em outubro a Vênus,
pouse no planeta enquanto o outro permaneça em órbita

cumprindo .apenas a função de obsetvador. Más também
poderá ser que o programa consista em uma operação con

Junta de ambos sobre 'a superfície do planeta coberto de
nuvens.'"

.

.

. Em Vênus, os módulos espaciais devem suportar 'altas
pressões e temperaturas capazes de derreter o ferro. O "Ve'

nera-S" foi descrito oficialmente como "um novo tipo" de
navio espacial e o "Venera-IO" como "análogo em desenh,O
e objetivos". As anteriores naves lançadas em direção a Vê
rius pesavam 1'.300 quilos.

.

Cientistas descobrem.

reator nuclear natural , I

Moanda, Gabão __: Cientistas franceses disseram ter desco­
berto um: :'reator nuclear natural" que ardeu espbntane�
mente na Africa Ocidental Central durante mais, de um mI' .

lhão .de anos. Um eminente geólogo francês declaróu qu� o

fenômeno pode ter causado mutações espetaculares na vIda
animal-e vegetal de L700 a dois milhões de anos atrás.

Acrescentou que o reator nuclear - agora extinto
- se

encontrava na região de Moanda, 550_quilômetros a sudeste
de Livreville, capital do Gabão. Ali se. encontra uma das
maiores minas <de urânio do mundo. Mais de 800 tonelada$
de urânio metálico sãó extraídas anualmente das jazidas e

exportadas para '� França, onde fornecem matéria-prima pa',
ra o arsenal nuclear francês. ,

.' - O geólogo Henry Chauvet disse que fo-paralisado o tt�·
.balho numa parte 'da jazida enquanto se realiza uma exaustl'
va pesquisa científica. sobre o reator natural, o qual descre·;
veu como a única pilha atômica natura). conhecida, .

,"
·

Chauvet, principal geólogo da mina .de urânio, parCIal-
mente propriedade francesa, disse que se acredita que o

reator f?l ativado pO! causas' desco�ecidas e qll;e �rd��
com efeitos de cataclísma durante mais de' um m,i1hao
anos. O descobrimento se realizou por meio de análises das

caracterísücas irregulares observadas no urânio de u� setor
da enorme jazida. "Encontramos extratos que c(:)ntlOh�
mineral fantasticamente rico, de cerca de 10 por cent,o , ,

que foi comparado com 0,4 por/cento do restante da rnJn:�
Simultaneamente, ,Q,isóiopo de urânio 235, habitualmen,,! '

." encontrado no urarno natural; desapareceu quase quepti_
completo. trabalhadores, empresários' e o governo, con .

,nuem livremente
. I
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··KonderReis:··
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Aterro'deve
seráreapara

olazer
. o Governador' Antônio, Carlos Konder Reis

é contra a utillzacão comercial
do aterro. I\la Capital, o 'Gover�(}- continuará

os planos em ándamento, preocupado com um

desenvolvimento que não desfigure a cidade.
Em ,con:vêriio 'com a Sudesul, serão apressados

os projetos de viabilidade da Siderúrgica.
'Os problemas relaclonsdos com a poluição

já começam a ser exam inados.
Esses foram alguns dos pontos focalizados numa.

,

entrevista '"�xtra" .eoncedida
/ I \. .

,pelo governador Korder Reis,' que também .abordou
,

temas pol Iticos e institucionais."

,
Foi o primeiro contáto

informal do Governador
com a imprensa. O Gover­
nador estava circulando no

"hall" do Aeroporto, cum­

primentando autoridades,
. recebendo avisos constan­
,tes sobre a chegada do
avião

.

ministerial, quando
recebeu o pedido de uma

entrevista através do Secre­
tário de Imprensa.' Disse
um sim imediato e a en­

trevista foi beneficiada pe­
lo atraso de cerca de uma'
hora do ministro, tempo
que- durou a mesma.
- Quais as novidades da
Siderurgica?

- A informação, em 'sín­
tese, que, posso dar é que,
em decorrência de "cntéfiós
aprovados pelo Consídet
em sua reunião de terça-. _

feira última, decidiu-se
aprovar a implantação de
uma usina' siderúrgica no

Estado. t um sonho lon­
go. De' 20 anos. O Gover­
no do' Estado já tomou
medidas preliminares. Desa­
propriação de cinco mi­
lhões e trezentos, mil me­

tros quadrados, em Irnbitu-
.

ba, garantia através da Ca­
san do fornecimento de
água 1 icc e a todo o

conjunto a ser implantado.

- Há certo receio pela po- Causou boa impressão,
luição que poderá haver na em Brasfiia a criação' a
área. O que se pretende dvel de Estado da Secre-

fazer? taria de Tecnologia e
" Meio-Ambiente. O senhor

- Esses são problemas de 'achá, a poluição no Estado
natureza têenica, O proble- grave?

.

ma da salinização das
.

águas, por exemplo, deverá '

.

.

.

constar, nos estudos cón- - N6s estamo s arnda orga
juntos que serão feitos pa- 'ni:ando a Sec�etaria. N�ssa
ra os' projetos de insta- açao será mais preventiva.
lação,

' Mas há urna ressalva: há
casos e, specíficos que po­
dem ser considerados gra-
ves.

-

- Estaria sendo - cogitádo o

aproveitamento pelo Esta­
do do arquiteto Jaime Ler-
ner?

.'

- Criou-se um grupo de
trabalho para a siderúrgica.
E!e já foi implantado?

.

- Diante das informações
re ceb íd as, resolvemos
apressar o convênio' com a

Sudesul para adiantar os

projetos de viabílidade., Ao
grupo d e trabalho criado
caberá o, exame das pro-'
postas. Há muitos p ontos
que terão que ficar defini­
dos, corno o tipo de redu­
ção, localização, a capa­
cidade' da usína.sembora se

preveja urna produção ini­
cial de 500.000 toneladas
ao ano.

- A iniciativa privada terâ'
todas as condições?
- Os recursos deverão vir
de diversas áreas. Haverã
alternativas pará a execu­

ção do projeto,

.' - Não· há essa infeção.
Depois de urna co'D.veisa
com' o Dr. Jaime Lerner
ele se dispôs a colaborar
na forma de um estudo no

aspecto do aproveitamento
urbano do litoral.
- Em, relação à capital,
quais \ os .seus planos?
-. O que considero funda­
mental é prosseguir as

obras em : andamento. A
urbanização do aterro, a'

conclusão da Beira-Mar, o­

acesso 1 10 1. � necessária
também a elaboração e

execução de urn plano que
. não desfigure a cidade.

-,

I '
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- o. Governador já tem

posição definida sobre a
utilizaçâe do aterro?
-:- Sou contra a utilização
comercial " da área. .Acho
gue deve ser uma área de
recreação, 'lazer, circulação.
"I Quais os principais be­
.neffcios, que o senhor vê,
decorrentes da visita do se­
nador Petrõnío Portella?
- Foi uma visita de. cará­
ter regional,. embora eu

considere o Estado. o . cen­

tro geográfico da região.
- Na aproxímação do par­
tido com os jovens, o de­
creto 417 não séria um

impeditivo?

- Eu consídero o decreto
477 urn diploma legal, Ele'
veio atender a uma cir­
cunstância. Eu não o dis

.
cuto. sem ver também o

288. 'Mas ratifico a decla­
ração do senador Portella,
que sua aplicação pela rari­
dade, coto, que é feita, o,
caracteriza como condições
para que ele se tome dís­
pensável \ -

I ele
.
e

l
outras

leis condições para ele se

tome dispensável - ele e

outras leis· que são de
emergência,
- A palavra distensão que
caracterizaria uma intenção

\
.

cAFÉ SÃO PAULO
,

i
, .

Vende-se em Criciúma Lancheria e Café �ão Paulo, tradicional desde
1930, agora com novas instalações.

Situado bem no centro' de Criciúma à Praça Nereu Ramos, 394.
Tratar no local com seu proprietário, sr. José.

.

e Um proc cesso, foi atra­
vés . de urn pronunciamento
de José Bonifácio na Câ­
mara, desvinculada como

se fosse criada pelo Presi­
dente Geisel. O senhor fala
em abertura para desenvol­
vimerto. O que seria isso.?
- Isso é matérià de alta
indagação política. Abertu­
ra é a criação de condi­
ções para a, plena operação
de todas as atividades polí­
ticas. Consequentemente, o

desenvolvimento político
seria a institucionalização
dessas cemciições,. capazes
de possibilitar o desempe­
ÍJhQ pleno das atividades
políticas.

seus 66 senadores e menor

número de comissões tem
'melhor conáição. de fim­
cionamento, _

bléia, ,discutindo sua vali­
dade?
- Não sou contra as indi­
cações. O problema é dís­
ciplinar a prática, Oualquer
atividade política não pode
se vulgarizar.

'\
- Qual a sua posição so-

bre o problema das "indi­
cações", assunto que foi
levantado por um depu­
tado arenista na Assem-

O Governador Konder
Reis discorreu também só-'

- Tem-se notado, que o

senador tem arrebatado' 1

Câm�a Federal o debate
dos grandes problemas da
vida nacional. O senhor

. tem acompanhado isso?
.

- O regimento interno 'da
Câmara não atende mais ãs
condições ,d0S trezentos e

tantos. deputados. Eu diria
que' não é um problema
de gigantismo, mas sim de
mecânica. O Senado. com

. -
'

,

(

r Para você t� um�imo ambientede tra�l�o
é preciso também terum beloescrltõeio,

(

VENDAS
II

'�

bre a. apresentação que lhe
foi feità do Projeto Oceâ­
nico. Ele afirmou que fi­
cou "muito bem ímpressío­
nado. "Propositadamente a
conferência foi dividida em

duas partes: a necessidade
, da .metropolízação e o pro­
jeto oceânico em si. Uma
das conclusões a que se

pode _ chegar pela explana­
ção é que sem a metropo­
lização o Estado perderia
seu poder competitivo. En­
tão eu perguntei-quais' os
pré-investimentos necessâ-
,rios aos projetos, de res­

ponsabílidade do Estado,
tendo recebido o material
para estudos; 'mas ainda
não 'tive tempo para exa­

miná-lo".
Ao se, referir aos deba- -

tes dos problemas nacio­
rais no Senado, em detri­
mento da Câmara: o gover­
nador não escondeu um

sorriso. ,"Eu fui o relator
da Constituição de 67, na

qual o Senado teve algu­
mas de suas' atribuições
melhoradas".

'

Ele chegou a falar sobre
o problema da participação
dos jovens e mulheres na

política. Afirmou ele que
antigamente os partidos
.nem pensavam ou' tinham
'departamentos específicos
para a juventude e a ala
feminina, acontecendo isso
hoje e que as atividades
políticas são próprias do
partido político, numa re­

ferência à militância polí­
tíca dentro das Universi­
dades.

Ele considera que as
.

mulheres no Brasil, estão
tendo uma das melhores
participações dentro dos
processos sociais, Ele não
se referiu 1 maior partici­
pação, 'mas sim ao modo
como ela está 'participando,
atribuindo ele a urn pro­
blema educacional da) prô­
pria mulher brasileira, "um
tanto sacral", mas que essa

participação da mulher es­

tá ocorrendo.

A secretária bilingüe, a máquina IBM,
. livros, quadros é um mundo de coisas que
você gOsta, vão fiÇar muito bem em seu

novo eserltôrio ou consultôrio no

Edifício Atlas ..

São os pequenos detalhes que ajudam muito
.. a melhorar seu ambiente ,de trabalho.

E foi pensando desta forma que a Ceisa

projetou o Edifício A1;las.•Conjuntos com
vestíbulos, vídros,fumée, carpetes,'
pintura plástica, local para aparelho de
ar cóndicionado e instalações sanitárias.
Contate a Ciesa para saber 'mais sobre o Atias,
um novo'marco na construção de edifícios
comerciais em Florian6pol,is.
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Motoradio6 Faixas
Ondas Curtas '(49, 31, 25 rn).
Ondas Tropicais (90,62 m) e
.Ondas Médias. Sihtonia perfeita-de
. emissoras-da Capital e do Interior.
Som super potente em cada urna
das 6 super faixas.
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o professor Clemente Brii­
ning, meu nobre amigo; tem um

interessantíssimo estudo acerca
da letra do Hino do Estado de
Santa Catarina e pretendê' que,
para melhor ajustá-la as atuais
realidades polítícas e histôricas e

dar-lhe sentido cívico-regional,
!lá necessidade de uma versão.
nova.

Parece-lhe que, como se fez
com a Bandeira do Estado, não,
haveria nada que impedisse: essa
renovação da. forma e de conteú­
do histórico ,e patri6tico dos
versos de Horário Nunes Pires. A
questão naturalmente envolve
razões de fidelidade ao que, é
certo, já constitui tradição de
civismo, ligada a determinados
eventos da nossa evolução polf­
tica, aliás em correlação ao evol- \

ver da nacionalidade. E não sei
se o Governo e os legisladores de
hoje, mesmo sob a impressão de
simpatia que a tese do professor
.Brüning desperta geralmente na

�uv€lntude atual, se franqueariam
a" acolhida dos argumentos em

prol da reforma. O'que percebo
.talvez não escaparã ao senso

comum, é que sugestão põe de
manifesto o anacronismo de
imagens '1', alusões da letra do
Hlno de SantaCatarina, àlém de
escusar-se a referências a glorio­
sos motivos e eventos da expan­
.são polftica e social do �stado-,-:

, Farto em registros de epísô-'
dios e nomes de âmbito nacional!
de influência, a' citação desses.
omite valores regionais ou estaj
duais; como se o poema nâó; ,

devesse caracterizar-se pela pr&l
pria vinculação patriótico 1 par.
ticipação da bravura e da 'sensi­
bilidade heróica de nosso povo.]
nos grandes passos da nacionali­
dade para a coexistência republi-

,

cana. "

A referência 1s "férreas alge­
mas que se quebram" alude, por
exemplo, a \im fate de,magnitu­
de hist6rica incontestável, mas

não tem sentido· de exaltação
dum epis6dio precisament� cata­
rinense ,e 'ficaria sempre, muito'
bem � glorificação çlo. espírito,
como o observa O professorCle­
mente Briining, que, na, versão
de sua lavra, lembra os feitos de
i\.nita, entre as �6rias do "gêniO
brioso na indomi!a gente do,
Estado do Sul".

F aça-se justiça às intenções
lo .professor, que, inegavelmen­
te, visa a escoimer de algumas
impropriedade's a letra do Hino
do Estado,.de modo. a oferecê­
·Ia, em forma e id�ias atualiza­
das, ao apreço da juventude
hodierna, com realce das melho­
res tradições e valores cfvicos·de
Santa Catarina.

I
'

/'

E olhem que não escasseiam '

no passado her6ico' da terra ,ca-
' "

tarinense Coisas e fatos dignos
de exaltaç,ão, honrando a gente

/'.

barriga-verde e assinalando-lhe a

dignidade ,do porte na marcha
do Brasil para as maiores consa­

gra�,ões da Hist6ria.
'

Trata-se, pois, duma súgestão
vinda de quem, desejando pres­
tar serviços de fo.rtalecimento
do civismo catarinense,' espe.cial­
mente juntp da mocidade, traz
uma contn'buIção valiosa para o

culto do amor � teiTa natal e ao�
esforço de cada geração' para a

continuidade'das g16rias que va­

lori�am a alma dum povo.

E natural'que, face, ao traba­
lho do professor 'Briining, se

dividam ,opiniões, procurando,
sempre e acima de tudo, o me­
lhor para o espírito da coletivi- '

dade. Sabido, além do, milÍs, que
não se acha em jogo uma vaida­
de pessoãI, mas mn prop6sjto de
b'ons 'serviços sem pretensões
maiores do que as de uma con­

tribuiç,ão oportun�, valem os
louvores que reconheçam a legi­
timidade da causa que assim se'

propõe 'ao ju{zo de todos os

catarinenses.

Todávia, ainda que apenas
por simples diletantismo. inteleoo
tual, a idéia de atualizar e apri­
morar a primitiva e inadequada
versão do Hino do Estado -se
fundamentària realmente em ra­

zões que todos aeeitaremos, sem
que isso implique menosprezo
ao belo trabalho d e Horãrio
Nunes Pires, obediente ao gosto
e 'ls normas poéticas do seu

teml'0'
'

Que a tese
.

do protessor
'Briining mereça a atenção' da-­
queles a quem seja tlado o poder
de aceitá-Ia ou recusá-llL Mesmo
em prindpio; para que não pos­
sa parecer favoritismo ao 'ãutor,
seria desde logo acatável o con­

ceito dé impropriedade do hino
do Estado, em refação ao meio e

tempo hist6ricos em que agora
vivemos.

Gustavo Neves

As eleições na Ufsc:
,

'

Este ano mais cedo, a Universi-
.

MDS, ,do que está faltando, ou processo no meio universitário: a
dade F.ederàl de Santa Catarina do que precisam e querem os imaturidade intelectual do jovem
realizou na última sexta-feira as jovens, chamados à participar- na acadêmico. Surgiu a figu�a; co­

eleições gerais para escolha da polftica .nacional pelo. próprio mumente chamada por uma mi-

representaçãó estudantil junto Presidente Ernesto Geisel. ) noria, do "alienado". Pouco ati-
\

aos Conselhos, Com issões, Depar- A apatia dos' universitários á ivo, vota por obrigação, pois tra­

tamentos, Diretórios Acadêmi- diretamente proporcional às con- ta-se de um dever, e adquire uma

cos, e Colegiado para eleição do i /dições que lhe são dadas para formação meramente de conheci- '

Conselho Executivo do Diretôrio, participar, das decisões de sua mentos, Processo este agravado
Centraldos Estudantes. universidade.Donsequências dire- pelo sistema de ensino, expositi-
Mais, uma vez, a exemplo de ta dessa assertiva, será participan- vo, que não provoca nem acende

anos anteriores, a apatia foi a do que o estudante irá formando, um dinamismo potencialmente
tônica, geral reinante' entre os aos poucos, uma consciência existente.

,

universitários. Com excecão'. de crítica e, dinâmica,' adquirindo Os resultados das eleições aca­

Uma minoria' ativa, que se destaca os subsíd ios para a formação do dêm icas da Li níversidede Federal
movimentando a "polttíea estu- futuro cidadão, participante ati- de Santa Catarina são um reflexo
dantil", a maioria ebsoluta dos vo da vida comunitária. O ,estu- da educação apol (tlca que é dada'
votantes repetiu apenas um gesto--" dante quer sentir-se, em seu cur- ao' estudante. .Uma resposta' à
obrigatérlo, cuja omissão provo- so, 'intQgrado e integrante. São uma situação vigente em qual-.
ca a suspensão de 30 dias. E, um conceitos antigos, mas um pouco quer outra universidade brasilei­
pouco, estranho, muitos preferi- esquecidos atualmente.

'

ra. E decorre então uma dúvida:
ram omitir-se, evitando participar

_

Poucas' 'opções são dadas ã se o jovem não participa dentro
-do que consideram absolutamen- 'participação estudantil nas deci- da universidade; mostra-se apáti­
te desnecessário à vida universitâ-. sões. O desinteresse por 'ele,ições, COSi) sem .interesse - que poderia
ria. e a .verdadeira aversão que se, ser, perfeitamente, despertado -

Num momento
\

em que os instalou nas Universidades brasi-, c�mo ir� �articipar da vida pol �_.
pertidospolfticos brasileiros vol- leiras - o fenômeno não ocorre nca nacional, dentro dos parti-
"tem-se para o estudante, buscan- apenas na Trindade - pelos desti- ,dos, Arenaou MDB? <

"do-o .para suas fileiras, o compor- nos dos diretórios aeadêmicos e' Uma abertura política .pressu-
tamento dos acadêm icos da Ufsc pela representáção junto aos p�- põe" antes de mais nada, partici­
pode dar perfeitamente uma

I partamentos e Conselhos, foi pação consciente. Que deve co­

idéia. tanto ã Arena como ao provocando, por sua vez, outro meçar onde se está integrado .

l, A garbosa estréia"

, Profis8iio:,Pai'!
!

, ,"Senhor redator:
Sou homem realizado,' Bom

profissional;. excelente canta

bancária'; casa na cidade e razoá­
vel vivenda num do.s melhores
balneãrios da Ilha. Tenho ãois,

� autom6veis - poderia ter três -

uma mulher (única) que. me
adora. Eu, por sua vez, a· quero
muito. Bem aceite a respeitado
na comunidade, até' j� recebi

'COnvites .para altos postos do

lExecutivo. E, ,imagine, ,senho.r
redator, acenos de candidatur;l
ao LegiSlativo Estadual (pelos
dois partidos).

Não, tenho problemas de sa�­
de, de moral, de sociologia.

"

Do' ponto de 'vista religioso,
estou plenamente af'madp' com
minhas convicções' teol6gias.

.

Creio num s6 Deus;: creio numa

outra vid!i; creio ser isto aqui,
,

,

passagem, para que, fazendo o

bem, possamoS gozar a plenitu­
de da realização hmnana.

Como' não temos filhos - e

com medo de que nossa felicida- ,

de não fosse completa se não o's

tivéssemos de, qualquer forma,
�minha. ,mulher, e eu decidimos
adotar' qois: um menino e uma,
menina. Fomos bus,cá-Ios no pri­
meiro dia de nascidos. Até psi­
cologicamente, nos preparamos
para a vinda .dos bebês. São
nossos Olhos em 'tudo.

Mas" e 'agora, o 'seu conse11;'0'
senhor red,jltor: enquanto ame­

nina é um anjo, o'garoto - .nos
seus treze anos, é um inferno.
Em resUmo: embora tenha tudo,
mas tudo mesmo, do amor ao

carinho e ao dinheiro, ele con­

testa tudo. E tudo, mesmo!!
Que faço? Ignoro? Supo�-

gosto da vida! realidade isso é bom para eles",
" A escola não lhe ensinou a diz Florence, Kt,ll;Ckhõff, e ,expli- '

ser pai, meu pai desesperado! ca que ver o p:p e a mãe sair

Porque nãos0nsinou a mim, para um divertido ftm-de-sema­
tamb�m vai o'conselho tirado de na, 'leva a, criança a achar' que
recente publicação na. unprensa vale a pen.a crescer. \

'

.

brasileira. Acho que serve para
- Todos os,membros da fa-

n6s dois: m1lia nec,essitam estar a, s� de

"Florence ,e RiChard Ker: 'vez em quando. Isso vale para as

ckhoff, Um casal de ptofessores crianças também.
"

. do Desenvolvimento da Criança '- 'Reduzam as atividades' oro
--.e da>Vida de Famfiia, da Univer- ganizadas que deixam 15 cri'an­
sidade Purdue, EUA, acham que çás pouco' tempo para estar com

o of{cio dos pais é tão, difícil o.s pais. '
,

como qualquer outro e que to" ' Frisá RlchardKerckhoff"que,
dos devem ir a uma escolaespe- acin;Jà de tudo, deve-se ensinar h
;cializada para aprendê-Io. criança que vale a pena eresçer.

Recentemente,
.

deram mn 'Há desesperança demais no cora­

eurso de duas semanas para pro- ção dos jovens. "Eles alcançam a

fessôres, profissionais da iriIan- idade adulta aos 15 anos. O que
cia e .educadores, e sentiram que aprendem com as leituras e a

hãos�;6 estes, mas todos o.S pais televisão, é que as 'pessoas madu­
deviam ter seu aprendizado. ras, têm úlceras, di'stúrbios de

e'stôm�o, dor nas costas, 'lI1\ri-
"Em' nenhuma outra ativida-" te, dificuldades fman'cerras' e

de no mundo, ,nós entramos uma quantidade de outros ma-- \

cÓm tão poucos' conheéimen- leso A geração da Segunda Guer­
tos", diz Florence Kerckhoff. Ia Mundial e de ap6s-guê'rra não

Ela e o m'!rido acham q�e tem modelo, não tem a quem
quando um casal tem um-fllho, copiar ou confiar.
começa a perder o interesse no ,Mas ele louva os 'jovens de

seu casamento. E dão pouca hoje pelo seu interesse na hones­

atenção. a si próprios; ddiscutem tidade conjugal."0 movimento
entre si apenas coisas negativas feminino ensinou-nos que está­
sóbre a criança e de um modo vamos errados ao estereotipar o
geral, têm pouca' influ�ncia 80-. comportamento masculino e fe­
bre o fllho,'E recomendam três minino", disse eie. "O estilo de

cotsas para os pais enredados 'casamento agora, é mais de com-

nessa armadillla: panheirismo".
.

- Tenham ·seUs 'fins de sema- Meu pai desesperado! Aqui
na longe 'dos filhos. "A maioria

.

termina a lição-do' casal america­
das pessoas acha que as crianças no. E o' redator, pai igual a você,
sofrem longe dos pais, mas na nada mais pode acrescentar.

'

to? Ensino? Quebro-llie a ca­

·ra?. Expulso-o de casa? Rezo?
Macumbeio? Rogo pr�as? Be­
bei? V�ajo?
,Por favor, me ajufle. AsSo Pai

Desesperad'o".
'

*"'*

Pai desesperado!
� isso aí. Veja em que adian

tou todo o tempo que você
. passou pela escola! Devem ter'
sido uns vinte anos, não?

Sua esoola lhe ensinou a ser
um profissional, e a ganhar di­
nheiro' - e multo dinheiro! Sua
escola,lhe; ensinou a ser o menso

e gastador coràeirinho que a

s�dica sociedade d� consumo
botou' para dentro deste reba­
nho fantástico, de gastadores alu,
cinados qjle por aí se consomem'
pensando que estão consumindo
objetos. ,Sua escola deve ter-llie
ensinãdo que a as,censão social -

que a tal damobilicl"ade social -

é a peça' chave para o desenvolvi-
'111ento. Certamente, sua, escola
,llle' entupiu a cabeça com os

afluentes da'maIgem esquerda
do lio Amazonas - quais' são,
mesmo? - com o emprego da

crase, com as três partes do

C0Jlle humano, com o estudo
dos�vulooes '� nmn País que
nunca os' viu e nunca os terá! �

oom essa de ser pecado a gente
começar frase com pronome
obl{quo.

�nfun, ,ela, a escpla, lhe ensi­
'nou a produzir, a produzir, a

prodúzir. A 'produzir objetos, a

fazer p;>isas, a tert a, ter, a ter. A
ter l toa. À toa. A toa ter. Mas,
ela, a estola, não ensinou a\,

produzir felicidade - para você
e para os outros; a produzir.
sorriSOs. E a produzir o gostoso

Celf!_stino Sachet

***

Irüormacõo gercü
U". desserviço'
A recusa do. prefeito de Lages em

assinar um convênio no valor de mais de
6 milhões de cruzeiros 'para melhorias'
num conjunto habitacional da' Cohab

.

criou um impasse. O.diretor presidente
, do BNH já foi comunicado do ocorrido
através' de um- telefonema do prôprio
governador relatando o ocorrido. Oicon­
vênia deveria ter sido assinado no Palá­
do do Governo.' o. agente financeiro da
.operação é o Banco do Estado, encarre­
gado do repasse dos recursos. Qprefeito
de Lages, Juarez Furtado teria declara­
do: "Por que' teria. que assinar um \

convênio no Palácio do Governo no-qual
o listado não tem participação em recur­
sos humanos e, materiais?

Ele fOI esperado no Palácio do Gover­
no, pelo Govemaddr do Estador e pelo
diretor iegionalâo BNH, Luiz Antônio
Velloso.

Para o Secretário da Casa Civil, Paulo
da Costa Ramo!', ó prefeito .de Lages
tentou quebraruma praxe. "A recusa do '

prefeito de ir ao palácio e decidir
unilateralmente o local onde deve ser

assinalo' o convênio é inaceitável Mas
eu acredito que ele reconsidere sua

posição.
'

� Sua alegação de que o, Estado não,
está participando com nada não é verda­
deira. O: repassae dos recursos será feito
através do Banco do Estado, a Cohab é
uma companhia estadual e o prefeito
alega que o Estado não está participãn­
do ? O convênio se destina à construção
'e melhoria de obras de infra-estrutura
para o conjunto habitacional da Cohab
em Lages. Os recursos são, do Banco
Nacional da Habitação" com repasse
financeiro do Banco do Estado.

, '

,* * *
'

, ,

','.4 alegação de que o Estado não
participa � desmentida pela própria
ementa do contrato, o, qual estabelece
'que õ seu termo é convencionado' entre'
o Banco Nacional de Habitação, o Ban-

,

cos do Estado de Santa Catarina e a

Cohab, esta última como interveniente e

o segundo como agente financeiro" assi­
nalou -o Chefe da Casa Civil '<Provavel­
mente, o Sr.' Furtadfj) 'é daqueles que
confunde avalista com testemunha"..

Dizendo que o prefeito presta um

dess�rviço aos lageanos e '.ao próprio
Estado de Santq Catarina, 'em função de
melindres injustificados - pois "não se

ttm;! not(cia de-que algym dQs prefeitos
oposicionistas que compareceram ao Pa­
lácio houvesse sido vítima de alguma,
violência, f(sita 'Ou moral': O Sr, Paulo
da Costa Ramos reafirmou o impasse,

'

uma vez'que considera ;'inaceittÍliel" que
queiram ditar normas sobre o funciona­
mento da admiT:zistração estçdual

* * * '\

c "O que acontece, no caso, concluiu,
€ uma tentativa de desequilibrar a equq­
�ão pol(tico�adminisn;ativa que está vi-

'

'Sarando no EstadQ desde 15 de março:
se os recursos são do BNH, e portanto,
dó Governo Federal, se o agente fil'làn-
(ceito é o Besc, e consequentbmente, o I.

Governo do Estado, nada mais leg(tinio
que se exteriorize esta participação. O
prefeito de Lages, esse irá certamente.
aguardar a próxima campanha eleitoral
para criticar a po[(tica habitacional ao '

'I governo e a correção mpnet&ria. É um

seu direito. Mas que não invalida o­

nosso; de esclarecer o povo sobre quem
traz os benef(cios fil. Santa Catarina.
Deste deverm(nimo, o governo não abre
m��

.
,

--EpitáCio
,O ,.deputado Epitácio Bittencourt

dará. amanhã o seu primeiro depoimeto
ao juiz-relator Emarii Palma Ribeiro, a

propósito da representação que lhe foi.
promovida pela Arena. Serão ouvidas'
'também '·as testemunháS arroladas pela
,defesa e pela, acpsação, a partir _das 9
horas. no TRE.
Caruso em Brasília.

,

,I Atendendo a convoc�ção da União­
dos Vereadores do BraSil, seguiu ontem

,paJia Brasília o presidente da Câmara
Municipal de Florianópolis, Waldemar
da Silva FiDto. �a capital federal, Cam­
so acompanhará os debates sobre o

projeto de Lei Complementar que trata
da remuneração dos vereadores, e tam­
bém a Emenda Constitucional versando'
sobre a coincidência das eleições gerais
- prefeito, vereadores, deputados.

Antes de viaj;lf, Camso manteve con­

ferência com o Governador Konder
�eis, no Palácio da Agronômica, qUaÍldo
este lhe confiou importahtes mensagens
a serem entregues ao Ilder José Bonifá­
Cio e ao deputado Raimundo Diniz,
�lator da Lei Complementar que disci,
plina_a remuneração dos_vereadores.

'

Indústrio: farmacêutica
\

O deputado Jayson Barreto está ulÍi'­
mando os pJ:epara�vos para um bom

, encaminhamento de seus traba1hos paJia.
o Simpósio que a Comissão de Saúde 4a
Câmara,fa{á realizar de 22 a 2S de junho
próximo, com a presença de 300 partici-.
pantes. Será dissecado, na oportunidade,
todo o comp lexo,contexto da indústria
farmacêutica brasileira, W!la qual o par­
lamentar catarinen� vem se batendo já

,
'

há algum tempo, condenando, princip3J.­
mente, o trabalho das multinacionais, e
a crescente mercantilização da Medicina.

Para Jayson, o Brasil é logrado em
seus interesses por grupos econômicos'
internacionais, preocupados apenas em
obter grandes lucros. "O povo brasileiro
não pode continuar 11 mercê dos crímí­
nosos interesses dessas verdàdeiras aves

'de rapina que dominem quase 100 por
cento de nossa indústria farma cêutica"
comentou o deputados.layson Barreto.
.4.liança renovadora,
Numa região que abrange 100 mil

eleitores, a Arena conseguiu formar eha­
pas que apontam uma renovação de\40
por cento, em média, na composição
dos diretórios, municipais do Vale do'

, Rio do Peixe. Em Joaçaba, fonte políti­
ca' que irradia influências sobre

-

vasta
área, o diretório municipal da agremia-

'

ção teve, uma renovaçãe de 50 por
cento, com dez novos nomes na compo­
sição dodiretôrio.

***

Para o deputado,Nelson Pedrini, que,
retomou de Joaçaba sexta-feira, "a paci­
ficaçãosfoi alcançada em 19 municfpíos
do Vale do Rio dosl'eíxe". Segundo o'

parlamentar, que representa a região na'

Assembléia Legislativa, a Arena, está,
,

coesa e unida nos municípios de Joaça­
ba, Herval do Oeste, Campos Novos,

,

Salto Veloso, Alfaio. Trinta, Tangará, ,

IJ>icaré, Lacerdópolis, Capinial, Ouro,
Agua Doce" Treze Tílias, Catanduvas,
Jaborâ, Irani, Presidente Castelo Branco,
Ponte Serra, e Videira.

'

LJteria. esportiva'
Foi aprovado pelo Senado um proje­

to de lei do senador Nelson Carneiro
,

dispondo que durante três meses antes
das 'eleições os volantes da Loteria Es-

, portiva devem incentivar o exercício do' .

voto, exortando- o eleitorado para não
votar em branco ou anularo voto.
(,iiiástiéa
Como assessor especial do Governa­

dor Konder Reis, o jomálista Silveira Jü­
mor tem enfrentado um verdadeiro dilú­
vio de cartas,' a maior parte delas pedín­
dç interferência para a solução de pro­
blemas, IIIltigos.e nov:os;
'Responsável, tamb�, I pela carre$­

pondência do Governador, Silveira Jú­
mor não deixa uma çarta sem resposta.
Como o Sr. Konder Reis lê tudo o que
lhe chega As, mãos, determinado, ele
mesmo, o teor das reSpostas, é fácil de
imaginar a "ginástica epistolar", verda­
deiro Teste de Co.oper, a que está sub­
m�tido o conhecido articulista de Itajaí.
."estibular, \

'

Provav,elmente haverá mudanças nos

'exames vestibulares de 77, segundo ma­

nifesta intenç�!> da Divisão 'de AsSuntos
Universitári!)s do MEC. Uma delas, é a

volta da nota míniina, ainda não fixada,
para pasSar. Mas não se criará novamen­
te a figura d�'excedente. \

Serão realizados dois exames. No pri­
meira, serão classificados os candidatos
cuja nota mínima tenha sido II fixada.
Os reprovados farão um segundo exame,
�nda então�classificados'confolTile suas

notas. Para o MEC, o atual sistema está
permitiri�o o ingresso nas universidades,'
.de,alunqs mal preparados. ,

Cultura no (,overno
Três' secretários de Estado, além ·de

inúmeras figuras da administração públi­
ca, pal{ticos e pessoas ljgadas aos,meios
culturais, prestigiaram sexta-feira. no Pa­
lácio do Legislativo, a "veinissage'�-4e
Antômo Mir, artista plástico de Joinv.il-
le. -

,

, Na abertura da exposição, qUe se es­

.tenderá até ó proximo dia 28, um exato
momento do encanlro arte/cultum càta..
,rinense, replJ!sentado tanto na obra do
artista, ,ambientada na luta vivencial e

fórjàda no desenvolvimento do impor- .

tante núcleo interiorano, comosi)viden­
ciadp na reuilião de um eclético e' repeti­
do aplauso. '

Televisiío ,

Os aparellios de televisão dos criciu­
menses

,

estão em, 'vjas de aposentadoria,
provocada exclusivamente pela absoluta'
pre,cariedade no funcionamento das re­

petidoras lociüs ,das r
estaão de TV

'catarinenses, Cultura e Coligadas. De-

pois das dez horas da noite, é arriscado
assistir um ftime em qualquer daS duas
emissoras: a qualquer momento a torre
de retransmissão ,e desligada (ou desliga­
-se), interrompendo o lazer, e deixando
no telespectador a frustração por não s!l"
ber o

.

final da história. ' "

* * *
.

'..

A solução, adotada -já há Illuito,_é 38-,

sistir a programação da TV Difusora, (de
Porto Ah:gre, que oferece boas condi­
"ções para captação de imagem e som.O'
que não deixa de ser lrônico, tendo em

'vista a existêllcia de duas estações catari­
nenses. -o problema é vellio, mas mn­

guém ainda se 'preocupou com tal estado
de_coisas. Até Quando?
lJI,dtinaciolUJl'
O Grupo Real está instalando em

Montevidéu o Ban co Real dei Uruguai
S/A. Trata-Se de um fOrte grupo empre-

, sarial brasileiro que, com tal medida,
certamente dará sua parcela-de auxílio l
CPI dlti' multinacionais no momento

funcBionanO.�o, no CODgr�sso Nacional, .1
,em ras Ia.
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Senador denuncia

a política das

amostras .grátis

Caso Moreno:'
capítulo final
na terça-feira

Brasília _ O senador
Wilson Campos será julga­
do terça-feira, a partir das
10 horas, em sessão secre-:

I
ta, pela comissão interpar­
tidária, que poderá propor
ii cassação do seu madato,
por falta de decoro parla­
mentar no caso Moreno,
ou

.

decidir pelo arquiva-
;, mento definitivo do pro­

cesso.
Para evitar recursos pro­

telatórios, na hipótese de'

condenação, o presidente
do. Senado, Magalhães Pin
to já solicitou o pronun-
c i amento da comissão

constituiçã() e justiça sobre
o quorum necessário à vo­

tação final,' em plenârío,
tendo em vista a contro­
vérsia sobre ma ioria sim-

, ples e ma ioria absoluta.
'

Na .impossibilidade de
requerer quorum de dois,

terços do' Seado, face a

preceito constitucional, o

advog ado .\ Jefferson de

Aguiar, ex-senador 'pelo Es­

pírito Santo, apresentaria
recurso visando a maioria
absoluta _ mínimo de 34
votos condenatórios _! sob
a alegação e que essa é a

norma do regimento. da
Câmara, que deve p reva

lecer sobre a do.Senado _

maioria simp les _, porque
é mais favorável. aos parla­
mentares,

.

_ Mas _' declarou
isto não será necessário
porque não há dúvida de

que o senador Wilson

Campos será absolvido;
.

Nas ultimas horas \ vem

se registrando um desen-

tendimento entre senadores

da comissão e o relator,
Osiris Teixeira que se reeu­

sa a apresentar parecer
conclusivo, preferindo ofe-­
recer apenas um relatório.
Isto porque seu voto seria
o único a descoberto.
Entende o senador

goiano que toda a. comis­
são

\ deve' d ecidír.: 'secreta­
mente, .sobre o projeto de

resolução que será subme­
tido ao plenário, propondo
a cassação do mandato de
Wilson Campos ou o arqui­
vamento do processo.

Segunda-feira a comis­
são receberá o parecer ou
relatório do. senador Osiris
Teixeira e o encaminhará
� lideranças da Arena e

do MDB, para uma anâlise
das repercussões políticas
que resultarão da decisão
.de terça-feira.

Isto porque a Comissão
I ucrpartídâria irá

julgar - em definitivo-
o senador Wilson Campos.

A sessão será scc re ta
o

Ulisses anuncia as

-novas alternativas
políticas do MDB

Salvador'- Darei conhecimen­
to na próxima sexta-feira em

meu gabinete de um documen-
,

to no qual o MDB,«lartindo do
princípio de que o governo e a

Arena que rem a distensão,
propõe a alternativa política
que con síderamosvâlida, no

sentido' de promover a convocação da dajuventude, trabalha.
dores, intelectuais e demais setores

.
da população, de forma él

contribuirem para o movimento político proposto, sendo pa­
ra isto necessário obter-se um consenso, entre a Arena e (I

MDB, que permita o quorum necessário à reformulação da
Constituiçâo", . ,','

O presidente do MDB, deputado UlissesGuimarães, anun­
ciou o seu "projeto de mobilização nacional em torno da re­

formulação constítucíonal' _ do qual evitou dar maiores de­
talhes _ durante um jantar oferecido peloMDB baiano à lide­
rança nacional, em comemoração à vitória conseguida pelo
partido diante do "impeachment" promovido pela maioria
arenista da Câmara do município deAlagoinhas contra o pre-
feito Judêlio Carmo, hámenos de ummês.

.

Ulisses Guimarães acompanhado dos líderes do MDB na

Câmara Federal, depurado Laerte Vieira e do deputado fede­
ral João,Menezes, chegou com duas horas de .atraso devido a

uma pane no avião que o conduzia para esta capital. Como
consequência disto o jantar ao qual compareceram
representantes dos setores em que se 'divide o partido esten­
deu-se pelamadrugada de ontem.

Salvador _ As universidades
são responsáveis pelo encami­
nhamento cultural do estudan­
te e foram criadas para pesqui- .­
s�, estudo � formação p�ofis­
sional, jamais para apolítica; e
p rin cipalmente essa política
que atualmente quer tomar
conta dos estudantes em todo
omundo: a subversiva. '

,
A declaração do presidente da Arena, senador Petrônio '. específica que controle me-

Portela, foi feita no aeroporto desta capital onde se deteve lhor as atividades das empre-três horas em trâns�to.de Recife para Brasília. ..
O senador Petrõnio Portela destacou que os' estudantes e sas farmacêuticas no país,

trabalhadores "não mais estarão subordinados às velhas lide- advogando a nacionaliza­
ranças partidárias e terão vagas garantidas, independendo da ção" crescente e obrigatô-
vontade de qualquer pessoa. Serão candidatos natos à conven- ria" dos laboratôrios a

ção, -qualquer que seja o número 'de vagas e, de igual modo, exemp 10 do que se fez com
terão uma atuação no campo eleitoral nos partidos, o que vale' a indústria automobilística.dizer que farão política e poderão ser candidatos a cargos ele-
tivos, sem nenhuma preocupação com as vagas, que para eles ' As barganhas políticas
sempre existirão". .

. '.

que são feitas através dás
Disse o senador piauiense que "os estudantes terão seu chamadas "amostras grátis",conduto exclusivo, para a vida político-partidária, com um

raio de ação prôpríó afastado daqueles que nada têm com a em todo o país, a propagan­
clas�e e clfjas aspirações conhecemos, conhecendo-lhes a pro- da mentirosa e. abusiva de
cedencia. Os estudantes sempre reclamavam um cargo para a I b 6
atuação poHtico-partidária e.ísso s{> pode ser feito através dos muitos a orat rios e ainda'
condutos propícios. Eles são representados pelos.partidos po- - as fórmulas falsas de muitos
líticos". .

.

I
.

-' remédios foram outros as-

pectos criticados pelo sena­

dor da oposição, para quem
a Central de Medicamentos
se desvirtuou de suas reais
finalidades para se transfor­
mar emempôrio,

.

Pará o senador Gílvan

Rocha� o primeiro problema
e o mais grave'da indústria
farmacêutica, no país, é o

-da desnacionalização quase
completa. ''Mesmo a Abifar­

ma, que é controlada por
. grupos estrangeiros, reco­

nhece essa desnacionaliza­

ção. Estamos, num regime
capitalista e é razoável que
soframos a pressão do capi-

.

As digr�ssões de
Petrônio Portela
sobre o,estudante/

I'

,A restrinção à cultura segundo Freire
.

.

.

O(

"porque o que acontece hoje, é 'que até as manifestações de
cultura chegam a ser confundidas com atiyidrufes polfticas". ,I .

.

'- Muitas' vezes - 'dirá o senador em seu discurso - fazer
seminários para debates de idéias, corno o que ocorreu 'durant e

sem nas seguidas
.

no Rio, no teatro Casa Grande, é uma

iniciativa que não chega a ser bem recebida pelos que, dentro do
. governo, entendem que estudante deve é estudar.

Brasília -' O senador Marcos' Freire já tem 'pronto o

discurso
.

que vai fazer ria 'tribuna, do Senado na prôxima
terça-feira, dia 17, mostrando os aspectos restritivos que vêm
prejudicando a cultura brasileira. nos últimos dez anos para

apordar especialmente a questão da censura ao teatro, cinema e

imprensa como o.ponto principaldesse esvaziamento cultural. .

O senador pernamb ucano pretende citar casos recentes, como
a proibição da peça "Abajur Lilás", dePlfnio Marcos, á censura

ã

revista "Argumento", para chegar até as dificuldades que os foi sintomático; segundo' o
"

senador, que um seminário
estudantes vêm encontrando para promover manifestações realizado para descobrir caminhos culturais para- o sinema,
culturais e debates legítimos dentro dos chamados circuitos teatro, música, publicidade, realizado no Rio; terrninoú por
universitários, debater, em todas as suas sessões, o problema da censura, como a

Segundo o senador Mar�os Freire, somente uma revisão das grande barreira a impedir a livre manifestação criadora.
.

leis universitárias de exceção, como o'decreto lei 477, poderá
.

Em sua fala; Marcos Freire pretende 'linda fazer um

.

favorecer um ressurgimento cultural nós meios estudantis, " �trospecto das condições atuais dqs ôrgãos de imprensa..

À PRACA
Comunicamos que os Srs.: 'LUIZ GAGLlAROI JUNIOR, JULIO CEZAR GAGLlARDI e CEZAR GA­
GLlAROI não mais fazem parte de n0SSO quadro de AGENTES AUTÔNOMOS DE PURUCIDADE.

. 'DITORA·PCSQUIZA &'INDúSTRIA' LTDA ..
VIADUTO NOVE DE JULHO, 160 - SObreloja - Telefones 32-7185 a 89 (São Paulo].

A BURROUGHS"OFERECE
UMA· OPORTUNIDADE

DE CARREIRA.

, Área de Escritório,

,
Quem está cursando ou já tPlmi�oú o Curso Técnico de Conta­

bilidade, tem bons (,nhecimentos de rotina de escritório, fatura­

mento, legislação fiscal (ICM e ISS) e datilografia, pode ter 'uma
oportunidade de carreira.

.

A chance é para aquele, rapaz ou moça, que tenha dinamismo,
porque existem possibilidades de i";esso. Tudo depende do candida-
to. ,

Oferecemos treinamento adequado para o melhor desempenho:'
assistência médica' extensiva a dependentes, seguro de vida em grupo

�
� salário compatfvel com a função.

.

� 'Os interessados devem comparecer para uma entrevista.' a partir,

O de segunda-feira dia 16/6/75, na 'Avenida Mauro Ramos, '08, das 8

�•
às 11 hs. e das 13 às 1 7 hs.

' :

�����������������:
'f..:}...:J...:J��t.,;.}'f.:.}w...:.J'(.;,}-"":'}...,;;J'f.;,)\,;J'f..;.J'\,;,)�'\,;,)'f..,;.}'(.;,}�'f.,;,}'(.;,}'C.:,)w·

NoRevendedorAutorizado'
Vo�gen, asuatranqiiílidade
ao compraro pnmeiro carro .

só é completase você tiver tudo isso,

.

I,
'.

tal estrageiro, mas considero
que remédio não é a mesma .

coisa que eletrodoméstico; e
portanto, o governo deveria
exercer um' controle muito
mais severo sobre os labora­
tórios do que sobre as indús­
trias de eletrodomésticos;

.

·1 '"
)

por exemp o .
'

� Esse é o primeiro pro­
blema: o governo não exerce

esse controle de maneira
efetiva. -Uma das soluções
seria fazer o que se fez com a

incl ústría , automobilística,
uma nacionalização crescen­

te obrigatória, de. forma a

gue os laboratórios fossem
.

obrigados a irem importan­
do suas tecnologias até che­

garem a uma tecnologia bra­
sileira.

Lembrou também o pro­
blema do controle do lucro,
para o qual' não há uma

.

fiscalização maior•. "Não
quero chegar a dizer, que o

governo sofreu pressões -in­
temacion l\Ís. M� o governo
ficou insensível ao problema
da Cerne, que poderia ser a'

.

grande forma de baratear o
remédio no Brasil. Sob ale­

gação de dualidade; o gover-
n o acabou desviandos a

Cerne das suas reais finalida­
des, que é de pesquisa,' para
transformá-la em

. empório
dos laboratórios éstrangei-
1'OS" •

.Brasnia _ O senador Gil­
van Rocha, do MDB, médi­
co e membro da Comissão
de Saúde do Senado, recla-'
mou ontem uma legislação

i '

" '

A chance deescolher exatamente a cor que você quer,
-

"

Amaior linha demodelos novos e usados.
, I

A .s�gurança de procedência do veículo que você escolher.
{ ,\' \.'

.

.

.

.

,
-

'

Um financiamento que vai deixar você sossegado no fim domês,
.

I
�

I
. I

A garantia de Assistência Técnica
. namaior Rede de Revendedores Autorizados do País.

\,'

.

-

'},

R�de Aut�rizadaVolkswagen
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Ama,nhA ·tem sessão na AL-iI Recessoacabou
. "

� .
'

J

f'

Ap6s novo recesso branco, a Assembléia'
que passou por obras no hal1 de

entrada, voltá a realizar sessões

e movimentar o debate político.

, r

,

"

•

REFORMAS circulação interna ,0 o' pré
dio, particularmente' em re­

lação ao ingresso do públi­
ço e o contato com, os

.deputados, A instalação da
extensa parede' - prevista
,rl1 projeto original - vi­
nha sendo reclamada, pelos
deputadós, tendo tem' vista
o asl,),ecto,' devassado do

plenário, situado' logo' �
entrada principal do' pré-:
dio, e sem proteção. A

consequência disso sempre
foi, a aglomeração de .pes­
soas em tomo dç recinto
destinado aos deputados,
durante as sessões plenâ-

A partir das 14 horas
de amanhã,' a Assembléia
reabre .as 'ses�ões plenárias,
interromp idas .durante a se­

mana que passou para que \

os deputados coordenassem
em 'suas regiões a escolha
da .chapas para a eleição
dos diretórios municipais.
Antes do recesso de julho,
dois projetos terão desta­

que ria pauta dos trabalhos
parlamentares: o do au­

mento, que o Governo
deve' encaminhar nos prô­
xímos dias, e o da nq�a
Lei Orgânica dos Muni­

cípios, matéria . que vem

cluído apôs a "ordem do
dia", nas explicações pes­
soais. Caso hão haja quo­
rum para a sessão" já que
os' deputados \ continuam
no interior, em sua maio­

ria, o líder oposicionista
deixará o pronunciamento
para quarta-feirá, dia. em dos os seus efeitos; uma

_q ue ,o horário político vez que para impedir 0r
também pertence ào MDB. acesso' 'direto .do públicoI, I

�. , .

ate o 'P enano �ra preCISO
A novidad-e -na Assem� ínaugurar um novo sistema

bléia amanhã será' a re- de 'ingresso diretamente
forma introduzida pela para as 'galerías, que prevê
Mesa Diretora. Quandes ,)S a instalação de urna re­

deputados chegarem lio Pa- cepção à entrada do prê-,
lácio Barriga-Verde encon- dío,

trarão u ma ampla parede
,de vidro transparente se­

parando ,o .hall i de/ entrada
do 'prédio do salão, nobre
em 'que fica situado o

plenâfio, A inovação levará
alguns dias, para surtir to-.

sendo exaustivamente es­

tudada por)' uma' comissão
especial. ,

' Cinco anos, ap6s sua
inau�ração, ,9 prédio da
Assembléia - denominado
Palácio @arriga Verde -

terá seu projeto comple­
tado- com a, instalação .de

,

uma divisão, em vidro

transparente entre o hall
de entrada e o .salão no­

bre, onde ffcam localizados
o .plenârio e o, parlatório
dos deputados. NãO' se tra-:

ta de urn simples melho­

ramento, mas de uma me­

dida que implicarâ em

modificações na parte de

Segunda-feira é dia em

que o horário político de
meia hora fica P(H conta
do MDB, e o líder da ban-
c ad a, ,deputado Murilo
Canto, já, antecipou que
fará um .pronuncíamento.
naquele espaço sobre : as'
multinacionais. O discurso,
porém, levará mais de

meia-hora, e terá' que ser

iniciado antes do horário
'político ou então ser con-

, I

•

CONCURSO DE MONOGRAFIAS.
,

'

,
'�'

.

;.' '

';'

AM,rticipa-
,

cão�'� - -,

'�o ioVerr-
--

-

Inavida pol.itié
do-Brasil'

(

"Precisamos' com todos as nossas forçcs
atrair os jovens" � atrair ipe)o exemplo, pe lo. tr1bolho,
pelo luto'. D,o contrário quem irá nos substituir?""

,

Presidente Geisel.('; \'.,

'.

I,

A pnrt i'c i poção do i'ovem no processo ,

pol ítico do país é tão importante que mereeeu, especia I

qtençõ o do Presidente Geisel, quando de sua recente,

vi'sita à San-ta Cal-ar'inp.
'

.

'

.

Cons iderondo esro-portic ipcção como um dos instrumentos

efetivos de' inte qrc çõo nociona 1,0 M,A.J. - Movimento
.

Arena Jovem de F lorianópol is instituiu um concurso de

monografias qúe deverá abordar o terno., nos seus diferentes
níveis políticos, crro lisondo a contribuição ptestada pelo.
jovem na atividade p,olttico-partidária brasi le iro ,

* O título do concurso é:A �artic{pação_do' Jovem no Vida
Política do Brasil. �',

,

*'Abranje j�vens dos 14 aos35 anos, diviqidos em faixas

etórias dos 14 ao'S 18 e dos 18 aos 35 áno,s. < , /

* O prazo deentreg� encerrará �s 17,OOhor�s,do dia 4 de

julho. '..
.

* Endereço para ent.rega das'n:6nografias:
Assembléía Legislativa' - Sede da Arena.

,

\
/

I'

(

\

\ I

'. As�embléia ,Legislativa
Sede da ARENA

rias, enquanto que as ga­
lerias destinadas ao público
permaneciam vazias.

Ao anunciar 'as novas

medidas.' aprovadas pela
mesa diretora da Assem­
bléia, o deputado Epítâcío:
Bittencourt explicou que o

o�jetiyo não é evitar, mas
disciplinar e até' facilitar o

acesso do grande público,
ao 'Palácio Barriga-Verde.

circulação nas suas depen­
dências. Haverá três portas
de' entrada, 'sendo uma

delas exclusivamente para
funcionários, outra para
deputados e autoridades, e

uma terceira' destinada ao

público; com ligação direta

para as galerias do plená­
rio: Recepcionistas atende-

�).I
rão os. populares e os en-­

camiríharão até .QS depu­
Todàs as precauções foram, ' tados 'ou gabínetes.tcom a .

.tomadas - acrescentou c- orientação de conduzi-los
\ J,' .

para que aqueles que acor- às galerias, se. for durante
. rerem � Assembléia te-' as .sessões e tiverem' que)
ilham amplas facilidades 'de aguardar pelos 4eputádo�.

Unidades volantes,
,

-
,
,\,

"

.: do Funrural"
- '.,.

vao ,ao Interlor-'
A. Diretoria Regional do Funrural, através doseu titular,

Sr., Augusto Parcias, está mantendo entendímerrtos com o

Governo do Estado para a doação de duas unidades volan­

tes, para atendimento aos ruralistas de iriterior do Estado.

e, convênio será firmado' com as Secret ias da Saúde,
Agricultura e Educação e urna das unidades será equipada
'com ambulat6rio médico e gabinete dentário, sendo que a'

,

outra será urn ônibus dormit6rio que levará uma equipe'
visando divulgar no interior melhores hábitos de higiene,
ensinando a população a evitar enfermidades. -

, { ,

Segundo explicou o Sr. Augusto Pareias, o convênio pre-
vê qr-e o Funrural forn'ecerá os carros e dará subsídios para
a manutenção das equipes que se-deslocarão para o interior.

O fornecimento da mão de obra ficará a 'cargo do Governo
.

do Estado.
- Estão sendo mantidos entendimentos com 11 Prefeitura

Municipal de Criciúma, para a doação de urna unidade vo­

lante - ônibus ambulatório médico-odontológico ,- para
atendimento da população rural daquela.microrregião, ex­
plicou o Diretor regional do Funrural.

ACIDENTEiS DO TRABALHO

'A Diretoria Nacional do Funrural está fazendo reuniões
, .

� .

com suas diretorias regionais em quatro regiões do-País,
,

! � , '

pará a imp lantaçãe dos serviços de atendimento a acidenta

dos do trabalho, Segundo ,o diretor do Funrural, as direto­

rias da região Sul deverão se reunir na prôxíma semana em

Curitiba, quando tratarão .de assuntos inerentes'ã implanta­
ção�essa nová modalidade de atendimento, que deverá in-:

cluir socorros de urgência, internamento e pagamento de
I '."" '"

diárias hospitalares;
.

\

,

Passa para ,0 Estado
aarrecadação do

/

imposto de minerais
A fiscalização da arrecadação do I�posfO Único sob��

Minerais, através de convênio celebrado entre o' Ministério
.da 'Fazenda e 'o Governo d-o Estado de Santa Catarínapas­
sou a ser de competência exclusiva da Secretaria da Fazen­
da, por intermédio da sua Coordenação de Fiscalização e

Tributação. ' '

.

,'..
O coordenador do 6rgão, Sr: Cláudio Andrade Rainos,

abordando o assunto; \de�tac6u os refle)}.os positivos que,
advirão do proces�o- de fiscalfzação dos contribuintes obri-­

gados, ao recolhimento daquele tributo; uma vez que a par­
cela referente h participação da Fazenda Estadual nessa·"
arrecadação é de 70%, calculada sóbre as importâncias efetí­
vamente recolhidas em seu território. Da mesma forma, aos
!llunicípios pr�dutores também está assegurado urn retorno

da:ordem de 20%.
'

"

INCID�NCL<\
O imposto incide sobre as operações realizadas com

qu\Üsquer substâncfas minerai� originárias do país, 'enten­
dendo-se como fato gerador do imppsto, a saída dãs subs­
tâncias minerais. da área de 'jaZida, da mina ou de outros

depósitos minerais e ainda, a primeira aquisição dás mes­

mas, quando se referir �\ extração por trabalhos rudimen­

tares. Neste caso, classificam-se todas as" substâncias mine,
.

rais de emprego direjo e imediato na curistrução civil.. como _'(
,

a areia, a pedra britada e semelhantes.· ",
'

'. ,

"

•

,

ir

Calçados.or.topédicos
Sob medida

. Aparelhos. ortopédicos',
Palmilhas correti.vas
PÓ pedico
Afastador de Joanete
Protetor de Joanete _

Meias Elásticas pj varizes
Tornozeleiras ,

Joelheiras
Cinta liga para gestante
Cinja com pelote
Faixa Toraxica

'I ,"
Coletes·Lombo Sacro
Postura: Milwauk'ee
Contensàa Abdominal
Contormador - Postura
Aparelho de colostomia
Coletor" de Urina
Cadeiras de Roda
Fundas para Hernia
Seios artificiais (importados)
Prótese., Mão - Braço - Pés

, (importados) ,

Ortese - Aparelhos de marcha"-
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Fluminense
sem Rivelino
é a esperança
·doFlamengo

. ..

Rio � Sem Rivelino, apoiador, naquela ocasiao,
con-tundido na virilha, o "eles não se empenharam na

Fluminense representa ama- partida contra o América,
nhã, no Maracanã, a última que acabou decidindo o

esperança do Flamengo em título conosco".

conquistar o título de cam- Mas Zé Mário, acha que

peão do segundo turno do como autênticos profissío­
campeonato carioca, no jo- nais os jogadores do Flumi­

go que enfrentará �s 17 ho- nense tem obrigação de dar
ras o Botafogo. O juiz da tudo de si na partida de ho
partida será .Arnaldo Cesar -je, sem se importar com a

Coelho, auxiliado por JoSé posição dos clubes na tabe-
Aldo Pereira e Neri José la.

'

1

Proença. O clube nos paga' bem.
No Botafogo o grande Recebemos boas gratifica­

problema é a ausênci� de ções pela:s vitórias, portanto
Fischer, que hoje não pas- .

ternos que procurar vencer a
sou no teste médico e ficará partida - comentou,
ausente. Mesmo assim, o

\
O Fluminense embarca

técnico Zagalo está confian- amanhã ãs 22h45m no Ga-
"

. te e os jogadores tranquilos.
Caso a partida termine

empatada, o Botafogo: ter­
minará, o segundo turno ao

lado do Flamengo com dois

pontos perdidos, urna' vez
.

que o rubronegro ao vencer

,
o América hoje por Zx l- ad­

quiriu o direito de manter a
I

esperança de chegar à final
com o título. Com as\..duas
equipes em condições iguais,

. será realizado um jogo extra

entre Flamengo e Botafogo,
em data a sei marcada. N'o
caso de o Botafogo perder,
o Flamengo será então c

campeão.
As equipes jogarão as­

sim: Botafogo - Zé Carlos;
Miranda, Chiiquinho, Artur
e Marinho; CarlosRoberto el
Ademir; Rogerio ou Cremil­

S0n, Puruca, Nilson-e Dir­
ceu. �Iuminense - Félix;
Toninho, Silveira, Assis· e

Marco Antônio; zé Mário e·
Cleber; Cafuringa, Manfrini,
Epvelto e Mário Sergio. \

Mesmo sabendo que não

terão a' ajuda valio.sa de Ri­

velino, contundido na viri­

lha? e com viagem marcada

para Paris,logo após o jogo,
os jogàaóres do fluminense
diziam-se :motivados, durán­
te o treino n!creativb, hoje à
tarde nas Laranjeiràs. Zé

Mario, inclusive, afirmou

que esta seria a hora de re­

tribuir o que o Flamengó
fez com o Fluminense no

prime iro turno. Segundo 0

leão para Paris, fazendo es­

cala em Frankfurt, chegao- \

do na F rança ãs 19 horas de
'

segunda-feira. Hoje os joga­
dores aceitaram os últimos
detalhes da viagem.

Riv el ino , con tundido
mo jogará no.torneio de Pa-'
ris, no melhor de suas condi­

ções físicas, mas, terá que

participar da partida' de
qualquer maneira, pois sua·

presença é obrigatória, por
cláusula contratual.

.

CailÇ8 Económica Federal,

��EsportIVQ
'Cà'rtões' que não' concorrem, de acordo COm os -'

falatódos dos computadores (Art f1Ç 9, P�rágrà� __

,10 1 C? .da N"6rma Geral do� CO(leur,,!os de' Prog-
:

�6lõticQs Esporti,vo�)_ �_
,

.

Os' apostadores, cujos números dos éarlões cons:;.

t;.m ca �presenle ,publicação. e q'ue nãi). tenha""
sidu !'Iubstituídós .por outros, devem. soli.eitar .. doS.
r�spll.!<tiyOs rêvendedorElS'-.a:,devoluçãO;. da :�mpot":

,-

jAncia paga.
'

..

TESTE 239

SANTA CATARINA
20-00002 0343176 20-100�3 0702158
20-00014 0244522 0703865

0244882 '20-10037 03172()8
0244963 20-1.0046 0255322

, 20-10004_ 0788560 �0-10048 0289272
0788592 0289458
0790579 029046�

20-10005 0454218 20-10052 0281790
·20-10008 0434251 . 20-10054 0081684
20-10012 0551051 0082077
'20-10013. 0573449 0082271

0573534 2(}.10056NÃO CONCORR.E
0575242, A PARTI R DE 0150001

20-10018 0667931 20-10063 0212543
0668233 20-10067 0419998

20-10020 0426318 20-10071 0304548
20-10020 0426374 20-10074 0179332

0426590 20.10079 03
..
67453

0426689 036792820-10027 0450953 20-10080 0111690
20-10030 '0353881 0112242

',: O�: Esta r�la�o e todas as d,emais �ue são feitas ri�
Jornal a_?s domingos, a titulo de 'Cartões que não coOcor�
�em", sao afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da
Caixa Econômicâ Federal sita � Rua F\Ílvio Aducci, 1221 _,

..Estreito"
'

'

Síntese'
,. ,

CAMP,EONATOCARIOCA não pode nem pensar em empatar com o Pal
Rio ,- O grande desfalque do Vasco para o meiras, que também nâõ: estâ em boa forma.

compromísso de hoje 1 tarde contra o Olaria, Com isso o jogo de hoje deve servir de recupera­
estâ no gol, já que tanto Andrada quanto Zé ção para os dois times e promete ser muito

.

LUIS, contundidos estarão fora do time. Mazza- ofensivo, de acordo com os esquemas táticos
ropi iniciará jogando, e ficando no banco de preparados por Dino Sani e Osvaldo Brandão:
reservas o juvenil Boccalleti, Somente ontem no pontas avançados, sem ninguém guardando po­
treino recreativo ficou constatada a contusão de sição fixa e com muita deslocação.
Andradea ocorrida quase no final do treino de As equipes:Corlntians - Paulo Rogerio, Zé
sexta-feira, quando o goleiro caiu de mal jeito e Maria, Baldocchi, Ademir e Cláudio; Russo, Zé
sentiu a mão direita.

.

Roberto e Basílio; Vaguinho, Arlindo e Arilson,
-Corn esta nova contusão os planos de Trava- Palmeiras s- Tenho, Eurico, Luiz Pereira, (Pola­

glini visando entrosar melhor os jogadores do co), Alfredo e Zeca; Dudu eAdemir da Guia;
Vasco nestes últimos jogos com vista ao terceiro Edu (Ronaldo), Leivinha, Zé Mário e. Neí, O

. turno não podem ser colocados em prática, já jogo, com início .prevísto para as 16 horas, será
que não poderá contar como era sua vontade, . apitado por José Favilli Neto; .

.

com Alcir, Renê, Luiz Carlos e agora Andrada, Em Jundíaí, o São Paulo defende a liderança
paraos próximos compromissos, isolada da chave B, enfrentando o fraco Paulis-

Após o treino recreativo realizado ontem pe- ta. Pedro Rocha e Serginho cumpriram suspen­
la manhã no ginásio do clube, devi�o �s chuvas, são automática e voltam ao time, o que faz au­
o qual constou de um torneio de peladas entre mentar a certeza de vitória do tricolor paulista.
quatro times formados pelos jogadores, o técni- As equipes: Paulista - Edson; Paulo Roberto,
co confirmou a equipe sem esses quatro ti- Marco, Klein e Ferreira; Gilberto e Bosco;
tulares: Mazzaropi; Paulo Cesar, JoeI, Moisés e Wilson, Djalma, Valdomiro e Basflio, São Paulo
Alfinete; Gaúcho e Zanata; Carlinhos, Edu, Ro- -S'Jaldir Peres; Nelson, Paranhos, Arlindo e Gil­
berto e ns,

"

berto ; Chicão.e Pedro Rocha; Tert0ol. Murici,O Olaria formará com Ernani; Alves, Carca- Serginho e Zé Carlos. O jogo começa as '15 ho-
râ, Gilberto e Celso, Gerson Andreott'Í, Didinho raso Juiz: Romualdo Arpi Filho. ._

e Gessé; Vicentinho, Cabral e Carlos-Antônio. Na Vila Belmiro, um Santos bastante caute­
Juiz·: Rubens de Souza Carvalho; bandeirinhas: 10sQ enfrenta um· América veloz, que pode sur­
José Valeríno eWilson Dias Durão. 'preender. O técnico Pepe, cheio de problemas,

Durantes e três 'pessoas 'assistiram, ontem, escalou Brecha na ponta esquerda, Mazinho na
em Teixeira de Castro a Portuguesa garantir sua direita e Leo no meio numa tentativa de melho­
classificação para o terceiro turno do campeo- rar o ataque do Santos. As equipes: Santos -

rato carioca ao empatar deIx l com o São Crís- . Willian, Wilson Campos, Marçal, Bianchi e Zé.
tóvão, que lutava por uma posição melhor pois Carlos; Teodoro e Leo; Mazinho, Totonho,

. já estava desclassificado. . Cláudio Adão e Brecha.América - Luiz Antô-
, Um pequeno carnaval marcou ontem l tarde
em Moça Bonita a vitória do' Bangu sobre o nio, Paulinho, Baldini, Jair e Ademir; Didi e
Bonsucesso por 3xl, com os-torcedores aplau- Nelson Brandi; Zuza, Paraná. Paulo.Cesar e Dar­
dindo delirantemente os jogadores quando sa- cio Juiz: Armando Marques. O jogo começa 15
Iam do gramado apôs o encerramento da parti- 16 horas.
da; chegando alguns deles a subir rio.alambrado A rodada do campeonato paulista será com­
gritando: viva o presidente Mauricio Buscâcio: . pletada com os seguintes jogos: em Araraquara,
viva Ananias: estamos classificados; e dando um Ferroviária e. Noroeste; em Campinas, Ponte
banho de papelpicado nos jogadores.,

.

Preta e Portuguesa S antista; em Marflia, Marflia
A vitória do Bangu foi merecida, pois desde e Saad; em Piracicaba, XV de Novembro e São

.0 início do jogo demonstrou que tinha entrado Bento; em Ribeirão Preto, ·Comercial.e Juven- ,

em campo com esta única finalidade. Ao passo tus,
.

que o Bonsucesso emb 'ora apresentasse um fute-
bol. de técnica não teve a garra do adversário A Portuguesa de Desportos manteve a lide­

que durante todo o transcurso da partida, teve . rança dó returno do campeonato paulista, ao

mais presença �m campo, especialmente no pri- vencer, ontem, h tarde, no estádio do Caníndê
meiro tempo. A noite, no Maracanã, o Ftamen- (jogo dois do Teste 239 da Loteria Esportiva), o
go venceu o América' por 2 ai.' Guarani por 2xO, �ols marcados por Eneas aos

RODADA DO'PAULISTA 15 minutos e Tata aos 25, amb o s no primeiro.
São Paulo - Orientado pela primeira vez por tempo. A renda foi de Cr$ 103 mil 403 e o

Dino Sani, o Coríntians joga hoje 1 tarde no, juiz, com boa atuação, foi Silvio Acácio Silvei-
Pacaembu, contra o Palmeiras, suas esperanças ra, \.

de se classificar entre 0'8 três primeiros clubes de Os times jogaram assim: Portuguesa - Ze­
sua chave e, assim, poder entrat ria disputa do cão; Cardoso, Mendes, Calegari e Santos; Daniel'
título do segundo turno e daí tentar ganhar do e Dicá; Xaxâ, Eneas, Tatá e Wilsinho (Antônio
São Paulo, para aléançar um sonho que perse- Carlos)," Guarani - Sidney' (Sergio' Gomes);
gue há mais de vinte anos: campeão do "Paulis- Odair (Mauro), Joãozinho, Amaral e Cláudio;
tão". Flarnarion e Alexandre; Hamilton Rocha, Ser-

Com cinco pontos perdidos/o Coríntians
.

gio Lima. Davi e Zíza,
.

.
'

A equipe do Ajax segue para'São Paulo na terça-feira
,.

Disputa final do' Copão
I

será com oito finalistas
O Ajax FC, equipe do

Saco dos Limões vencedo­
ra ,cia Copa Arizona de
Futebol Amador, em San-

.

ta Catarina, ultima seus

preparativos para viajar na
prôxirria terça-feira, às 20

horas, para SãosPaulo, on­
.de vai disputar a grande
fmal nacional do. Copão,
que teve a partícípação de
2.048 equipes.
A direção do Ajax,

tendo à frente Frederico
Botelho, está trabalhando

. no sentido de capitar re­

cursos para dotar o clube
das condições necessárias,

'

para bem representar o

futebol catarinense em

São Paulo. E. assim sendo,
'o Ajax, clube de poucos
recursos, vai para a capital
paulista com um material
esportivo totalmente n 0-

vo, e inclusive os agasa­
lhos já foram encom enda
60S' e chegam nesta se­

gunda-feira em Flóríanô­
polis.

A delegação segue em
. ônibus' especial e ficará,

alojada na Coordenadoria Sul; Romeu Martins, do
de Esportes e Recreação, Ceará e Golfinho e Mole-

.

no' bairro Água Branca" que Travesso, de São Pau­
local excelente para con- 10. Os jogos serão disputa­
centração. Vinte e. seis dos nas seguintes etapas:
pessoas, entre dirigente e quinta-feira, düi 19, no es"

.

atletas formam à delega- tádio do Nacional AC, ro- .

ção catarinense, que espe-
-

dada noturna com dOIS jo­
ra obter ern São Paulo gos; sexta-feira" dia 20<
uma colocação honrosa. .

também no Nacional, ou_'
Apôs o término da' tra. rodada noturna, com

Copa Arizona em Floria- com dois jogos,. comple­
nôpolis, os jogadores, do mentando a primeira ro­

Ajax vêm treinando inten- dada (a das quartas de fi­
sivamente, com

-

trabalhos nal), Dia 21, sábado � tar­
físicos e coletivos, onde o de, no estádio distrital. da
treinador Tuta, mantém o Aclimação, os· dois jogos
mesmo otimismo q ue o semifinais; dia 22, no pe­
caracterizou desde o iní- rfodo da manhã no está­
cio na fase catarinense, dio do CA Ju�entus; as

duas partidas finais. O
SORTEIO \.

sorteio dos jogos da fase
O Ajax deverá amanhecer nacional será no dia 18,
na quarta-feira, ern São âs 16 horas, na redação
Paulo, data ern que está de "A Gazeta Esportiva",
previsto o sorteio dos oito' � Alameda Barão de Li­

finalistas: Ajax, de Santa meira, 401;' 30. andar,
Catarina; Real Madrid, de com a presença dos repre­
Minas Gerais; Colorado, sentantes dos oi�o\ times
do Paraná; Uridos de So- .fínalistas, quando se ficará
bradinho, de Brasília;Oiro sabendo, nesta data, quais
Verde, do Rio Grande do os jogos do dia 19 e 20 .

,

I
.

-
,

., ."�
Penseumpouquinhoem

-SantaCatarinaaoa ,Iicar no FundoJ57-

Ru� �eodoro, 17 ou em qualquer agência do Besc .

FAÇA HOJE S\JAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO

I QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.
'

\

I

.i

Pense no BES.C�
,.--

-

Pense um pouquinho nas vantagens
de aplicar no FUNDO SESC DL 157:
- Percentual significativo de aplica­
ções feitas em empresas catarinense�:
� I ncremento da ordem de 212%
no patrimônio líquido, verificados.
nos dois últimos anos.
- Em (esumo, aplitan'do 'no B�SC
v0cê está contribuindo para o

progresso- de Santa Cata�lna li!
obtendo a melhor va,lorizaç�o para
a sua aplicação.-

� .

BESC FINANCEIRA S.A. CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
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Sabará na- ponta
direita, contra ai

vontade de Áureo
. ,

O jogo -estã marcado para ãs 15 horas no estââto Adolfo Konder
com arbitragem de Dalmo Bozzano, auxiliado nas laterais por
Arlindo Costa e, Leopoldo Paganelli Filho. Os dois times estão
escalados e jogarão assim: Aval - Danilo; Souza, Maneca, Veneza e

Ricardo; Lourival, Vado ç João Carlos; Sabará, Carlos e Juti;
Marctlio Dias - Zé Carlos; Aldo, Reginaldo, Crispim e Celso lI;
Rogério e SérgioMafra; Raul, Vadinho, França e Nilton Gomes., '

" ,.

Mesmo depois do treino re-
,

creativo de ontem no Adolfo
Konder, o treinador Áureo ain­
da ficou indeciso quanto a esca­
'lação dosríme 'para o jogo desta
tarde. Isto porque ele pretende
aproveitar Sabará na meia can­

cha, mas também não' adimite
que .João Carlos fique fora da
equipe, para fazer o terceiro
homem pelo meio. Entre as dú­
vidas de Áureo, apenas urna

coisa Gcou, certa: ele não quer
escalar Paulo Roberto naponta
direita, porque sabe que o joga­
dor não vem atravessando boa
fase e também porque ele com­
promete muito quando joga
diante da torcida do Avaf, E
com isso, Sabará volta a ponta,

Rubens e Orivaldo, dos titu­
lares que não jogaram contra a

Chapecoense ficarão no banco
de reservas junto com laico,
Bete e Paulo Roberto. Apenas
Lourival, 'e possivelmente João
Carlos reaparecerão entre os ti­
tulares. Zenon, Balduino e Ade­
mir, todos recuperados, inicia­
rão os treinos com bola amanhã
pela manhã com o preparador
ffsico Dacíca,

'

Sabe o treinador, que o jogo

desta tarde é muito importante
e difícil, pois 'o time de haja!
ainda alimenta esperanças de
classificação e não pode perder.
Para o Avaí, já com vaga asse�u-

'

rada para as finais, a importân-
I cia desta partida é apenasganhar
mais dois pontos positivos e

garantir o prêmio oferecido-pela
Federação Catarinense de Fute­
bol a, equipe que somar maior
número de pontos na fase classi-
ficatôria,

"
,

O Avaí está concentrado des- .

de' a noite de sexta-feira no
Turinvest Hotel na Lagoa da
Conceição; de onde saira minu-
,tos antes da partida para o

estádio Adolfo 'Konder. Como o

'presidente João Salum está via­
'jando, (Foz do Iguaçu), somen-

.

te apôs o seu retomo é que será.
definida a situação do treinador'

-

Áureo, cujo contrato., termina
hoje,' depois do jogo' 'COm o

Marcílio;
Irdependente de sua perma;

nência ou. não no Avaí, Áureo
solicitará a João Salum para que
acerte a realização de um amis­
toso no meio da semana, jã.que
o Ava] estará de folga pelo
-estadual.

Marcíl'io D'ias·
Com a dispensa do· treinrulor

Hélio Oliveira na noite de quin­
ta-feira, e sem tempo hábil para
a contratação de outro, 'a solu"
ção da dire_toria do Marc{!io
Di as, foi entregar a equipe aos

cuidados de Rogério, que esta
tarde estal-á acumulando· fun­
ções.

Ainda revoltado com opresi­
dente João Salum do Aval, que
o considerou acabado para o

futebol, Rogério promete uma

boa apresentação, há :exemplo
do jogo do turno em I taj'ar,
quando o Mardlio perdeu de 1 a

O (gol de Juti aos 4:2 minutos da
fase fIDal) e ele foi considerado
o melhor jogador em campo.

Rogério aceitou com natura-

lid.ide a\ indicação e responsabili­
·dade pois desde o tempo em que
Gaúcho era o técnico, ele já
orientava a equipe dentro de

'campo. Sexta-feira pela manhã,
. Rogério orientou um r�ido co-

letivo, que serviu como apronto
e para defmir o time para o jogo
desta tarde. O treino foi bastan­
te proveitoso e Rogério preocu­
pou-se mais com os a(acantes,
numa demonstração evidente de
que não atuará retracando con-

-

tra o Avà{. Há exemplo dos
jogos mteriores, ·0 time deverá.
sair jogando ria base'do 4-2-4,
com 'Rogério dé Libero na frente
dos zagueiros para dar o primei­
ro' combate. Rqg�rio conhece
bem o time do Ava{ e garantiu
que dificilmente perderá.

Esta rodada poderá
'd�finir os' seis

'

clubes' finalistas
, .

Esta rodada, a décima nas laterais por Flávio Zip­
primeira da fase de classifi- pel e .Gerson Carlos Dema-
cação do returno do cam- ria.

'

peonato estadual catari- .'Em Chapecó, com arbitra­
nense, Será decisiva para, gem de lolando Rodrigues,
Pahneiras, América e Ju- e Dircey da Cunha Estádio
ventus pelo grupo I, .e In- e Claudionor Pereira nas

ternacional, Mardlió Dias bandeiras, a Chapecoense
e Caxias pelo grupo II.

'

de Jaime; Astrolgído, Ber­
Além de' Av.a{ e Figueiren- na:rdino, Silva e Valmir; Zé

. se, apenas a Chapecoense Carlos e Sidney;"Mariano,
independente do seu resul- Luiz Carlos, Volmir e Ivã
tado de' hoje e de 'quarta- enfrenta o América de
-feíra' contra o Figueirense, Raul Bosse; Djalnía, Ditão,
tem classificação assegura- Joel e Nelinho; Jorge C an­
da pará a fase semi-fmal. celier;Nenê e Chico Sarna­
No seu grupo, o II o Inter- ra; Joceli, Tonho e Linha.
nacional que folga nesta O jogo tem seu início pre­
rodada, é o mais provável visto para as 15 horas no

classificado, pois tem 22 estádio municipal de Xa­
pontos ganhos contra 19'. xim.
do Marcílío Dias e Caxias..
Umá vitória do Inter. na

.

Em 'Brusque, o Carlos Re­
quarta-feira .oontra o Ju- naux de Joceli ferreira;
ventus

.

em Rio do Sul; o Lico, Carlinhos, Mário e

classificará, mesmo' com Assis; Miro f1 Egon Luiz;
'Marcílio e Caxias vencen-, Bertão, Edson, Volneí e

do os jogos de hoje e de Reni joga centrá o Prõspe­
quarta' contra o Hercflió ra de Zé Luiz; Djair, Fio,
.Luz e Carlos Renaux res- Olavio 'e Tadeu;Neri Fraga
pectivamente.' e Maneca; Zezinho, Saba-

No grupo I, Palmeiras e' rá, Neves e Castoríno, Pe-
. América, com 26 pontos dro de Alcântara Moura
ganhos cada, são os que será o juiz, auxiliado nas

tem maiores chances de bandeitas por José Jair da
conseguir: a classificação. 'Silwa- e João Manoel Flb­
Logo, atrás vem o Jpventus rêncio, e o jogo,começará
com 23, mas com uma � 15 horas n o estádio
partida a menos (contra o Augusto B'auer.. !

Guarani). Em Joinville, o Caxias de
Em Tubarão, o Herdlio Anivaldp; Valded, Alair,
Luz de Totonho; Balinha, Pompeu e Silvinho; Alber­
Djalma, Edson e HeIinho; to, Zequinha e Fontan;
Jackson e Geninho; R!ena- Ferreira, Dirmael e ,aenê

. to, Ademir, Luiz Antônio enfrenta 6 Palmdras de
e Silvinho joga contra o Ismael; Adãozinho, Nel­
Juventus de Miguel; Saulo, SOí1, Ademir e Carlinhos;
Vícente, Valdir' e Baio; Silvi:mo e Reinaldo; Piter,
Valded e Ederson; Briti- Vavá, Afonso e Sérgio no

nho, Roberto, Bráulio e 'estádio Ernesto Sch1enn
Toninho � 15 horas no I Sobrinho com Roldão,Bor­
estádio Lírio Búrigo em ,ja no apito, auxiliado por
Capivari. José Carlos Be- José Ferreira e Oscar Jorge,
zerra será .9 juiz, auxiliado nas bandeiras.

?

Figueirense
. ,

Jogara com

time misto
O Figueirense formarâ com Vanderlei; Raul, Almeida, Orcina e

Casagrande; Sérgio Lopes e Jorge Luis; Britinho, Zé Carlos, 'Toninha
[Tonho} e Lico contra o Guarani de Clarin; Paulo Renato, Valnil,
Duca e Lobão; Lindomar, João Carlos e Tião; Tacafen, Edson e

.

Carlinhos. O jogo será as 15 horas, no estédio municipalvde. São
Miguel do Oeste. O juiz será Alvir Remi, auxiliado por Silvestre
Olegário dosAnjos e Antônio Rogério Os6�io. �

\ . A delegação do Figueirense chegou lls 5h30m da manhã de ontem
aS ão Miguel do Oeste. O preparador e treinador Iberê Rosa, tez um
treino recreativo desintoxicante para o 1<;>gadores, 1s 16 horas no

estádio do Guarani. Pinga, Moacir, Moenda, Marcos, Letíeri são os

desfalques do Figueirense. Toninho, que viajou com a delegação sem

condições físicas (está ainda sentido a costela) é a dúvida do técnico
Iberê Rosa. ,

'

,

A equipe do Figueirense jogará bastante modificada rd tentará
hoje defender sua vigésima primeira partidainvícta, Tranquilo 'na SU;l
nova função, embora temporária, Iberê disse ontem' que "não tem
medo do -que possa acontecer". Se o temor é eliminado, Iberê fez'
algumas ressalvas: "Eu tenho grande respeito pelo Guarani é isto nôs
pudemos constatar no jogo em Florianôpolis no primeiro turno.
Todos colocavam o Guarani como um time fácil, 'que daria para
ganhar de goleada. Eles se impuseram e conseguiram ficar na frente
do marcador por duas vezes; O empate foi éomemorado por eles
como a conquista de uma copa 40 mundo"•. Iberê hão tem

problemas para escalar o time que jogará hoje. A (mica dúvida
pendente é Toninho, qye recebeu tratamento intensivo durante todo
o dia por parte do massagista Legra, •

Com a'ausência de Pinga, Iberê escalou Raul "a lateral direita.
Com a saída de Moacir, na 'meia cancha, Sérgio Lopes e Jorge Luis
receberão cobertura de Zé Carlos, quejogarâ mais � frente cobrindo
os =s= dir�ito; esquerdo e central, Se 10ninh,? ,nã� reunir
condiçoes, Ibere lançará o novato Tonho; Outramudança tatica em

relação, aos jogos anteriores pelo campeonato, ser� a volta de Lico 1
ponta esquerda; saindo da direita, que hoje será ocupada por Britinho,

Guarani
o Guarani fez treino n� manhã'de ontem, com .exercfcios físicos

e dois toques. O técnico 10e1 tem alguns problemas n,a lil)ha de
zaqueiros de seu time. B,ugre' está /machucado' e ficará fora da
partida: Valnil, zagueiro central, est� brigado com o t�cnico :roeI.
Ontem nem apareceu para' o treinq, acusando problema-no o,lho,
desculpa esta forçada segundo algjJns; porque ele 'não quer mesmo

, jogar, vingando-se do técnico. 10el esta desempenhando hoje d papel
de "um técnico de emergência", porque ,havia sido dispensado pela
diretoria do clube, mas como' não havia outra e não há mais
possibilidades nenhuma de classificação, ele foi reconvocado. O
goleiro 10celi teve seu contrato rescÍI!dido. Fica ainda no banco e
poderá vir aFlorian6polis com a delegaçao do Figueirense.

Joe! tem muita contllUlça quanto a sua permanência no time,
segundo deixou transparecer ao avaliar a importância do jogo da
tarde de hoje. "A partida ,será muito 'importante, porque estive
afastado da direção técnica e volto agora". Quanto ao Figueire�se,
revelou que os desfalques. podem resultar no mesmo que aconteceu
com o Avaí em Chapec6, ou seja, todos jogam despreocupados por
dois motivos: os reservas lutljItl ao máximo para mostrar seu futebol
e toda a equipe não' tem ,mais aquela' preocupação quanto a

classificação. Tomando como base esses dois fatores, minha equipe
adotará um sistelpa defensivo para tomar poucos gols. Não p-odemos
aspirar a'vit6ria contra o Figueirense mesmo em nosso campo",
acentuou, mostrando perfeitamente a faixa de limite de SyU time.

PR- DÊPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO PESSOAL CIVil DASP

COORDENACÃO DE RECRUTAMENTO E SELECÃO' '_ ,CODERSEL

',CONCÚRSOS POBLlCOS
,

,
'

Pelé .qu,er futebol
solidário contra

o Tornadode Dallas
Candalis Islands (Nova Iorque) .,, "O futebol é lindo e dá mUit

satisfação quando é jogado em' equipe", comentou o direroa
técnico inglês do Cosmos de Nova Iorque, Gordon Bradley, ap6s �
treino realizado sexta-feira no estádio Downing da ilha d'

Candalis, "Sem d(Ívida, sentimos' co,mo a eq�ipe é diferente come
Pelé, apresentandé 'um futebol mais cadenciado e técnico, mas
Pelé é Pelé";: revelou o técnico, que também já foi um grimde
jogador da seleção inglesa. "Aos poucos, a equipe irá melhorar e
acredito que com a ajuda de Pelé melhorará trinta por cento. D�ve
ser levado em consideração que com um jogador de sua qualidade
os outros atletas 'ganham mais confiança e jogam melhor'
Esperamos que em breve .tenhamos uma grande equipe", comen:
w� . ,

A respeito da partida 'de hoje, ls 16h30m de Brasflia, contta o
Tomado, Brandley disse que adotarâ a fôrmula 4-3�3, q,uase sem
alterar o time que .venceu o treino, Segundo Bradley a equipe ser!
formada por San) Nasum; Luis de La Puente, Werner Roth, Mike
Dillon e TonyPicciano ; Alfredo Lamas, John Kerr e Pelé; Júlio
Correa, Shpigler e Liveric,

�
".

"

O jogo será retransmitido- pela TV, ls 22 horas, ap6s o
"F antástico".

" '

I

No treino, os "vermelhos", liderados por Pelê.ivenceram pOr?
a 1 os "verdes". Pelé marcou urn gol de bicicleta. No final Pel�
,comentou que as coisas saíram .rnuíto melhor do que se esperava,
principalmente no' segundo tempo. N o final do. primeiro, Pel�
reuniu-se com Bradley e os jogadores das duas equipes, criticaDdo
o 'que fora feito no campo até aquele momento. Falou em inglês
·tão bem coordenado quando seu jogo,_ e, todos . entenderam o que
ele quis dizer. ":g 'a bola que deve correr, 'o homem precisa
deslocar-se pelo' campo no compasso da bola", disse. Depois. da
lição o jogo foi reiniciado sob as ordens de Pelé e os "vermelhos"
começaram a deslanchar. Ficaram rapidamente � frente com dois
gols marcados pelo israelense Mordechai Shpingler, Porisso, Sam
Nasum,

.

goleiro dos "vermelhos" .converteu-se em urn mero

espectador. :Ao técnica de Pelé foi demonstrada quando marcou, de
bicicleta, o quarto 'gol dos "vermelhos" mancando exclamações
de surpresas entre muitos cronistas esportivos e fotôgrafos de
Nova Iorque e internacionais, que se agruparam em volta do
campo, Todos os jogadores do Cosmos correram para cumprims-,
tá-lo, que havia feito �a jogada fora de/s�rie, uma eoisa a que os

americanos não estão acostumados a. ver no futebol. Pelé comen­

tou
.

com os' jornalistas que tudo transcorreu acima de SUa
expectativa. "Acredito que chegar�os a nos entender muito bem
e faremos uma equipe completamente nova". '

_

ENGENHEiRO

ENGENHEIRO-AGRONOMO
"

.

MÉDICO VETERINÃ-RI(i).
.

'

.
.

O DASP comunica a abertura das inscriçõ�s, pa� os empregos acima indicados"
de 23 do corrente a03 de julho próximo, no NÚCLEO DA ESCOLA DE ADMINIS­

TRAÇÃO FAZENDÁRIA DO MINIST�RIO DA FAZENDA, situado no Édifrcio
CECOMTU R - Rua Arcipreste Pãiva - Florianópolis.

'

\

A taxa de inscrição será de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) e os candidatos
deverão apres�ntar diploma ou certi,dão de conclusão do respectivo Curso superio!.

As demais ,nformações referentes ,aos concursos poderão ser ,obtidas no NU­
CLEO supra mencionado.

�

�. -

TELESC / telecomunicações de santa catarina sla
.

Subsidiária da Telebrás _.
.

._--- ---------------.--------------------,

PAGAMEN,TOS

. ,

Ministério dasComunicasões

\TELEFONES
A TElECOMUNiCAÇ�ES DE SANTA CATARINA S/A - TElESC

comunica ao,s seus assinantes 'que as faturas correspondentes ao mês de
, I '

.

..-

Maio Já foram devol"tdas à ,Empresa pelas Agênciãs Bancárias, onde
...

permaneceram até o dia 30 para serem resgatadas.

Os assinantes que não proc�de.ram ainda, ao pélggmento poder8'o fezê-Io
\ ,

no Guichê dá TELESC -até às 17 horas de' ségunde-feira dia 16. Às 16
�. .

.
.

, ,",ora�, serãó d�sliga'dos os telefones CU!OS- pag�méntos não forem resga-
,

,

tados.

\' (

Flor.ianópolis, 13 de junho de 1975

\ ,

TelECOMUNICAÇÕES DE SANTA"CATARíNA S/A -- TElESC.
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ItajaíCOlDelllOra
lIoje 115anos

lun,dacãodI.

Itajai (Sucursal) !:_. Com Para prestar atendimento Hoje, Itajaí é uma cidade
três distritos industriais em médico a população, 27 mé- que cresce e se impõe por

-

fase de implantação e um dicos exercem suas ativida- força da própria posição ge­
porto que é.responsável pela . des junto aos dois Hospitais' ográfica em que se e�cop.ha,
maior parte das exportações da cidade e .no Inps: exercendo papel vital no de-
de Santa Catarina, Itajaí de- E O TURISMO senvolvirriento de todo o Is-

sempenha hoje importante A cidade de Itajaí está 10- tado catarinense.

função no processo de .de- calizada em ponto estra- HISTÓRIA
senvolvímento econômico- . tégíco para o desenvolvi- 40 topónimo "Itajaí"'-
social do Estado. mento do turismo. FícaIo- cuja origem é tupi-guarani -

Situado numa zona geo- ealizada na desembocadura já se deram diversas signífi­
gráfica que lhe dá o privilé- do Rio Itaiaí, !odeada d� al-

.

cações: "Rio' �ue corre so­

gio de estar servido de bons gumas das mais concorndas bre pedras", "rio das pedras
meios de comunicação com praias do sul' do País, Cir-

.

lascadas" e' outros. No en­

o restante do País, omuni- cundam a cidade de Itajaí, 'tanto; a !frafia .prímeva
cípio concentra; por esta ra- dentre outras.. as praias de! "Tayahi" permite segundo
zão, indústrias que formam Cabeçudas, Balneário de os estudiosos, uma elucida­
um centro de' produção di- Camboríú, Navegantes, Ar-, ção mais âcertada: "rio 'dos

: versífícada- Da empresa' de m�ção, Penha, Piçarras, Ita- taiás", pois que o taíá - es­

industrialização . da pesca a perna, Porto Belo, todas a- pécíe vegetal da família das
di fabricação de .aparelhos traindo, em épocas de, vera- aráceas - se�do" llluito en­

de televisão, Itajaf 'está entre neio grande número de tu- contrado nas porções ribeiri­
os centros produtores que

ristas oriundos de todo- o nhas do rio Itajaí.
são responsáveis, em grande país e até do exterior. O primeiro. morador da

parte, pelo atendimento diá- Além das praias, ltajaí é região de Itajaí foi João

.río ao mercado consumidor. cincurdada pelas cidades in- Dias de Arzão, que em,

Seu porto, 'apesar de não ,dustriais de Joinville, Blu- 1658, recebeu uma sesmaria
,

.

menau, Brusque que ofere-' em frente à foz do Rio Ita-
· constar no programa do Go­

éem aos turistas inúmeras
vemo para a iinplantação de opções pará aquisição de
novos corredores de expor- produções típicas de Santa
fação, figura cornoy princi- Catarina.'
pal meio de que dispõe San- De, outro lado, o íridice'

. tá Catarina para' exportar de, alfabetização da popula­
---------,;_--..:....---�-----..;..--.....-------------....,.----, seus produtos. Ehoje a Japi 'ção atinge as cífras de 90%,

- órgão administrativo do .:
colocando-se entre as prí-

porto - justifica sua posição meiras do País; Conta atual­
perante os produtores "que mente com duas Unidades
ainda preferem exportar a-'

d
.

. -.

f ;�1
: , . .

e ensmo supenOr: a acw-
traves de termínaís de ou- dade de Filosofia e a de Di-
tros Istados, garantind o o

it N
.-

d
.

é'.

.
'\ relo. o ensmo e pnm lIO

barateamento. dos produtos d' G t, . , ..
'

_ e segun o raus,� cona
exportáveis com a utilização .

di
.

t b 1
.

d I
. ,

d
com versos es a e ecimen-

e tajaí como escoa ouro.
t

C l-h
os.

om uma popu açao e-
·

terogênea, constituída de.·
descenden'tes negros,' ale-:
mães; portugueses, italianos,

/ sírios, líbanêses, poloneses,
'belgas, franceses e outros,

· Itajaí conta atualmente com

aproximadamente 85 mil

habitantes, tendo havido
acentuado crescimento de­

mográfico a partir de 1973,
quando a população Iocal gi­
rava em tomo de 63 mil ha-

lavras do próprio Drum­

'rnond, "não' houve tempo
nem meios para os levar ao

,

cabo":
PRIMEIROS PASSOS

Segundo subsídios da his­
tória

.
de Itajaí, possivel­

mente no final de 1823, se
.

estabelecia naquela locali­
dade, Agostinho Alves Ra-

mos, "êmulo de nossa exis­
tência Gomo comunidade in-

�
.

"

dependente". Ele não teve

dade, pois já encontrara ou­

tros estabelecidos. Contri­
buiu para o efetivo cresci­

mento da localidade. Erigiu
a primeira capela dedicada a

Senhora da Conceição, deli­
mitou a, área' do futuro ce­

mitério, providenciou a vin­

da de
_ religiosos para crista­

nízar a
.

população nascente.

O fundador Agostinho'
Alves. Ramos faleceu em

1853, tendo sido coronel da
Guarda Nacional, Deputado
Provincial e Cavaleiro da Im­

perial Ordem deCristo, co­
menda recebida das mãos do

próprio imperador D. Pedro
II.

I Em 04 de abril de 1859,
Itajaí foi elevada a categorj.a
de cidade, sendo que a insta-:

lação do novo município
ocorreu somente em 15 de

junho de 1860, compreen­
dendo as áreas de Itajaí
(atual), Camboriú, Navegan­
tes, Penha, Piçarras, Brus-

s

que, Ilhota, Gaspar e 'Blume­
nau.

, jaí-Mirim, em terras do hoje
município 'de Navegantes.
Arzão não, tinha, entretanto,
intenções de criar uma pó­
voa, nem empreendeu meios

para tal.
. ,

.
-

DESENVOlVI,MENT.O
r

�

TURISMO. E CULTURA
\

A partir de 1792 outros
. sesmeeiros r.eceberam terras
às margens do Itajaí. Alguns,
se estabeleceram' com mora-

dia' e lavoura, outros não: o
fato é que no Início do sécu­
lo XIX já eramencontrados

esparsos lavradores e pesca-:
dores no local, oriundos de

. Paranaguá; S�o Francisco,
Armação, Porto Belo e Dés·

Fatores que levarall1.ITAJAí a se colocar

entre as boas cidades' do Brasil '

I
.

,

.terro.·

Em 1820 Antônio Mene-
zes de Vasconcelos Drum-
rriond recebeu do então mi-
nistro de D. João VI, Tomás
Antônio de' Villa-Nova 'Por-

.

tugal, ordens para estabele­
cer uma colônia em terras

devolutas que ficariam, na

região, hoje denominada de

Itaípava. Entretanto, nas pa-
•

J

bitantes.

TAMBÉM IMPULSIONAMOS
.

-

SALVE, ITAJAí
O· PROGRESSO'

A cidade de ltajaí, jovem e progressista, um brinde'
com muita satisfação e euforia d� BEBIDAS ITAJA(

, lTDA - Distribuidora dos Produtos anltma -. Esta­
mos Sempre dispostos a bem servir os itajaienses.
Marcos Schmitt

� .

I

-S6cio Gerente=
Rua Samuel Heusi,507

.

Fone 44-18-24
ITAJA(-se

Na qualidade de firma tradicional em ltajaí, e
que de há muitos anos vimos firmando coneei­
to e renome, cumprimentamos o povo desta

, 'cidade- pelos 115 anos de sua emancipàção po­
lítica.' Com muitosorqulho fázel110s
'Transportes Marítimos e Terrestres Transmar-
'te Ltda.

',.

Av. Rep. Argentina, 110 - fones 2�8 e 343 -

Itajaí - S�.

\

Administração: FREDERICO "OlINDO DE SOUZA

(
/ \

'FELIZ .ANIVERSÁRIO 'ITAJAl PARTIC'IPAMOS DO PROGRESSO ITAJ�f ESTÁ
,

\ .

-' I
, .

'

A COOESI cumprimenta a todo .o povo de ITAJAfpor este é'niversário.
I: uma ocasião m�lto grata para levarmos o noss� abraço ao povo desta��­
·cidade.

Festejamos os 115 anos de existência desta progressista comunidade

com mu ito orgúJho e dizendo que vemos a �da dia que passa o -:!9sen·

volvimento regjstrado aqui.
- Somamos forças com as. autorfdades e gente de um modo gerai;-parã

. ,Ie�armos adi�nte esta fase. e: alcançarmos o ápice de no�sos ideais.

Companhia de Desel;:'!'3lvimento e Urbanização de Itajaí
Av. José Ellpenio Müller,320
Fone 44"15-22 ,- ITAJA f - SC

D'E'STA TERRA
.

,
AN IVER,SARIAN"DO

\

A toda a. cidade de haja f, um abraço afetuoso'
de Outra & Gia Ltda.

Outra & Cia, L tda. Comércio e Representa-

ções

, Cumprimentamos as autoridades e o povo de Itajaí na festa com.mora­

tiva aos l15 anos de fmtdação deste município, testemunhando nossa

confiança no proqressc-desta terra.
�.'

�

ERMASA _". Empresas Reunidas de Madeirils S.A.
Rua Uru�,),�i, 614 � fonq44-2811 - 44-2601 - 33-2157

I taja í - Santa Catarina. "

Rua Blumenau, 238
, .

.

434 e 525 - líaja í - SC.

ex. postal 77 - Fones
)'

\
.. ,
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�

Carvão de SC para Argentina
\ A Companhia Carbonífera Urussanga, de Santa Catarina,

negociou com Q Uruguai a venda de 25 mil toneladas Ide carvão
baixo volatial não ,coqueificával,
destinado ao alimentar, na cidade de Paissandu, usinas de tratamento de água.
A primeira partida, no valor de 3.500 dólares, seguiu anteontem.

'

,

,

Embora pequena, essa primeira exportação do carvão
nacional pederã terum sígníflcado especial para a economia

,

carbonífera do Sul do Estado, cuja promoção �té então, ,

voltada para o mercado interno.mão tem encontrado um nível compatível,
.

de demanda, o que tem resultado com constantes excedentes, não comercializados,
).com sérios prejuízos para os mineradores.

,

'

. Novas negociações estão Sendo desenvolvidas
' ,

,

também.pelas demais companhias com a Argentina e outros países limítrofes
dó Brasil, segundo fontes de Brasília.

,Governo firma novos convênios
o govemador. Ant�nio pai, Regoberto -Zandona; o Hurnbolt; com 33,50 metros

Carlos ,K?nder ReIS realizou
. presidente dei diretório da . de extensão, num total de

no Palácio dos �espac�o�, a ARENA Antônio Bogainí, 124 mil 688.cruzeiros.
assinatur� de dOIS convem?s acompanhados pelo' repre-

'

O ato contou com a pre­
através do Fundo de ASSIS-

sentante da região na As- sença do prefeito Oto Ernes-
.

tência Rodoviária, da Secre- sembléia Legislativa, deputa- to Weber; vice-prefeito En-
tarià dos Transportes e

do Saturnino Dadan.
.

golbert Oechsler; presidenteObras, com as, Prefeituras
da: CâmaraMUnicipal, Adeli-

,
Municipais de Abelardo Luz CORUPÁ ,no Hauffe; presidente do di-
e Corupá, Na mesma opor- O acordo com COJ:upá retório da ARENA,' Wile'
tunidade, o Chefe do Execu-

destina-se à construção de Maffezz61li, e do Deputado
'

tivo firmou acordo entre o
uma ponte mista sobre 0 rio. Octacílio Pedro, Ramos.

Departamento
- Autônomo '

,

I'

I de Edificações e a Prefeitura
,

I

de Rio dos Cedros, para
construção do prédio da

,\ PrefeituraMunicipal.
ABELARDO LUZ

TAMBÉM
"CUMP,RIMENTAMOS

. I' "\.
, ,

ITAJÁí /

"

A Ftmdação do Pólo Geo-Educadonal do Vale do ltajaf
., FEPEVI - que vem acornpanhando.o progresso- de.
rrAJAf e dele participando ativamente, como fornece­
dora/ dos recursos humanos, tão necessários ã ,consecu­
ção desse objetivo,

.

através do seu alunado, do corpo
docente e do pessoal técnico administrativo, manifesta o

seu regozijo pelo transcurso dos 115 aniversários de

emancipação política.

ltejaí, 15 de Junho de 1975.

,/

SALVE A J'CID·ADE. 9ÀS' PRAIAS"

, O convênio firmado com

a
.

Prefeitura de Abelardo \

Luz, no valor de 100 mil

cruzeiros, é destinado a me- ,

lhoria na, estrada municipal
que liga a localidade de Cri­
clúma à divisa municipal
com Ponte Serrada; numa
extensão de :31 mil'metros;
com prazo de execução de
'75 dias.

"

\
' Integravam a comissão de
Abelardo Luz o prefeito
Advíno Luiz Martini; o pre­
.sídente da Câmara Munící-

Nós estamos integrados a l tajaí com muito trabalho e

admiração. por este gente que aqui vive. Queremos
cumprimentar 00 povo de ltejaf por esta ocasião festiva
'ao mesmo tempo eJll que apresentamos toda nossa

solidariedade às autoridades e componentes da Adminis­
tração Municipal. � uma data muito significativa para
todos nós, já que são 115 anos de progresso semrs
crescente!

- Filial de ITAJAr- Rua Hercflio Luz, 178.
Fone: 44-00-35_

J

.

f. r

'U{tlllANçAMENm �.G. 'PARA .

FAMILIAS EM DESENVOLVIMENm.

" '

DORMITO RIO

\

DORMITORla

L I V 1 N G

Na parte nobre da/Fel ipe Schrnid), em uma dcs órecs rncrs, valori-zadas .

de Flor iunópoli s , A.'GONZAGA lenço o Ed. BOUGAINVILLEA.
,
T reto- se de um projeto feito sob medida' para famíl ics [oven s, .

práticas e muito exigentes no que tange (J qualidade.
.
�.,'

Examine a planta dos opcrtornentos. Eles são funcionais,. conlorróvei s,
Lembre-se que a novo ponteccobou com os congestionamentos

.

e devolveue paz à Felipe Schmidt. Voêê ficará no centro,
'perto de tudo"tronquilamente., '

'
'

.

Dê um endereço seguro pare a sua iamíl-ia [ovem.
Escolha o seu apartamento no BQUGAINVILLEA,
'um ernpr'eendirnento garantido por A. GONZAGA.

i-=r-l A.GONZAGA .S.A.
CONSTRUTO·RA •

\

SOCIEDADE 'ANÔNIMA CE CAPITAL ABERTO
CRECI 1 ._ l1a. Iilegião �'Rua Arcipreste Paiva. 1'1 - Florianópolis _ SC

•

. I'
•

'1

�' � ��__� ,-� � �

.
,

.

P·ARABÉNS'
I

ll'TAJA·1ENS-ES
,

I

J
,(

. .

REPRESENTANTE
lmportedor exclusivo da J. WAGNER-ALEMANHA
necessita de representante d� seus produtos-para todo
o Estado de Santa Catarina. Produtos para Iirnpeza de
tecidos e pintura, solventes e pistolas elétricas. Cartas
para MARKOG EQUIPAMENTOS 'INDUSTRIAIS
LTOA, Rua Arthur Prado, '254 - São Paulo - Cep
01322. '

Neste dia em que l tajaf cornernorao seu 115
anos de fundação, levamos o nosso abraço a- toda
.sua, de quem está ajudando a construir esta
cidade que não-pára de crescer,

I i .

Marmoaria Catarinense S.A.
I ndústria e Comércio

"

Rua Henrique Oauer,'57 =.Fone 44-28-58
Barra do Rio - I TAJA f - SC .

-,

Cervejaria Serramalte S.A.
Rua Blumenau, 924/934 _ Fone 44-00-68

. '

ITAJA( _ SC

I·

,ITAJAí -NO CAMINHO
...
il

•

DO, PROGRESSO'
.1·

A CERVEJARIA SERRAMALTE S.A. sente-se honrada
em poder. 'participar do progresso' de tTAJAf Queremos
então nesta oportunidade festiva, externar as nossas autorida­
des profundo reconhecimento ao surto de progresso 'porque
passa. este município, cerno também dizer que a nossa
contribuicão tem sido a mais honesta e vibrante em favór'

desta te rra.
.

,
"

U:

.. /

CIDADE DE TRABALHO"

'E, ,pROGRESSO'·
...�

,.
.

-

:

NAVOE, Agenciamentos, Despachos, Embar-.

I ;

ques. e Seguros Ltda., pelos seus .diretores,
,

'

.

Paulq Bauer e Osmar Heusi, no momento em

que vemos transcorrer mais um aniversário da
'

cidade, saudamos o valoroso povo desta terra,
e reafirmamos o nosso propõsito de continuar
I. .

.

trabelhando para o seu progreSSQ.
Úajaí, 15 de Junho de 1975.

115'ANOS,DE PROGRESSO
" '

-, Pela-ocasião dapassagem de mais um aniversá-
,

ri� de emancipação de:(!!AJA C nossos cum-,
priméntos e solidariedade a sua laboriosa' po­
pulação em- seu propósito de trabalho e pro­
gresso.

Fábrica de Máquinas e FL!ndiçã() MORITZ LTOA
'(Máquinas para construções) ,

Rua Uruguai, 148 .;....; 1"1"AJAi - sc

PARABÉNS ITAJAI
Itajaf vive no limiar de urna nova era. A cidade está se transformando.
,Novas ruas e avenidas,' mais escolas, mais praças, mais 'águ� e mais

energia elétrica. t: ama ITAdAfDIFERENTE. Mais humana, cheia de

flores repleta de amor. Esta cidade reflete em cada um de, n6s lima

esperança de que, se constrôe um �uturo para seu povo ..
� As indústrias

não' param de chegar_ Muitas foram i'naugurad�s recentemente. JYluitas
vão inaugurar brevemente. Outras.preparam-se para aportar. A tudo isto

aliamos a �ossa mensaqern de FELIZ ANIVERSA'RIO a ITAJA f que
hoje comemora 115 anos de fundação. '

"

HIPER MERCADO \(ITORIA LTPA
- Orgulho do Sul do Brasil _.

IÁV. Marcos Konder, 227
, i

Rua Brusque, 344
"Rua 7 de Setembro (Fazenda)
ITAJAf-se Y

\

, \
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Um total de 3p'mil toneladas'
de carvão estão estocadas em áreas

próximas às quatro minas de Lauro

Muller. A causa é a falta de

meios de escoamento da produção.

Carvão estocado em�"lauro 'Moller
, , .

r

Lauro Muller - Sucursal

de Tubarão - O estoque de

carvão bruto em Lauro Mul­
ler já atinge a trinta mil to-,

-

neladas e, apesar de as qua­
tro ,minas terem reduzido

- sensivelmente suaa produ­
ç ão, poderá duplicar nos

próximos cinco meses se

não forem solucionados os

problemas dos meios de
transportes.

'

A. estocagem do minério
em vasta área situada próxi­
mo às quatro companhias de

extração, começou logo
após as erréhentes de março
de 1974, que culminaram
com a destruição do ramal
ferroviário que ligava Lauro

Muller a Tubarão. -Os trinta
caminhões qVe passaram a

substituir os trens, além de
encarecerem o produto, não
c onseguem acompanhar 0

índice de produção que as

mineradoras vinham man-

tendo até setembro do ano
passado.

Para corresponder às exi­

gências dos contratos firma­
dos com usinas -siderúrgicas,
do País - entrega de 13.400
toneladas d� carvão mensal
- a Barro Branco, proprietá­
ria das quatro minas, man­

tém 'os 30 veículos reaíízan­
do 180 viagens diárias entre

Lauro' Muller e Tubarão,
onde, o carvão é lavado para,
em seguida, ser transportado
p01' trens para ,o porto de
Imbituba.

'

Dieter Dihlmann, diretor Mesmo com as difieulda- brios no processo de desen-
da Companhia Nacional de des que a companhia enfren-' volvimento econômico do
Mineração Barro Branco, 'ta para o escoamento de sua país frente às ameaças' do
não acredita que o Governo produção, Dieter Dihlmann petróleo árabe. A descober­
autorize a restauração da adiantou .que dentro de dois ta de reservas carboníferas
ferrovia que liga Lauro Mul- meses a produção deverá ser NO Amazonas, todavia, veio
ler a Tubarão, .duplicada - para 26 mil to- 'fortalecer o plano do Minis-

- Mas, há' viabilidade de neladas mensais, "pois te- 'tério das MInas e Energia
o Ministério dos Transportes mos certeza de que o Gover- destinado ao melhor apro­
vir a aprovar o projeto - já no 'resplverá nosso problema veitamento do minério, pelo
em' discussão por sua comis- muito em,breve".

"

fato de apresentai- possibili-
• §ªQ .ycnica - que. visa ii. "

'

,_�,R <? ,s��MA . IN��?ÇP_LI - dades de o País vir a cance­
,

êõfl'strução de um ramal fer- CAYE!:;, 1;\, " s= - lar as-importações do produ­
roviário entre Lauro -�uller ,Para a difeç�o da Cc:.mpa: to de primeira qualidade, já
e Urussanga. Deste munící- nhia Barro Branco, nao ha que 9 do Sul de Santa Cata­

pio ao Lavador de Capivari condições, de ser explicada a rina apresenta alto teôr de

já há uma linha férrea, o que demora que se verifica na cinza.
torna viável economicamen- solução dos problemas de PREOCUPAÇÃO
te a sua utilizáçâo, levando transportes do carvão de O interesse que o Gover-
em contã que o transporte Lauro Muller. O interesse .no demonstrou pela triplica­
através de camirihões é caro,' que o Governo demollitra ção da produção de carvão

apesar dê nosso minério ser em triplicar a' produção do foi posteriór à sugestão a­

submetict'() ao processo de carvão extraído na /baci� presentada pelos próprios
pré-lavação antes, de ser carbonífera do Sul do Esta- mineradores da bacia carbo­

transportado para o lavador do não há outra conotação, nífera de Santa Catarina. O

de C�p'ivari"., <. se Não a de evitar desequilí- Ministério das Minas e Iner-

, }

./

I

/
- I

gia autorizou o início de es­

tudos e da elaboração de

projetos visando dotar as

minas de equipamentos a

fim de mecanizar os siste­

mas utilizados na 'extraçâo
do minério.

O aumento da produção
viria corresponder aos' pla­
ROS do Governo voltados pa-

,

ra a implantação de mais
usinas siderúrgicas. Mas, o

aumento da produção, de

imediato, viria causar um

grave problema: excedentes,
já que o atual cons;umo não

permite tal vantagem, E os

próprios mineradores funda­
mentam esta tese ao solicita­
rem ao Governo providên- -

cias no sentido de solucio­
nar os problemas de exce­

dentes que já existem, antes
da implantação do projeto
de mecanização das minas.
, , 7

, \

Quem tem/consultório na ruaTenente Silveira '­

não esconde oendereço. ,Ném os vizinhos.
,

-

-

\
'

-

-,

•
' -, \.

I

pENTISTA
-_

-

Na rua Tenente Srlveira, peno do
Edifício das Diretorias, Palácio do Governo,
EdiHcio das Secretarias/e do Edifício

Apolo, será constru ído o'mais moderno
edifício comercial de' Florianópotis.
O Edifício Atlas foi especialmente
planejado para dar maior funcionalidade
e comodidade aos-profissionais liberais e

pequenas e médias empresas.'
.

O Edif�cio Atlas terá 12 pavimentos de
( conforto e beleza, garagens, 7 amplas lojas '

e conjuntos que variam entre 52 e,112
métros quadrados de área.
Contate a'Ciesa pará saber mais sobre o

Atlas, um novo marcona construção de

edifícios comerciais em Florianópolis.

,
I

/

INCORPORAÇÃO
, II

VENDAS'
II
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I "

TEV�S DE' MESA
23 e 24 polegadas!
GE, Colorado, Philips,
PhilcQ e Telefunken!

,

A partirde1.298,00
,

a vista!

TEVÊS A CORES
'Philips, Philco, Sanyo
Telefunken e Admira,l!

A partir de3.990,00
a vista!

ENCERADEIRA
\

ARNO
Dupla haste
cromada!

FOGOES'
, Brastemp, Wallig, Dako.
Geral, Brasil e Semer!

A partir de598,00
,

a vista!

LAVADORAS
Brast�'T'P e Mueller/!

A partir de885,00 '
,

'

a vista!
'

APenas,49,00
,

mensais! 'REFRIGERADORES
Consul, Climax, GE,

, Brastemp e Frigidaire!
.

A partir de1.290,00
a vista!

,
I

I ,

CAIXA ACÚSTICA AMPILISOM \
'

10 watts! /
'

, Apenas 595,,00
a vista! '

TEVÊS PORTÁTEIS
Philips, GE,

'

Philco e Empire!

A partir de890,00
a vista!

RÁDIOS NISSE'I
Portáteis e de mesa!

A p�rtir de 1�9"O'0 ,

. ,a vista!

FONÓGRAFO PORTÁTIL SANYO
,

Com rádio!

Apenas349,00
a vista!

FORMA' HERMÉTICA FULGOR
Para pizza!

Apenas37,00 /

a vista!

·1COMANDAA

Das LOJA,HM!
"

\" , "

Milhares de artigos com remarcação total a vista
-"

'

ou a. perder de vistal
-,

, DORMITÓRIOS
.v. Berqarno, Rudnick,

, Estil e Moval!

A partir de1.539,00 '

a vista!
\

LIQUIDIFICADOR ARNO'

'APe�as 169,00
'

a vista! CONJUNTO ESTOFAOO JONIL�

Apenas 729,00
a vista!

"

"

-

, SALA DE JANTAR
COLONIAL MORO

,

'8 peças!

Apenas 2.739,00
a vista!

,

FAQUEIRO WOLFF
Açodnox, 24 peças!

, �penas59,00 .

'

a vistar-

COLCHAO DE CASAL
PERSONA ORTHOFOAM
O colchão que se ajusta a

cada componente do casal,
de 'acordo com seu peso.

Apenas49,00
mensais!

, ' )
. CONJUNTO R. GOMES

Ap;nas 7&9,0,0
a vista!.J'

'CAMA DE
CAMPANHA
De 125,00'
por apenas

,99,00
a'vista!

"
,

PANELA DE PRESSAO ,

EMPRESS SUPER
"

' 4,5 litros. A panela que
economisa gás e tempo!

Apenas53,00 '

a vista!

.

\:,
/.

-

"

'"
MAQUINA Di: TRICO LANOFIX
Supertricomatic "Farnitiar "

Apenas 1&9,00
mensais! ,."

BATEDEIRA DE BOLO
WALlTA CANDY

<

Apenas 199,00
a vista!

,

FRIGIDEIRA ANTI-ADERENTE, TçFAL
"A legítima"!

'

Apenas 32,00
t

.a vista! ,I
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"

,

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL
Quente e-frio! 110/��O, volts!, .

Próprio para dormitarias
ou pequenos ambientes'!

A'penas 2.995,00
\

a vista!
/

GRAVADOR. TRANSIC��DERlrnportado, com estojo!

'Apenas429,00
.

. a vista! TOCA ·F!TAS STEREO
PARA A'UTOMÚVEIS
12 volts! '

Desde 680,00 a vista!

Ou apenas64,00.
. mensais!

GRÁTIS: Instalação
r

FITAS K-7
60 minutos!

APena�"1 ,90
,

a vista!

I

AUTO RÁDIOS
.

Blaupunkt, Nissei, .

I Philips e Mec'ca!

Desde 324,00 a vista!,
Ou �penas31,00
.' mensais!
GRÁTIS: Instalação
e acessórtos!

LAMBRETTA BP SUPER LUXO
150 CC - Com estepe!

D� .

por 8.067,00 a vista!

Ou ap'ena�550,00,

mensais!

BERLlNETINHA CALOI
.

D�.·
por 528,00a vista!

Ou apenas40,OO
'

mensais!

MOTOCA KATIA GARELLI,

� ..
,

por 5.650,00 a vista!

Ou apenas385,00
mensais!

CÂMARA KODAK "XERETA"

Apenas '249,00
a vista!

Grátis: Estc::>jo, F,lasre um filme colando, .

r:

RODAS DE MAGNÉSIO,
ITALMAGNÉSIO, ,

SCORRO, TITA,NIUM
Para VW, Chevette,
Opala, Corcel, �

Dodge .1.S00, Passat!
Desde 247,00 '

a vista!
Ou apenas

23,'10
mensais!

LAMPADÁRIOS, PORCELANAS,
.

CRISTAIS, PRATARIAS, LUSTRES
E ADORNOS EM, GERAL!

�

RELÓGIOS DE PULSO
Orient,Seiko,
Samuraye Technos!

A partir d�.29,OO
.

mensais!
Brinde: Na. compra ?O
seu automático voce, . ,ganha este outro relóqio l

MULTIPISO
. ,

Revo.lucionária e versátil
forração aprovada mundialrnent .

Apenas &�,OO
.

. a vista!
Grátis: '.

_

rOrçamento e colocaçáo l

CALCULADORA
ELETRÔNICA
SHARP

Apenas 319,0'0.

,a vista!

)
..

'APROVEITE!
Tudo com a redução do

IPI! .

'GRÁTIS
cupons para o sorteio de

3 CHEVETTE
,

e

3 REFRIGERADORES CONSUL!
.

.

•

"

MOTOR DE CENTRO MOLD
Desde 2.197,00 a vista!

O�10 x258,OO
mensais!

MOLINETE
DEHN SI=>OT

D�,
Apenas '.

99,00 '

.. a vista!

, I

I

• •
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D'esliza'mento de' er
mata operários no D

Um deslízámento de- ter­
ras ocorrido por volta das
11 horas <te ontem, em Bra­
sília, n� área de construção
do edifício-sede do Banco
Central do Brasil, na super­
-quadra 201, resultou no so­

terramento de 8 operários,
dos quais 3 morreram ins­
tantaneamente e 5 foram
,retirados com vida sendo
que' dois deles permanece­
ram ,12 minutos sob tonela­
dás' de terra.

, concurso, o. Banco Central
preteriu o 10. classificado,
arquiteto Renato Alvarenga,
e passou a construir o proje­
to do 20. colocado; Houve
protesto do arquiteto pré:'
miado' e isso atrasou quase
um ano o início da constru-

'

ção, I
.

Há cerca de três meses a

obra foi iniciada, tendo sido
escolhida a Corstrutora
Guaratã para realizá-la. Essa
por sua vez, subcontratou a

firma "Campo Alto" para
fazer a escavação. Uma vala
com área de 10 mil metros
.quadrados começou a 'ser
aberta, e já se encontra com
25 metros de profundidade.
As paredes de abertura, da
vala (chamadas tecnicarnen­
te de "cortinas")" foram
c onstruídas verticalmente,

, formando degraus. O degrau
onde ocorreu deslizamento
tinha 7 metros e 50 centf­
metros, segundo verificação
da perícia criminal. O desli­
zamento se deu junto à pista
do eixo rodoviário sul, da
qual dista apenas 10 metros.
Quando passa um ônibus ou
caminhão ma is pesado, toda
a área trepida.

OPERAÇJO RE8Ç.ATE Francisco Pereira dos Santos'
(53), e Nomesio da Silva

O acidente ocorreu às 'Leite (42).
lOh45m e, 15 minutos ap6s, .Outros três ficaram com­

já se encontravam no local- pletámente soterrados e s6
três guarnições do Corpo de puderam sei retirados com

Bombeiros, sob o comando mais de duas horas de esca­

dq tenente-coronel José RQ- vação. O Hospital Distrital
dngues, que comandou a, de Brasília s6 'havia identifí­
operação de resgate dos cor- cado, entre os falecidos,
pos'. Dos. oito soterrados, I

Francisco Geraldo Batista,
dois ficaram com as cabeças de 22 anos.
fora da terra, três foram J O engenheiro residente
c ompletamente enterrados e na obra Sr, Elmar Santana
outros três soterrados.quase

.

afirmou' que a obra vinh�
à flor da terra. Os operários obedecendo todos os deta­
agiram prontamente (a obra lhes técnicos exigidos nestes

emprega cerca de 120 traba- casos e atribuiu o acidente. a
lhadores), e, escavando de "uma fatálidade".' O, enge­
todos os, modos, inclusive nheiro Adalberto Mascare-

, com as'mãos,
'

retiraram-um nhas diretor da Construtora
"

imediatamen�e. Outros �ois' Guil;atan, observou" qué a

s6 foram. retirados l� rmnu- empresa Campo Alto é que
t?S depol� e" embora m�ons- foi contratada para fazer as

CIentes, aínda estavam VIVOS. escavações. Quando este en­

Um deles recobrou a cons- genheiro, chegou à obra apôs
ciência ao entrar na ambu-. o acidente, os operários ain­
lância, Os dois que tinham di escavavam para retirar os
-as cabeças fora da terra fo- corpos soterrados. Alguns,
ram retirados em seguida.

.

revoltados, dirigiram-lhe pa-
Os cinco sobreviventes lavras ríspidas e mandaram

do acidente são: Eli Bonato' retirar-se do local de onde
dos Santos (18 anãs), José estava, no pavimento supe­
Aguias de Lima (26), Antô- rior, "para não provocar
nio Chaves de Ar�ujo_ (27), mais mortes",

Na Tôxlcos, um.caso dif Icil para o novo deleqado: campus
, \

Coimbra' assume
amanhã a Delegacia,

de' Tóxicos '

Prometendo um "trábalho sérioe honesto", o bacharel
Reginaldo Coimbra, assume amanhã as funções de Delegado
de Tóxicos e Entorpecentes. Até hoje o novo titular da
T6xicos exerce a chefia da Delegacia do EStreito, onde teve.
um trabalho eficiente e baseado nesse antecedente, é que a

Secretaria de Segurança e Informações, decidiu-pela nomea­

ção do Sr. Reginaldo Coimbra para o novo posto.'
f '0 último caso considerado de; repercussão que o delega­
do Reginaldo Coimbra encontrou solução em menos de 24

'

.

horas, foi a identificação e prisão dos autores de agressão e

morte contra um frequentador da Gafieira do Maneca, em
meados da semana passada.

.

Já I
na Delegacia de Tôxícos.. o novo titular encontrará

problemas mais sérios do que os que enfrentou na especiali­
zada do Estreito. As recentes informações sobre a presença
de "passadores" e ,"viCiados" em maconha e drogas, com
atuação no "Campus" da Universidade Federal de Santa
Catarina, está a exigir providências concretas dos organis­
mos policiais, e quem sabe com o novo titular a repressão
possa chegar ao pleno sucesso.

FALHA T�CNICA
A obra encontra-se em

estado preliminar de abertu­
ra da, vala para subsolo e

I fundações. A fim de ganhar
tempo, os engenheiros pre­
feriram fazer cortes verti­

cais, inseguros,' ao invés de
cortes inclinados, Um dos
operários foi demitido pou­
cas horas antes do acidente
por ter-se' recusado à traba­
lhar nessas circunstâncias.

O projeto de construção
do ediffcio-sede do Banco
Central é do arquiteto Hélio
Ferreira Pinto, 20. colocado
num concurso nacional rea­
lizado pelo estabelecimento.
A despeito do. resultado do

Dispondo
de uma .equlpe,

altamente especializada, MOVEIS CIMO,
além' de fornecer os projetos de decoração de.
cada ambiente' CIMO, ainda acompanha de
perto a execução de cada projeto. E tudo isso

sem qualquer despesapara você,
assegurando sua

tranquilidade.' .

!

•

Motorista morre

apunhalado em

'hospital de

Salvador
A policia baiana continua investigando a mortedo

motorista sergipano Aluizio, Dias Coelho, de 48 anos,

que residia em Santo Amaro de Ipitinga, encontra d
. ( ,

na mairugada de anteontem numa das enfermarias do
Hospital Santa Isabel, com uma faca-punhal cravada '

,no peito e um .eorte no pescoço. Embora a viúva de

Aluizio, D. Esmeralda dos Santos Coelho, acredite em .

/,
'

.

suictdio, a.policia não afastou a hipótese de homici-
.

.' .

dia devido' ao fato de funcionários do hospital
afirmarem 'que antes de' dormir o motorista estava

..

.

.

.". .

alegre. Outro fato estranho é a faca-punhal cravada no-
peito de Aluizio, instrumento que não é normal se

.

encontrar em hospital;
'

.
' \

Na manhã de ontem, na Primeira Delegacia de

Policia; de Salvador, foram iniciados-os depoimentos
� / '

de familiares de Aluizio 'e funcionários da Hospital
Santa Izabel: Sabe-se qu� Aluizio estava com uma

dificuldade pulmonar há/mais de dez anos e nesse

periodo não conseguiu/ emprego. <Esteve internado

várias vezes no Santa Izabel e no Hospital Santa
Terezinha, e nas últimas chuvas, sua casa em Santo

Amaro de Ipitanga desabou.

Ae(liw1.
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL tTDA.

Rua Félipe Schmidt, 42':"'A, 10. andar,... Fone 22-1824

.. ALUGAP!I-:SE
APARTAMENTOS '

EDIF{CIO SANTA CATARINA - R�a Felipe Sthmidt - Apto.
703, dois qts., living,' sala de jantar, coz., dep, ernpr., área serv.,

banh., garagem, arm ....embutidos nos quartos e sala; primeira locação;
fino apto., com excelentes instalações.
EDIFICIO REGINA-LÚCIA - Rua Saldanha Marinho.-'apto. 301,
três 'qts., sala, coz., banh.r.dep, ernpr., área servo

ED. VISC. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto > apto. 805·

excelente' apto. c/três dormitórios,' living, coz., bành .. dep. cornpl.
empr., área. serv., garagem;'ótimas instalações; armários embutidos,
lustres, box de acrílico banh., aquecedor a gás p/pia, lavatório, bidê
e chuveiro. TELEFONE; primeira locação.
AV. ATLÂNTICA, 468, AP. 201 - JARDIM ATLÂNTICO - dois

qts., sala, coz., banh., área servo
'

'

ED. PRESIDENTE -·Av. Osmar Cunha· apto. 602, dois qts., sala,
. ,\

cozinha, banh., dep. empr., área servo .'. \
ED. CIDADE DE FLORIJIINÓPOLlS _. Rua Arcipreste Paiva- apto,
1001 - dois qts, sala, coz., ·banh., dep, ernpr., área servo '.

RUA ANTÔNIO L!JZ , 185 - Apto. 20. andar - dois qts., sala, coz.,
.

,banh., área serv.,'dep. empr.
'

CASAS
RUA GERMANO WENDHAUSEN, 49 - MOBILIADA, -C/TELE·
FONE - três qts., living;'�sala jantar, banh., coz., dep. ernpr., gará--
gem excelente residência lçcalizada em ótima zona residencial; quino ,.
tal. ' "

RUA ANTENOR MESQUITA. 25 -r-, três qts., duas salas, coz.,

banh, dep, empr., garagem; lavanderia; jardim; ampla área s/pilotis;
imó�el localizado em zona residencial nova, ern pleno centro,

RUA WALDEMAR OURIQI:JES 328, TÉRREO.- CAPOEIRAS-
quarto/sala, cozinha, banheiro."

'

RUA MARIAJÚLlA FRANCO, 94 - 'dois qts., sala, coz.ibanb.,
quintal I

.. ,

AV. HERCILlO LUZ, 77 - casa central própria p/resídência ou

escritório comercial
.

•

SALAS E CONJUNTOS.
ED. VIC. OURO. PRETO - Rua Visco Ouro Preto· sala 12; ótimas
mstalaçõesjprimeira locação; prédio de esquina; sala c/27m2.,
ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto > ampla sala

c/30m2; completa� insto san.itárias; pri,meira, locação, prédio central.
.

ED. M.ARAN T' Rua Tte. Silveira .- sala 8; area de 24m2; em pleno
.

centro comercial; esq. Tte. Silveira c/Jerônimo Coelho. '

RUA FELIPE SCHMIDT, 39, ESQ.. ct.ÁLVARO D(: CARVALHO -'

10. andar; conjunto c/7 salas, próprio p/escrit, contab., cl ínica médio

ca; empresas comerciais ou repartições; área do conj., 90m2.

"

•

.",

),

I.
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Em mais uma diligência efetuada por diversos pontos de Floria-

6polis,
. agentes do Departamento' Estadual de Trânsito autuaram

O 1 veículos' com p lacas da Capital e cujas multas somaram

r$ 36.069,00, no período de 31 de maio a 4 do corrente.-Por
ometerem infrações mais graves; os mot�ristas 'Manoel Cândido
erreira e Alamíro Borges, tiveram suas carteiras de habilitação apre-
ndidas pelo espaço de 60 e 30 dias; respectivamente. '

Com multasde Cr$ 35,00 foram atingidos 176 veículos, com as

guintes placas:
A':"0503 AA-0523 AA-0662 AA-On� AA-0756 AA-0756
A-0756 M-0842 AA-J231 AA -1378 AA-1428 AA-151O
A-1820 AA-l!!99 AA-1950 AA-2064 AA-2120 AA_2228
_24311,AA-2701 AA-2913 AA--)164 AA-3176 AA-3208

.

A-338B AA-3'9B4 AA-4032 AA-4341 AA-4370. AA ...4463
A-5179 AA-5200 AA-54n AA-5733 AA-59!!6 AA-6025
A-6025 AA-6043 AA-6085 AA-6085 AA-6085 AA-6090
A-6273 AA-6288 AA-6913 AA-6536 AA--6579 AÀ-6620
A-6719 AA-6789 AA-6840. AA-J112 AA-7197 AA-7197
A-n27 AA':"n57 AA-"263 AA-7444 AA-7707 AA-S009
A-8043 AA-8243 AA-8282 AA-8335 AA'-8343 AA-8377
A-8528 AA-8553 AA-8714 AA-8919 AA-9025 AA�9028
Á-9,152 AA-9370 A_A-9377 AA-9455 AA-9550 AA-9571
A-9761 AA-9788 AB-0021 AB-0041 AB-0149 AB:--0168 .

B-0224 AB-0432 AB-0486 AB-0619 AB.,.On6 AB-0894'
B-1262 AB-1305 AB-1305 AB-1450 AB-1537 AB-1549
B-1735' AB-1747 AB-2167 -AB-3-174 AB-3189 AB-3651
B-3716 AB-3939 AB-4122 AB-4360' AB":"4383 AB-4586
B-4656 AB-4710 AB-4866 AB-5073 AB-5208 AB-5376.
8-5469 A,B-5588 AB-5853 AB-S912. AB-6462 AB-6489
B-6520 AB-6584 AB.,...6651. AB-6845 AB-6870 AB-7000
'B-7013 AB-7077 AB-7120 AB.-7127 AB-7180 AB-n21
B-n23 AB-n37 AB-7325 AB-7341 AB;__7409 AB-7409' ..
B-745S AB-7628" AB-7645 AB"':7656 AB-7850 ABL7851
B-7926 AB-8003 AB-80Z' AB-8039 � AB-829S AB-8299
B-8379 AB-8452 AB-84n AB-8621 AB-8735 AB-8983
B-8990 AB-9000 AB-9000 AB-9150 AB-9347 AB-9471

:AB-9482 AB-9588 AB-9591 AB-9653 AB-9�17- AW_0166
W-0166 AW-1425 CE-0125 CE-0834 Cf-0034 Cf-0692
M-0048 TJ-002
Na faixa de Cr$ 53,00 foram autuados 38 carros, a saber:
A-0627, AA-(,)_982 AA-0,982 AA-i286 AA-1458 AA-I975

il\A-3012 AA-3443 AA-3587 AA-4702 AA-':A31 AA-:-5480
A-5622 AA-6576 AA-7940 AA-9443 AA-9808 AB-1081

I\B-1764 AB-2815 AB-3353 AB-3731 AB-3989' AB-421,9
B-4455, AB-4853' A_B-6220 AB-6480 ,AB-6520 AB-.6786
B-8278' AB-8299 AB-8531 AB-8547 AB-9953 AX-0039

\l'AB":'0041 AX-0050.

Já cam multas de Cr$ 70,00, o Detran atingiu um total de 26
vefculos: .\

.

.

,
_

AA-OI44 AA.:..0383 AA-1286' AA-�19 AA-7277 AA-7398
AA;__9250 AB-0945 AB-Í537 AB.:..3147 AB-3881 AB_4455
AB-SOlO AB-5227 AB-6140 ÁB':"'6584 AB-680,1 AB-7319
AB-8363 AB-:-8505 AB-9456' AB-'-9557 AB-9681 CE-0263
AA-694 moto Of-2.

Em outro grupo, 12 ve{culo's foram multados C0m Cr$ 140,00:
AA-1660 AA-3201 AA-3707 AA-4443 AA-4986 AA-7n9
AB-0339 AB-3452 AB:"'3886 'AB-4715 AB-9212 cE-.no13.·· .

Finalmente, com multas deCrS 175,00 foram atingidos; os carros
de chapas:

.

AÃ--OOOl AA-0104 AA-OlOS AÁ-0179 AA-0207 AA-0393
A-0.514 AA-0645 AA-0756 AA-0877 AA--{J938 AA-1028

AA-1164 AA-1665 AA-1813 AA-1932 AA-1932 AA-2064
A-2205 AA,.,;2506 AA-2978 AA-3014 AA-3099AA-3'112

M-3204 AA-3315 AA-3655 AA-3938 AA-4273 AA-4497
A-4649 AA-4794 AA-4815 AA-4935 AA-5018 AA-5104

AA-5194 AA.;..5926 AA-6ííO AA-6460 AA-6606 AA-6637
A-6783 AA-6789 AA-7147 AA-7171 AA-7453 AA-75'32

:AA-7692 AA-7934 AA-7940 AA-8081 AA-8211 AA-8551
'AA-8747 AA-8889 AA-9004 AA-9025 AA-9028 AA-9768
AA-9775 AA-9842 AB'-0022 AB-0149 AB-0268 AB-0391
;AB-0820 AB-0940 AB-I081 AB"':1207 AB-1219 AB-1378
AB-1450 AB:"'1522 AB-1567 AB-1'l47 AB-1919 AB-2016
.AB-2093 AB-2146. AB-2283 AB-2307 AB-2478 AB.,...2511
'AB-2703 AB-2775 AB-3014 AB-3176 .AB-3274 AB-3410
AB-3785 AB-3846 AB-42H AB-4408. AB':"4612 AB-4738
AB-4823 AB-'521O AB-5289 AB-5327 AB-5853 AB-6184
AB-6539 AB-6662 AB-6685 AB-6732 AB�6767 AB-6789
AB-7141 AB-nOO ÀB.,.n70 AB-7693 AB-7705 AB-7799
AB-7850 AB-7818 AB-7956 AB-8004-AB-8048 AB-8119
AB-8191 AB-8299 AB-8397 AB-8439 AB-8442 AB-8491
\AB-8557 AB-8560 .AB-8736 AB-9Ó41 AB-9179 AB-,9'199
AB-9398 AB-9398 AB-9576 AB-9638 AB-979iJ AB':"9843
AW-0520 AW-0586 AW-I043 AW-0223 AX-0004 AX-0026 .

AX-0081 AX-0093'CE-0942 CE-1024 AA-213 moto.

MORADA

Empreendimentos Imo­

biliáriosltda. CRECI171

Rua . Felipe Schmidt, ?7
Loja 2 Edf. Dias Velho

VENDA .: ADMINISTRAÇÃO E PR'ESTAÇÃO DE SERVI- J

ÇO
. .

PRECIS�MOS PARA ,tI,LUGAR A FIM DE ATENDER NOS­
SOS CLIENTES.
APARTAMENTDS E CASAS de 1,2 e 3 Quartos, c/demais

· dependências c/e s/garagem, localizados no Centro; Bairros da
· Ilha; Coqueiros e Estreito. I
TERRENOS VENDE - CAP QEIRAS - Med. 10,OOx�O,00
Ref.029.

'

ESTREITO':"" Med•.12,00x2S,62 e 28;64. Rel. 028
BARREIROS - SERRARIA - Sftio com 25.000m2, fundos­

, para o "1ar. Ref.027
ESTREITO � Med. 34,4o.x700,OOm. Ref. 024 e outro med•.

14,00x700,00m. Ref. 023.
SACO DOS LlMCES � Prox. Grupo Escolar med;:
27,40x 15,50 Ref. 021 "

SÃO JOS� -:- Prox. Centro área 240,OOm2. Ref. 020
CAPOE IRAS -Med. 33�x24,5:S08,5 Ref. 008

AGRONCMICAr Med. 15,00x28,00-'420m2. Ref. 003
CENTRO - Med. 13,40x13,20 e 49,10 ao norte-e 50,60-ao
sul próx, ao DASP. Ref. 030 ,/

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE -

�MS'
I

-CENTRO: c/4 qtos, sala, sala ide jantar, ârea int., copa, COZo

banh, e anexo despensa e qto, ernpreqeda e qulntal área
120,00m2. Ref. 026 ,

CANASVIEIRAS: Mista 60m2 r:;/3 qtos., sala, cozo banho
· chuv., despensa, coberta e varanda. Ter. 414m2. Ref. 025
CAPO'E IRAS .: Mad. c/3 qtos, 2 salas, coz, ê sanitáriq.80m2.
Ter. 540m2. Ref. 022. OOtTa 3 qtos, sala, copa cozinha, ba­
nheiro. Réf. 019·
CENT�0- c/5 qtos., 2 saias" coz., bwc e porão Ref. 018
SACO DOS LIM6ES - Mista c/3 quartos, sala, copa, COlo,
bwc varanda e rancho. Ref.017

' .

TR IN DADE - Mista c/2 qtos., sala, copa cOZ., banheiro, g3-
ragem, rancho, Hef, 026
.

ESTREITO - Atv,. parte sup: 3 qtos, sendo 1 c/armário emb.
sala, copa COlo, bwc, parte inf: 3 qtos, sala copa, BWC e COZo
Nos fundos apto. sala e -banheiro. Garagem para 2 carros e

cômodo comercial. Ref. 015
.

BAIRRO JOS� MENDES - Mista cf'?, qtos., sala de jantar
cozo BWC, e despensa, garagem Ref. 014.
CAMPINAS - Mad. 4 qtcs., sala copa, cozinha, 1 peça alv.+
um a casa c/4 peças+ 1 côm ado de alv. R ef, 006
CAPOEI RAS - Mista' nova, 5 qtos, saia, Cal. copa, área de
serviço e garagem, porão de alv, Ter; 504m2 Ref. 005
E�TREITO - Prox, Estádio Figueirense" alv, parte sup: �
qtos, living em L, copa cozo banh, social banho emprego gara­
gem, ãrea de serviço, parte inf: lavanderia, 1 qto, depôslto,
Ref.004. "

ESTREITO - 2 pavimentos: 2 salas, 4 qtos, sendo 2 c/ba­
nheiro privativo, 3 BWC, banheiro emp regada cozinha com-

.

pleta c/fogão Kitchen e armários, lavabo, garagem. Ref; 002
MORADA ÚLTIMA OpçÃO P/NEGÓ:::IOS IMOBILIÁRIOS
APARTAMENTOSr VENDE
CENTRO - Parte sup: 2 qtos e sanitário, parte inf: sala, copa
cozinha; BWC despensa. RE F. 01-2

.

CENTRO - c/5 qtos., 2 saias, copa cozo ârea de serviço co­

berta e despensa. REF. 013'

bastante danificado, prin­
cipalmente a fechadura da
porta.

Roubos em

.Itajaí
continuam

preocupando
ltajlIí (Sucursal) - Uma

residência e um automóvel
arrombados foram motivos
das últimas queixas contra
ladrões que. continuam
agindo nesta cidade, e que
têm sido .preocupação por
parte da polícia, que busca

Curitiba, dirigido por Seu

proprietário Renato' Si­
inão, residente no Núcleo
da Cohab, Quadra 42, Lo­
te 7, em Barreiros, São.
José, atropelou a Valdeci
Malvina Domingos, mora­

dor da Rua Max Schramin,
109. O motorista socotreu
a vítima que foi medicada

.

no Hospital dos Servido­
res.

Quando trafegavam so­

bre a Ponte Hercflío Luz,

dois Volkswagens choca­
ram-se resultando em da
nos materiais, além de um

pequeno engarrafamento
ra velha travessia. O pri­
meiro carro envolvido, de

placas SY-O?67, dirigido
por Ignácio José Sotte, re­
sidente em São João Batis-:
ta, bateu contra o de cha-.
pas AA-2479, conduzido

.

por 'Mari� Regina Neves,
moradora da rua Souza
Dutra, 586, Estreito.

Trânsi to teve
uma colisão e

atropelamento
na Capital'

, Em dois acidentes d (

trânsito registrados ontem
em Florianópolis � um,
atropelamento e uma colí
'são -, uma pessoa resultou

.
com ferimentos generaliza­
dos. No Estreito, o Volks
de chapas AD-4387,. de

através de diligências pro-I
curar prender os seus auto-
res. Anteontem, o Sr. Sér­
gio Schaeffer, residente ?t
rua João Rodi, .cornp are­

ceu ?t delegacia para infor-
.

mar que na noite 4e quino.

ta-feira, teve o seu Volks
de chapas 11-1545 arrom­
bado e de onde foram leva­
dos documentos, dinheiro
e algumas peças de roupas.
Além disso \) carro ficou

Em outra ação; elemen­
tos ainda não identifica­
dos, arrombaram a casa do
Sr. Gerson Fred Lourenço,
localizada ã rua Pereira Ne­

to. Do seu interior os lará­
pios furtaram a televisão,
um violão, dois botijões de
gás, bem como roupas e

dinheiro.

Sabe ,quais são as vantagens
que você vài· ter coma garantia· total

.

do Dodge\1800?

Pneus
Câmaras*

Mão-de-obra é ajustes:
, regulagem domotor.,' ,

limpeza do�stema de cOr'nbustível
�Iinham:ento das rodas dianteiras

balanceamento das rodas
\

.

ajustagem dos freios e da embreagem .

Pecas de inanutencão nonnal:
.,

. .

\

'velas

platinado
.

cOndensador
lonas dos freios

pastilhas dos freios
discO da embreagem

palhetas do lim�or do pára-brisa
.

vidros

lâmpadas
'correias
fusíveis

pneus
câwa�s.

.1

·G-mdoiI pelo fabricante

É mais que uma garantia.É uma prova de qualidade.'
/ ·1

REVENDEDOR A'UTORIZADO d� CHRYSLER
.

. � do �AASIL

..

LChrysler: engenharia de va�guarda
1

-.

MEYER VEICULeS "
,

r j - ,

-, Rua FulVIO Aduccí, 597 � Fone 6393 - Estreito. '

,/

I I
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Mesquit�'garantecoex,istência
pacífic.entreBrd� e Bades�
f,.' ,

\ ,.

. Esta solicitação foi feita to de janeiro a abril dê 75 dependendo' 'p rmcipalmente da Agricultura. do superin- da em decorrêncía -dós ru, i
\

"'

. I foram aplicados 271,5 mi-. do financiamento solicitado tendente' da Sudepe e do ,mores de dissolução doban.para enquadramento na no-. lhões durante todo o ano Relo ,governador ao BNDE, governador do Estado no co, decorrentes do interesseva linha de crédito, recente-
-,

,

CJ.l,lé passou as inversões atin- na ordem de 50 mílhões.. recente encontro dos empre- do ex-governador do Riomente criada por resolução giram apenas' a casa' dos' Ressaltando a ímportân- sârios da pesca realizado em Grande �� Sul de deJ?unciardo BNDE, .corn o objetivo 236,7 milhões. Contando cia- da existência do ,BRDE
.

Haja!. . o convemo para cnar Um
de conceder empréstimo: maio d�ste ano,. tru:nbém as ., o. segundo banco de de- Mesquita lembrou que banco de desenvolvimento'
a0S governos estaduais para aplicações no crédito rural senvolvímento do pafs em foi enfatizado apoio � pólí- próprio. .,

capitalização" dos seus ban-:
., ultrapassaram as_do ano pas- aplicação d!'l recursos, su- tica de' fusão das' empresas, , Agora,.; que' esta etapa

.

d desenvolvi t' .

. sado, .

plantado apenas pelo �NDE em busca de uma integração está superada e que os trêscos e esenvo.v�en os:
.

.

Sobre o crescimento das - Canguçú de Mesquíta re- d� atividades, que venhado- governadores manifestaiamEstes 50 milhoes mais as atividades do BRDE em 75
'

velou. que em 74, para cada ta-las de ll;ID porte econõmí- pleno interesse em apoiar oparticipações normais do Es, Canguçu de Mesquita mo S. Cf\lZeI!O do Estado;' o em- co rnais vIgOtoSO. p, dentro banco. para seu fortaleCi_tado (todo ano o Estado trou grande otimismo. Ele presariado, cat�rmense rece- dest� política, .esta er.n con- mentó, Mesquita expliooueontríbui com 1% da receita calcula gue este ano o banco bía 13,6 cruzeiros de fundo c1usao o pnmeiro projeto de' que. está sendo feita umá
ttributária orçada para o aprovara fmanciamentos em federais, particularmente do fusão de empresas de (lesca avaliação das suas atividades

. aumento do capital do ban- tornosde 800 milhões, o que. BNDE. .' no Estado, que .reunírâ a em' busca deum aprimora_
co] dão certeza a Mesquita equivale a um aumento PERSPECTIVAS' PARA Infrísa, a Solmare a Consal. mento na suá estrutura, ade­
de que o BRDE terá condi- aproximado de ,150% sobre A PESCA ,

.

Tratá-se, segundo eYe, de quando o BRDEUJ.o modelo
ções de cumprir os progra- o ano passado. E lembrou . Concordando que o setor um projeto com caracterfsti- preconizado pelo Sistem'a
mas que estão sendo estabe- que .nos quatro primeiros pesqueiro ejn Santa Catari-

.

cas pioneiras em termos na- Brasileiro de Bancos de De .

lecidos.· '. A meses, em' relação ao mesmo na, devido aos problemas cionais, pois, além da Sude- senvolvimento.. ,

Mesquita enfatizou .á período de ·74, as aplicações que sofreu, "não apresente pe, se integram os bancas de .Quanto ao atendimento
atuação do BRDE em Santa cresceram em 482%, mas. excepcionalidade em relação d esenv olvimentos como explicou que ele é feito �
Catarinà. salientou como evidente a ao setor pesqueiro nacio- BRDE, '13NDE e BESC este nível de projetos, e que

- As, aplicações no setor impossibilidade de manter- nal", Canguçu de Mesquita;' através de sua carteira espe- com base nos perfis da ecO:
industrial nos quatro primei- -se esta taxa até o fmal do. entretanto, manifestou espe- cífíca, Todos os órgãos paro. _ nomia catarínense - que e�
ros meses deste .ano . são ano.' -O ranças de um revigor,ame n- ticipantes já. aprovaram o tão sendo' levantados geio
maiores que o total aplicado -. Acredito num cresci- to, toma ndo por base as projeto, faltando apenas' a Governo do Estado, Ibagesc
neste setor e!ll 74. Enquan-

' rnento entre 150 e 200%, manifestações do _

ministro formalização dos atos finais. e BRDE -, o banco atuaiá
.

E lembrou. que existem em em nível. de programas, ,"in-
andamento outros estudos duzíndo o nrocesso de
de fusão de pesca no 'Esta- desenvolvimento"..
do, incentivados diretà1nen-'

-.

A té o momento, já' fmam
te pela Sudepe. y traçados perfis dos setores

.
.

/ têxtil e metal-mecânico, e

MODIFfCAÇOES' �A da indústria de frigoríficos
ESTRUTURA '.' '(sobretudo aves e suínos), e

Durante cerca de três para atender exatamente a

anos, a estrutura operacio- estes setores existem progra­
nal do BRDE ficou paralisá- mas em- fase de conclusão,

.
.

. I ,-

O diretor do BRDE em Santa Catarina, AryCanguçú de Me�quita,.

....... .

foi categórico ao afirmar, ontem, que não existirá rival idade entre.'este
banco e o Bad'esc, garantindo que ambos coexlstirão num e·r.feito

.. regime de integração. Revelou .inclusive 'que técnicos doSà' :e,stão
fazendo estágio de ,aperfeiçoamento no ·BR DE; Quanto. às áreas 'de
atuação de cada banco, disse que ainda não foram definidas, p'f��endo
para breve esta definição, por parte do Conselho de DesenvolVtr;nento I

Econõrn ico. j'

O capital (com reservas) do, Banco é atualmente de Cr$: �24,7' I

milhões, dos quais 169,9 pertencem ao Rio Grande doSul, 1Ó3,6 ao
'. . ,
Paraná e somente 5",2 a Santa Catarina. Apesar de ter a menor pa'rcela,
a agência catarinense do Banco foi a que fez maiores aplicações OOS
quatro primeiros me ses deste ano, aprovando projetos dfdinan.6�allT:íent( .�

.

q úe atingiram à' casa dos Cr$'295 milhões, contra Cr$ 282 miHiíõ�s do
Rio Grande do Sul e Cr$ 92milhões doParaná

.

,

�
I .. .

'-
. ., �- '.

. . '"
•

,') •

'
I

i':,�[i(
Mesquita informou que 'o capital do Banco deverá ser àumeri:tado

dentro em breve, já tendo à qovernador Konder Reis soHclt�a um
.

financiamento dá ordem d e Cr$ 50 miihões ao BNOE' p'afa esta
- .�-

finalidade. ";

\".

cresca, bri���.mUltipl�,trabalhe e cons1tua
,\ .... .

. , ,

�

o BRDE existe pa�a ativar a nossa eçonç,m'ia.
,

Acreditar;nQs na sólida realidadé de queJ:Jm pbvo
.

, só pode �Icançar 0lbem-estar, o confór-tP, a . .

educação e a segu rança,' através do ',.'
'desenvolvimento. nascido da força do seu' trabalho.

. Faça o. progfesso. O BRDE está cOM,'\(ô,cê.· .

'

"

.:�
, '. ,'�#f

O·BRDS�estã com voCê
, '"

.

" . ,

Ifj

....

. ,

\
'-

I'·
\
)'

..
/.

,\
.

(
·1

\ .

\

o diretor do BR/JE
estima em 0$ 800

..milhões o volume dê
financiamentos a '.

serem conçedidos pelo
Banco este ano.·

.

,
.

-

... \

/'

I' '

, ,

)

(

".

.. \',

BANCO REGIONAL ,DE 'DESENVOLVIMENTO
.

DO E?(TREMO SUL
(

,. ...

AUTO VIAçÃO s�o CRistOVÃO S/lfí
�LORIANÓPOLlS - Estação Rodoviária - 'Fone 34J6
E�rRÉITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

� O fi Á R lOS:
,!. P/l.aguna - 7 - 19,00 - 21,00 horas.

.

P/Tubarão - 7,15 . ..,. 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 -

1900 - 2030 - 21,00 - Carro. Leito 22,45 horas. .

P/ériciúma'- 7,15 � 9,00 - 11,00 -"3,30 - 16,0!)-;
\19,00 - 20,30 - 21,90 horas.

P/Araranguá - 7,15 - 9.,OP:_ 11,00 - 13,30 - 16,90-:
19,00 - 20,30 - 21,OO,horas.

.

I .

- 'PIPo 'Alegre - 7,15 - 9,00 - 11',00 - 16,00 -,19,00.-:-- ,

21 ,00 - 22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto.

:' ,
CONFORTO - SEGURANÇA ;- Po.NTUAL.IDADE

,/

/

4'-", , Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/

-

ARGUMENtO E DI REÇÃO: MAGNA
,

.

�OTOS: RN StUDI'O

,

"

_J.

Júlia'
CARLA PONTI'

Cláudia Ricardo
ANDREA GILLV � JONH FO'hSTER

.

I

PATROCINIO EXCLUSIVO HoepC{í.e
'.

.

.

. " �.' '

' I. \,
.

,

'

,
-

I

: � \' CLÁUDIA' •

�. .

i:::: VIVE IVIOMENTC�
,:§: DE FELlCIDAD:

FAZENDO
,

_ PLANOS
.

PARA OSEU
CASAMENTÓ

tOM
RICARDO.

ESTÁ TUDO OTIMOL ."

ISO NÃO DECIDIMOS A
COMPRA DOS 'MÓVEIS
RICARDO E EU AINDA
NAO ENCONTRAMOS

NADA QUE
-

.

NOS AGRADASSE.

GOSTARIA DE COMPRAR
ALGO MOD'ERNO, BONITO,
DIFERENTE,MAS QUE NÃO

'.

FOSSE MUITO CARO.
VOCE COMPREENI)Ei

NÃO E I\lESMO?
\

,

..
,

I \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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000·MrlmAtrtcrrOOs
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO .'
P.ENA fone 44-2890

.

�.
ESTREITO - FPOLlS.

ICHEVETTE - VÁ!'lIAS CORES _..... O.K. '. :
VOLKS 1300- VARIAS CORES O.K.
VOLKS1500-VÁRIASCORES O.K.. '

BRASILlA- VÁRIAS CORES ....•...•• "

o.K"jDODGE 1800 - MARRON
'

" O.R. i
CHEVETTE- PRETO 1974, i
DODGE 1800- VERMELHO .1974 �
VOLKS 1300 - OCRE .'.... 1973

i

VOLKS 1300 - BRANCO ;........... 1973'�
CORCEL CUPÊ - AMARELO 1977. -;
ESTAMOS FINANCIANDO AT� 3S-MESES

.
.

Veículos OK e Usados de qualquér marca, ;

da linha Nacional.
'. ,'.

.

.'
. 'I

�. JENDIROBA � .. �

'WAUT.OMÓVEIS L.TOA, �,
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALAOK VÁRIAS CORES .. 1975
CHEVETTE OK VÃ_RIAS CORES.'. . . 1975

: CHEVETTE 1974 .

CORCEL STANDARD OK 1!H5,
CORC�L LUXO : '.' ' '. 1975,
RURAL WILLYS '. . . . . . .' . . 1975

, DODGE'1800 OK VÁRIAS CORES '" 1975
, DODGE 1800 GL

r·

1973. -.'

.' DOD9E DART ': • • . . . . . . . 1971 .'
.

VOLKS 1300 OK .•..•... 1975
SUPER FUSCÃO . . . . . . . .. . 1974

'I
KARMANN-GHIA "TC". • . .. . . . .

' 1973 ;
VOLKS 1500 1972,
TL 1600 ..•.. J. • • • • • • • • • • • • • • • •• 1971
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e JOÃO PINTO ESa..

',SALDANHA MARINHO - �bNE� 22:0192�?_?2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE vdLKSWAGEN
"�ANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
- VEÍCULOS USADOS , ;

TIPO ,COR'
"

ANO

1300 Branco Lotus 1969
1300 Azul Diamante .1970

jvariant Azul Safira 1974
Kombi Azul 1972
1500 Branco Lotus 1972 .

TL' Bege Claro 1972

. TL - 4 portas Vermelho 1972
-

Kombi Branco Lotus
r 1971

Dispomos de motores' 1300, 1500 e 1600
.

novos ou recondicionados à base .de troca,

•
'-o °I

ssroous DE vsrcui.os
CHEVETTE Marrbn Cajú

.

.

1500 Azul Caiçara
1500 Branco Lotus
1500 Azul Diamante
1500 Vermelho Mqnta�a
1500 Branco
1300 Azul

OPALA\COUf'E Vermelho
VARIANT verde

DODGE 1800 SE Branco
OPALA CÓUP E Cfnza

/'

1974
1974
1972 -

-,
.1971
1972
1974

19J9�'
)972
111/"

1975'
1973

I

Possuimos toda a linha VW a disposição.

POSSUIMOS TODA A UNHA VW 1975 EM EXPOS.Ú;ÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. ;,

R.-GAS'PÃR OUTRA - 90 ESTF!EiTq
'

.•

,Fone:44,,0522.'
.

Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, \3.i.-TELEFONE 22-2980

Cheveta Amarelo , ,

" "

',
" "

,

" ':, .� "

'.
" "

'.
"

'.
" " � OK

Caravan Vermelha , .• ,.,
..

,.,., .•., "0
"

•• '. '.
"

'. , '. '. OK'
Variant Amarela , .•.,., .•. , .•., ", '.

"

, , , '. ', '.
"

, • 1972'
; fVolkswagen 1500 Verde' , , , , , ,

"

, '. , ,', .", •• 1972,
Volkswagen 1200 Verde ••

'

••• '. '.
" " " " "

•

" " '.1966
. �

....-�,"""!"."'!'.,.--..-......;-_...._------_.... ' ,

.

:C'
'

'. HJ ':COftf�
,---- .. --

MOV lS�-l O" �ARIOJ . .. . AUJO . �,_, I A�
J. . ,(Iv. Rio 8rancoLj� �

. Fones: i2-6591 ê 2:l-1U4T(a ser ligadoi.
1 - Chevette , , • , ••• , , , , • , • , , • , , ." 1974 ....�

1 -Volks. 1500.•••
"

, ,,, ••\',
'

•• _ • , ,

"

.,:,.' 1971
1 - Volks. 1306 "., .•• , .• , .• , •• " •.,., 1974. "I

, 1 - Opala Especial •.•• " , •• , ••• � • , , ••• , 1973j
. 1 - Corcel Cupê .)'; •• , •.� , .•• , ,

"

•• '. ". , , O.K; ,:
'

..

110:'1 - Dodge Luxo ',' , � • '.

"

•• , , ••.' , .1, • , _ O.K. A

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEÍCULOS À VENDA

1. YOLKSWAGEN 1500 -AZUL NIÁGARA: 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO' ," 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - OCRE MARAJÓ 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974

1. VARIANT - AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE1800-0CRE 1973

OS REFERIDOS VErCULOS PODERÃO SER VISTORIA·
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoiõ� - S.C.

CLíNICA· DE ',TUMORES
DR.ROBERTO MORIGUTI -CRM··se 968

Caitcerologista pela AMB e SBC .

Quimioterapía antíneoplâslea, imunologia e ímuno­

profilaxia-vacinélS - dos tumores
Consultório: Rua DeOdoro, 22 - 30. ando sala.35 � Ed.

Dahil- FLORIANÓPOLIS-SC
Diariamente a partir das 16 horas.

.

�
- \' .

I·MOBILIÁRIA. NOSSA SENHORA
'DE FÁTIMA LTDA.

Rua FernandoMachado, 35 - Fpolis
Fone 22-4150 (provis6rio) CRECI1l1

Possufmos plvenda imediata ' Necessitamos Urgente
casas e terrenos em vários casas e apartamentos para
pontos da cidade e contlnente, alugar em qualquer ponto

.

da cidade e continente.

.

Clientes jA selecionàdos,
A NqSSA S�NHORA DE FÃTIMA

AJUDA A Q�8IJI t� F�,

'- :

'ADVOGADOS
GEORGE RICHARD DAUX

O.A.B. - SC 1004 - CPF 02980371$
UDOULMANN

O.A.B. - SC 1953 - CPF 047384469
Causas cfveis - Trabalhistas - C.riminais

, .

Rua Araujo Figueiredo, 2 - sobreloja - conj. 5 - Ed.

�org� Daux • Telefone 22-5270
.

REFORMAS
..l

De casas, aptos., salas, etc. Recados para Celestino
pelô fone 22-6099. Orçamento sem .compromisso.

..

LAGO� DA, CONCEiÇÃO'
Vende-se. um grande terreno na descida do morro

da Lagoa, frente para. estrada asfaltada e fundos à
estrada que vai. para a adutora, fornece água à capital.

I

Área de 100.000m2. Possui 2 nascentes de água ótima
para �er represada para grande abastecimento e uma

gr;,ll1de planície, própria,' para grandes edificações, a

poucos metros da estrada. Clima de montanha, mos.
trando a incomparável e, maravilhosa vista da Lagoa,
Oceano .e todo o litoral. Negócio de ocasião. Paga.
menta à vista. tratar no Çartório da localidade.

II

VOLKS 67
. Vende-se um Volks 67, parte financiada: Tratar na

rua Vereador Batista Pereira, 236 ou neste Jornal a
partir das 22,00 horas. Preço Cr$ 5.500,00.

.

/
��------�----------------------� �----------------------------�----

VENDENDO, TUDO

,A PREÇO DE FÁBRI.'CA RuaRa(ael Bandeira,55-Fone:22-4775-Fpolis-SC.
�""""�""""""""""�"��"...•.�.,�

�----------------------------------------�
, .'

CASA NOVA 217,50m2
'

EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (s6 casas novas)
NA \TRINDADE, COM BEL$SIMA VISTA, CONTENDO

S)\LA LIVING (34,80m2) COPA-GOZINHA, 3 QUARTOS
(1 com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL LAVAN­
DERIA, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPRÉGADA E
GARAGEM PARA DOIS CARROS. OTIMO ACABAMEN_
'1"0, AZUL�JOS DECORADOS, TUDO DE PRIMEI-RA.
PREÇO - Cr$ 550,000,00 .

TRATAR ·NA RUA FELIPE SCHMIDT No, '27, "EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE
22-3537 - R�GIS IMOVEIS -d:RECI 58

'�I';i.
)

. ;

<,

MÓVEIS SILVA. - ·IND. & COI.

I
' . p:;--"",,�:� ," ,> =-=-:-,��. ,,',�:�:'�-"''''''?3"�''

1 �ç�:: �1:�:��8�;Aç��J���;]l r
� 'Av. ,R�be'.is-de A��d�ER��c;.���rà M�r,�o'�e)r_��O_ t!>�-��==::::':="'"'=O=P=A='=L=A='-';';'7=2�=""'="""""""";"...;,_JVOlkswagím 1300 - verde Hippie ..... : . . . .. 1974" "

.

Volkswagen 1500· bege,Alabastro . . . . 1974 . Vende-se Opala 72, em ótimo estado de conservação.
Vol kswagen 1500 - azul Diamante· . . 1973 :. Tratar: rua Felipe Schmidt - EO. Margarida, apto. 503'
Vol kswagen 1500 - Verde, ',' . . . .. 1973 [l.
Volkswagen 1300 - amarelo Manga . 1972 .

�"Volkswagen 1300- branco Lotus . . 1970 .

�

Volkswagen 1300 - bege Alabastro . 1970 �
Coreel cu�ê. laranja Mandarim

.

..' '.' 1974 tI'
. Opala cupe - Vermelho. . . . . . . • . . . . . . ,1973 :./
Opala cupê preto.(equipado) .'. . . . . . . . . . 1972. '\
,Rural Willys • Turqueza ., .. ,........ 1971 " i
corcel

•.
azul Marambaia .•..... , .... I' 196f .'. J

ATENÇÃO
.,

TAMOS FINANCIANDO PELO CRED...;..fPESC·
�

... " "�o ••
'

•

./
.••••

Dra. Maria Carmem
'dos Santos Berber

.

.

'. - Dermatologista -

.Atende diariamente das 14 às 18 horas,
RIJa Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138

.' F�orianbpotis - SC

VENDE-SE
A Padaria' Foguinho, sita' a Av. Hercflio Luz, em vista da

entrega do imóvel, dando-se a freguesia de ehtrega de pães,
Kombi e Telefone.

Aceita-se por troca com Apartamento ou terreno.
Tratar com o Sr. Elias, fone 22-097,1 ou com Dr. Saulo à'

'Rua Nunes Machado, 7.

,

DR. PAULO MOTTA
UROLOGIA.

A�nde diariamente.
End. A,!,� Othon Gama D'Eça, 153 � 30. andar - fones
2208 e 3995.

"

Credenciado pela Medsam, Coop. dos Rodoviários e.

Sasse.
.

FOLHINHAS VENDEDORES'
A King lança o mais lindo e variado mostruário de

folhirihas e calendários. Serviço para ccntaderes, represenran­
tes,Jmoças, estudantes, e aposentados -,Remeta Cr$ 40,00 e 1
foto e recebera o mostruário completo, com instruções
(comissão 30%). King·Comércio de Folhinhas e Calendários
Ltda. Rua Silveira Martins, 53- c/31. Fone 34161'8c/Dona
Maria.

.
.'

. PRÉDIO iR. TIRADENTES
"

. ,

Dr. ROa,ERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA,

Consultas: Diariamente a partir !Ias 15h30m.

'Consultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone

4438. .)

- DESPACHANTE ,SONAGLIO­
HERMINIO, SONAGLlO & CIA: LTDA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157;, ESTREITO

.

COM DOIS PAVIIVIENTOS, TENDO 220m2 DE
ÁREA TOTAL, l;-OCALIZADO NA ESQUINA. EX­
CELENTE PARA COM�RCIO.·
PREÇO DE OCASIÃO - Cr$ 450,000,00

"

.

I'

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27"EDF.
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SAL�S 15/16/17 OU
PELO FONE 22-3537 - R�GIS IMOVEIS - CRECI
58

Dra. MOEMA DESJARDINS
. �inecologista e Obstetra

�nsúltas das 15-às 19 horas, no Edifício CEI­
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80, andar, Conjuntos 801 é 802 - ,

Fone: 22-0471, (residência fones: 22-2018 e 22-5481).
Florian6pOili

.

AO LADO DO DETRAN

DR. JOAO A. V. GUIMARAES
DOENÇAS'DO CORACAO
ELETROCARDIOGRAMA

.

.

Consultório: Feiipe, Schmidt, 58 - �onj.
. , I

Comasal- das 15 às 19 horas.

Res;Anttinia Alves, 194 - :=�ne.441803

906 (Ed.
\

encaminhamos carteira de ·motorista, identidade.
passaporte, regs, no DNE I�, imposto sindical, atestados.
certidões, totocóp':«,' fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, piastifi-cações, i rrs t r ucõ es
" teóricas,

EMPI:.ACAMENTOS, etc. Fone - 44-2870
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

.

l
"'.� "' �

i

,

p
PROCURA-SE PARA ALUGAR

lO' CASA NOVA - ÓTIMO NEGÓélO
'

Cr$ 270.000;00
LOCALlZ.ADA NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE

�AFi�,o ASFALTO, CONTENDO ,3 QUARTOS (um com
banheiro privativo) BANHEI RO SOCIAL 2 SALAS COPA­

'COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA COM·
PLETA DE EMPREGADA E GARAGEM.

.

AZULEJOS DECORADOS ATt O TETO, TODA FOR­
RADA SOBRE PARQUET (cor da forração ao gosto do com­

prador]. .

.,
.

TRATAR 'NA RUA FELIPE SCHMIDT No; 27, 8). DIAS
VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PEtO TELE­
FONE 223537 - REdiS IMÓVEIS - CREcl 58.

Rua Gal. Gaspar Dutrá. 650 - Estreito' - florianÓ'polis-SC
FONE - 44 - 0099

.

4'
'Casa di2s Chaves e

:

�.t---' Fechaduras de.. . Florianópolis Ltda.

Rua Araújo Figue�redo no. 9 - Fpólis - S.C.

qualquer tipo de chaves'

Confecciona-se nél h�ra
Atendemos a domic(lio -c' Fone 3�79

P�ocura-se para alugár casa ou apto. mobiliédo,
com ga�age, para easal sem filhos, de preferência no

Esfreito. Perfodode 6 (seis) meses. Tratar atraVés do
.fone 44-0167 (2a. feira).

.

+-
" '.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Car�eira Profissional' no. 4003-0 CREA - 4a.- região,

pertencente ao Sr. Antônio Paulo Heusi 'd'e M.iran'da. '. .'

DOCUMENTOS E')ÜRAVIADOS
Foi perdido o' certificado de propriedade do veIculo; marca

Dodge' 1800, placa AB·8224 e a carteira de habilitação, categoria
'Amador e outros documentos pertencentes ao Sr. Oilsorí Menezes
Reis.

.

. V�NDE-SE UR(.;ENTE.
.

I
'

..

�. U-rl terreno em Coqueiros com 330,OOm2 - a 900 metros- '

da nova ponte:
Um terreno na Praia do Méio - Coqueires - situado à.Rua'

,

Des.· Flávio Tavares da Cunha Mello com área de �07,00m2.'
Um terreno com área de 850,OOm2 situado à Rua São: .,

IVicente de Paula - Agronômica.
'

Uma residência recém-constru íd<j,.-éorn 90% financiável
com área de 136.00ni2, contendo: 3 quartos; II)/ing; hall: sala. .'

de estar; escritóri�anhelro social; WC de empregada: varan­
dae abrIgo p/carro. Situada à Ru.a Terézio Carvalho Júnior. �'

ESTREITO.'
Tratar CONSTR. e Imobiliária JOWI Ltda.
,Av. Ivo Süveira, 4.501 - Fones:44-1902 e 44U'3Õ2 C�_çJ,tt

-,

'GRAFO'S INDUSTRIA'
GRÁFICA

ARMARIOS EMBUTIDOS

Reduzindo o I PI -

Descontos Especiais
Fjnanciamentos.a longo prazo,

CATARINENSf
.:

. S/A

,v·'

, \

'Ampliando seu parque gráfico precisa urgente:..
mente de: .

.

IMPRESSORESMINERVISTA
TiPO_GRAFOS
Os interessados deverão tratar à 'rua Fetipe
Schmidt, 115 - fone 22-2300 ou 22-2629

�Iorianópolis-SC.' '\.

Chegou a hora dê fazer
uma remodelação em sua

residência, escrit6rio, ou

loja;Tudo sob medida.

e QUALlDADI;.
.REQUINTE
.SEGURANÇA

Garantia e assistência tAcni­
ca permanente. Entregas
rcfpidas.

.

.

Atendemos o interior do
......-'-......::'--..::..:;,-...;.;:=�-'--l...J E�tado;

-

......r

BOM ABRIGO
ZONA RESIDENCIAL NOBRE

Casa construfda em terreno de 534m2; l1ende-se; contendo:
suite + 2 dormitórios todos com armârios embutidos; sala
visita/jantar/TV, banheiro social, garavem p/2 carros, cozinha

.

c/armârlos em .fôrmlca; banheiros e cozinha c/azukejos deco-
rados atA o teto. Pode ser financiada por. agente do BN�, .

SIDESC - Rua Ângelo Laporta, no. 7,' telefone 22-4075-
CRECI no. 374.- XI Região. Atende-se inclusive ,aos domin­
gos.

-
..

- Gerente de Vendas
-,

-. Balconistas
- Datilógrafas
- Vendedoras Pracistas
'Procurar: Copacabana Móveis

. Rua'Felipe Schmidt, 41.
Horário: das 09;00 às 11 :00 hOras

..

EMPREGOS .. OPORTUNIDADES ,

FUS·CÃO, 74
. Vend�se um Fuscão 1974, -:om 14.000 km, �m 'bti­
mo estado de conservação. Tratar com Sr. Osvaldo no

Jornal' O Estado.

VENOEDOR VIAJANTE

Salário Fixá Cr$ 5.000,00 t 'Comissões
Laboratório de renome internacional, procura ele­
mento de gabaritõ para representá-ia neste Estado.
EXIGIMOS: Idade de 25 a 40 anos

. .

Condução própda.
Grau de' Instrução: Mínimo Ginasial

.

Morador na Região
Com experiência na venda de produtos farmacêuticos
ou cirúrgicos no mercado hospitalar deste EStado.
FAVOR NÃO APRESENTAR-SE SEM ESTES RE­
QUIS�tOS

.

EntreVista com o SR. HIOALGO
Local: HOTEL LUX - Florianópolis - Horário Co­

merciai, nos dias 16 e 17/0fj/75
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'0 ESTADO - 15 dk 'unho de 1975 -:- Pá 'na 19

- Zona Nobre -,'
- Salão de' Festas

,

- Churrasqueira - Porteiro Eletrônico
_

- Garagem il1dividual
. �

- 2 apalitámentos por andar - todos de frente
_• , ." I

. -,Aqueclmentb a gas , .,'
.

.

.• -"- Azulejo deqJradoaté o'teto na cozinha em todos os banheiros.
-=- Massa corrida em todo apartamento.

Apartamento c�m:
" Estar-sala de jantar - 3, dormit6rios

.

Banho' íntimo casal - banheiro social
COlinha áreà de serviço'
Dependência completa de empregada ..

.d.rea total: 175 012.
Poupança Cr$ 14Z�437 ,50 a combinar.
'Saldo';F inanciado. .

-

,

Plantão di'ariamente inclusive �bado e domingo,das 9'a$ 18 h.

-.

;VEND,E-SE
Ótima casa de madeira em terreno de 119 ,,-,2..

,

-

3 dermitórjos,banheim e demais. peças.
Tratar � Rua Jo�e Abreu No.81 Estreito..

...

� IADMINI'STRADORA DE- iMOVEIS�
, l� I"

.

SAO' FRANCISCO LTD[
'.

Rua DeOd;õro, 1 1 -:- fone 3795

CRECI-�52
r.-Í4óms.P_Af{��A[uGifl

IMÓVEIS PARA ALUGAR
EDIF. BERENICE APTO. No. 101 - Apto. com ,2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, dependência de empregada, álda de
serviço, sendo que o banheiro, cozinha e ârea de serviço com

aZl!llejos atê o teto.' I

EDIF. A. COELHÓ APTO 302'- Com 2 quartos, sala, cozj­
nha, banheiro, área de serviço, dependência de empregada.
EDi F.1LUIZ .FE RNANDES -CENTROS - Apto. com 2 quar­
'tos, sala sacada, conzlnha, banheiro; dependência de meprega­
da, área de, serviço.
EDIF. FLAMBOYANT APTO., 1003 - Transfarêncla de con­

trato. Com 3 quartos, um com emb u tidos, sala, cozlnha, ba
nheiro, área de servlçoçdependêncla de empregada. (gan!!jem)
'EDIF. CONDESSA APTO. 102 - Apto. com 3 quartos, 1
com" bariheiro privativo, 1 .banhelro social, sala, cozinha, ârea
de serviço, dependência de empregáda, sendo a cozinha,' 0'
.banheiro, área de serviço com ajulejos atê o teto.

.

EDIF. A. COELHO APTO. 802 - Com 2 quartos, sala com

sínteco, cozinha, banheiro, área' de serviço e-dependência de
.

empregada. , . .' . ,

APTO. NO VILLAGE CRISTIANE No. 304/308 - Apto.
com '3 quartos, sala, cozinha, banheiro, social, dependência
de em preqada, área de serviço, sendo o banhetro, ârea de
'serviço com ajulejos atê o teto e as demais peças com sinteco

!! garagem•.
CASAS

'

RUA: HERMAN-BUMENAU No. 28 APTO. T�RREO -

Apto. com 2 quartos.issta, cozinha, banheiro, ârea de serviço,
/ dependência'de empregada·tqdo mobiliado. .....

'.
RUA: BOCAIOV'A No•.'-26 = CENTRO - Casa !lie alvenaria,.
comA quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, tendo,
nos fundos mais 2 quartos com banheiro de deposito..: .

Rl;JA:TENENTE SILV!=IRA No!88 -Casa com 5quartq�, 2.
banheiros, SOciaiS, l' lavabo, sala em L, lavanderia, llaragem
depend�ncia de/empregada comp.leta e quintal.

.

RUA: PEDHO SOARES - CENTRO - caSa com 3 quartos,
com telefone, 2. salas" 2 .banheir0s, sac::aaa, cozioha, área !lIe

serviço, de�pensa.
.

I

RUA: BELlZÁFHO BE;NTO DA SILVEIRA, 50 - SACO
DOS LlMOES - Ótima residência com 3 quartos, 2 salas

,

an;plas, 2-armâriOs emb utidos, cozinh'a, banheiro, área de ser·

viço, dependência de empreg<;ldá completa li garagem; q'!intal.
,RUA'; ALMIRANTE LAMEGq No.a,Q CENTRO - Casa,com
3 quartos, armários embutidos,' sala de hmtar" copa, living,
cozinha, banhe,iro, dependência de empregada, ârea de serviço ,;

� garagem.·
, . .' ,

. .

RUA: ITALlNO PEREIRA DOS SANTCS TRINDADE - Ca­
sa com 3 quartos, um banh'eiro' na parte superior. Na' p.arte
tê�rea, �om.3 quartos, ,banheiro spcial, ampla sala, cozinha,
ârea de serviço.'

"

- ,
,

LOJAS E SOBRELOJAS
GALERIA COMASA - Conjuntos;;om quarto, e'armário I

embutido, sala, cozinha' com armário, sala com estante, gela­
deira e banheiro. ,.'

_

EDIF. DIAS VELH"O,-SALA'808 - Rua FelipeSchmidt, 27
'80. andar.

"Ed. C'oronél'G,anzo
I

Av. Othon ,G.atna D'Eçé! -:Centro

Excelente Gabarito
Pronta Entrega

Plantão Diariamente

inclusive sábado e
.

,

I Domingo das 9 às 18·h

CENTRO . Ápartamento d e freRte com ustar',
Jant.ar, 3 dormitÓrios sen!llQ o 'do casal
com banheiro privativo, blinhei�o social, .

copa, .cozinha, ·dep. completa de em�re­
gada área de serviço com aparelho de

aque�imento d'água ,instalatlo, se.rvindo
aos banheiros e cpzinha.
REF-CEN7"3004 CR$ 400;000,00

APARTAMENTO .

.

.

Apartamento em ZOl')a estritamente
residencial' com todos os· recursos, pos-
,suindo livi� 3 dorniit6ri�s senqo 2 com

armári.os embutidos e tíanh,o 'Iprivat�vo;banheiro auxiliar, cozinha, área servIço,
dep. completa de empregada. I.

REF-CEN-3012' Cr$ 270.000,00

i

Apartamento Ce�tral de .frente "tÓdo
Con Sinteko, cortinas, armários embuti·
�s, possujndo living, 3 dormitórios,.­
copa cozinha. banheiro, dependência de

.

8I"r\pregada completa, área de serviço.
REF-CEN-'-J009 Cr$ 280.000�00

-

. Extintores -Mangueiras
Vendás - Recargas -Instalar.ões.

�"

SUL ,PEÇAS ,., ·44- 1377;
. Fones,

44- 1537
I

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Iii Brognoli ImõVéisJtda
. \ "

.

:VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONT,Ol)A'
CID_AQE

.i

ESTREITO
RUA José Cândido da Silva, 721

.

sede prôpria com estasionamento para cliente

FóneF44.2677 (PABX) - Administração
44-2424 -Locações
44-1467 - Vendas

CRCI -29

ALUGA
634 - Rua Fritz Müll'er, sln -' 3 qros., sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, área de serviço, dependência de ernpreqa­
.da Cr$ 2.000,00
.; Rua Conde Afonso Celso, 321 - 4 qtos., sala, copa" cozi-
nha 2 banheiros terraço e garagem Cr$ 1.500,00'

.

50<;) - Rua Max Schram, 59· 3 qtos, sala� cozinha, banheiro,
copa, �rea de serviço Cr$_1.300,ÓO·

-
.

SALAS
Fulvio Aducci, 933 F. - Com lnst, Sanitária Cr$Rua

800,00
- Ruá Max Schram, '1545 - sala c/inst, sanitária 'Cr$

<,
1.000,00 ,

- Rua Des, Pedro Silva, Ed. Itajubá - c/inst, sanitária C\�1.600,00
.

I

'VEND�

.·
..1.',

135 - Um excelente ponto Çomerclal. 1 prédio de 2 pavi­
mentos,' 0/2 apartamentos na parte superior e um n!l parte
inferior,- Área do terreno: 594,12m2, - Rua Fulvio Aducci,
930· EStreito Or$ 800.000,ob .

'

,
.

/ 13(3,- 'Prédio de 2 'pavimentos, c/1 apartamento n,a 'parte
superior, 2 salas na inferior e uma casa de madeira nos fundos
- ótimo pento Comercial, Rua Fulvio Aducci . EStreit� - Cr$-
500.000,00 .'

172 - AWto. de luxo c/2 qtos;" sala, copa, çozinha, t.Jall, área
de serviço, dependência completa' de empregada, Rua Fulvio
Aducci, ESq. Souzà Dutra no. Estreito - Cr$ 250.000,00
167' -.:- Ótimo apto. c/2 qtos., sala, cozinha, banheiro, área de ,

serViço, garage;;' - Rua' Des. Pedro Silva - Co"éjueiros - Cr$
185.000,00 \
171 - Casa de alvenaria 'c/3 qtos., 2 salas; hall,- cozinha,
bant.leiro, dep. de' émpregada, área de serviço, abrigo para
carro -,-' Rua Joaquim Machado em Capeeiras - Cr$
200.000,00.'

.

,

'.-
165 - Cas�'de alvenaria c/3 qtos., sal.a, ,cozinha, banheiro,
garagem- e área de servidão - .Ru,a Laur'incto M. da Silva -

Capoeiras ( '.'...,
161 - Casa Ele alvenaria c/2 qtos., salá de estar e Jantar,
cozinha banheiro· Rua Sanfo·rd· EStreito - Cr$ 130,000,00

�

169 - 4 casas de madeira em tEmerio de 720,00 1"f12 - R,uá
Souza' Dutra - ES�reito pelo preço de Cr$ 100.000,00. (-
150 ...:_ Casa de madeira c/2 qtos., sala, copa, co:Z i nha, ba­

nheiro, despensa e garagem - Rua' da Concélr'dia (Balneário)
..Estreito Cr$ lQO.O�O,eo

L

"

I

'BOM ABRIGO

ESTREITO
1

-Casa de alvenaria com living, 3 dormit6-
,

rios, copa, cozinha,- banheiro, 'ârea de ser­

'viço, despensa, Iardim.
REfõ--ESTR-4.054 Cr$ 170.000,00

APartamento .na Av. ,Beira Mar, com'
living, 3 dormitórios com armários em·

bu'tidos, cozinha com armários' e fogão,
armários no corredor, b.anheiro com azu­

le!9s decorados até.\) teto, clep. completà
de' empregada.!�_área, de serviço, garagem.
REF-CEN- 3002 CR$,450.000,00

CaSa; rec�m construfda pr6xim.o ao Or­
lando Scarpeli 'possuindo 4 dormit6rios,
living, sala de jantar, 2 banheiros decora­
dos sendo 1 privativo cio caslll, cópa, co­
zinha com azulejos decorados atê,o teto,
1irea ·de. serviço, dep. completa de empre-.�
gada, garagem jardim \e quintal.

.

REF-ESTR--4.051
'

ér$ 300.000,00

CASAS
.

Casa de �Iveril;lria poS!;Uindo living, sa­
Ia de jantllr, 4 dOrTT1 it6rios sendo 1 suite,

,

armários embutidos elTI 3 dormitórios, 3
banheiros, 2;áreas·.de Serviço, cozinha," la· .

vanderia, garagem, C�a' toda aca.fPet,xla
P. çom telefone,
REF-CEN-4008 Gr$'350.000,OO.

\ . "

Casa de alvenaria possuindo living,2 dor-

'mitórios, cozinha cor;n· a.rm�rios, azulejos
decorádbs atê o teto, piso vitrificado, ba­
nheiro lkea de serviço com tanque.
REF-CE'N--4'.012 Cr$ 180.000,00 .

" I

CASAS ,- Casa de alvimária cam .frente
'para AV. Bei�á mar possuindo varanda, '

liviRQ, '3 dermit6fios, cozinha, banhei fO,
vestiário, despensa, área de serviço, dep.
completa de empreg,adá, jardim.
REF-CEN-4.047 Cr$ 400.000,00

TERRENO,-'Terreno 001')1 áreél de 200<
m2 na Fe1ipe Schm'idt, podendo' ser
constru fda boa residênc'ia.

,

REF-GEN...,-5.016 ' Cr$ 180.000,00

APARTAMENTO
Ediflcio corn 1 apartamElflto pOr an­

dar, possuindo Hall, Living, 3 dormitó­
rioS seÍldo 2 com armários embutidos,
'copa, cozinha, dep,. completa de empre­
',gada, área de,serviço,.banheiro cQm box
de acrOiCo,·'gatagein. Apto tooo,_'aearpe-
tádo e cOr)'l cortinas.

.

REF-BABR-3002 "Cr$ 240.000,00

DR. SAVAS' A�OSIOLO
MÉDICO DE SENft0!3A::i .

Oonsultõrio: Editrcio Ceisa, 40. andar - conjunto - 40l ..
Rua Felipe Sclímidt - Esquina com Jeronimo Coelho,14
Atende diariamente as 114 às 20 horas. /

,�idência: tQ� �21 t
.

i

i

'liI"_ Brogno1i Imôv�is Itda..
VENDEr E ALUGA EM ótlA-t..QUER PotrrO 0..,

\ '

'.

�

'C,IDADE . I /
.

.

c.."ENTRO..;
.

RuaN�nesMachado, 12 - Conj; 03 - lo. andar
,

Fones:.22�1655
CRCI -29

ALUGA,
190'- APARTAMENTO ED. VISCONDE'DE OURO PRETO'
- c/2'quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dep.
de ernpreqda - Cr$ 1.60_0,00.

/ .

'CASAS . ,

110 - ÓTIMO PONTO COMERCIAL --Estamos alugando
no centro um imóvel de Alvenaria com 8 peças, próprio para

escritório,' situado 'na esquina da Rua Padre Roma"com Con-
selheiro Mafra - Cr$ 1.70Ó,OO (. .' _

ESTAMOS ALUGAND,o UM IMÓVEL'DE ALTO PADRAO.
- C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, copa, lavabor escritó­
rio, bibl ioteea, dep. completa .de empregada, garagem, pátio
c/churrasqueira, jardim e telefone opcional - -Rua Anacleto

Darniani; 11 - Centro .

189 -r- CASA NA AGRONÓMICA -:- Rua Antonio Beotério
, Vieira; 60 c/ 2 quartos, sala, copa-cozinha, garagem, sala de

estar, banheiro, área 'de estar', banheiro, área de serviç,:> . Cr$
1.500,00. '

.

- IMÓVEL DE ALVEN�RIA SITUADO NO LARGO BEN·
-

JAMIM CONSTANT, 24/- 3 qtos., 2 salás, cozinha, banhei-
.ro, amplo pátio para estacíonamento Cr$ 1.700,0'0., .

- Ótima residência de ALVENARIA situada a Rua Ana Ma­

ria Nunes, 17.com 3 qtos., 2 banheiros, living, bibl.ioteca, sala
de jantar, cozinha; garagem; 2 amplos salões - Trindade - Cr$ .

1.600,00.'
.

- Residência MISTA situ9da na Rua Lauro Linh<;lres, 276·3
qua�tos, salã, cotla, cozinha, banheiro, 'área de, serviço ;
1002m2 de área construída - Cr$ 900,00.
SALÁS- SALA COÍVIE,RGIAL ED. Vise. DE OURO P,RETO
- C/36m2 e instalação sanitária - Cr$ 900,00.

.

(
.

- SALA COMERCIAL E-D. VISC. DE OURO PR!=TO -

C/40m2, telefone e instal",ção sanitária', Cr$' 1.000,00.
VENDE-SE .

APARTAMENTO NO CENTRO - Rua Rafae!" Bandeira, 47
A - c/3, quartos, sala, cozinha, baRheiro,.e área de serviço·
Cr$ 130.000,00.

'_
- CASA DE ALNENARIA NO BAIRRO DA AGRONOMI- .

.

CA _I c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pátio ' Cr$
160.000,00.

.

- CASA DE MADEIRA NA TRINDADE"':' Ru.a Joe ColI",çc,
-13 ' 'c/68m2 tendo 3 ql.Jartos, sala, c02;inha, .banheiro, copo,

. pátio, terreno com 300 m2 -- Cr$' 55.009�00. �' ,

- LOTE' EM CANASVIEIRAS - c/445m2 plano - Cr$
·40.000,00

, - TE R RENO NO BAI R RÚ DE COQUE I ROS - c/475m2 -

.

Rua Santo Lostada, topografia plaJ;la . Cr$ 85.000,00.
> ,

- LOTE NA TRINDADE - c/468m2 - Rua Valdomiro Cos­
ta - Cr$ 80.000,00.

,

1
I

AP'to. - Coqueiros - 100 m2 - C/garage - Totalmente fiRancia-
do

.

ÁRE·A - 7.000 rf12 - Centro - Praia Particular' '. _

Área - Campeche - 400 metros - 15.090 m2 - Cr$ 5.000,00
, de entrada; :.

.

-."
.

,

í Área - 688.507,04,mi - 1.477 metros de frente para o/mar.
Lagoa de Ibiraquera - Municipio de hnbltuba, .

,Área - Coqueiros - 420 m2 -'- Frente para o asfalto. Parte
construfda. ".

Casa - Coqueiros - ÍVlista com ?Om2 - Frente para o' mar.'
.c-s 100.000,QO

. , ',.,
Casa - Barreiros'- 66m2 - Mista - Cr$. 40.000,00
'Casa - Trindade - Alvenaria -Cr$ 60.600,00
Lote - Trindade - 540 m2 - Cr$ 50.000,00
Lote - I tacor.ubi. - Estrada para Canasvieiras - 1.260 m2 ...:.

c-s 20.000;00
.

Hbtel - 20 apartamentos mobiliados' '- 950 m2 de 4rea cons­
tru fda.

_ .'
Locatlzado em boa.praia da ilha.

.

Lote - BaH�iros __, Bom invl1stimento - Cr$ 300 m2 - Cr$
10.000,00.

VENDE-SE,
CRECI-_31 �f1ones: 22.1036 ti 22-2082
Ruá Marechal Guilhér�, nO.�

,

...
,

- V.ENDEMOS o SEU IMÓVEL -

, .(

I
"
)

J. VENDEDORA .DE APARTAMENTOS,
lM FlCRIANoPOLls

.
- Av: B-EI RAMA K NORTEr Edf. AN DR�A:"" Apto. c/aca-·.

.
\

bamento fino, todas dependências neoessârías; o melhor da
Béira Mar. Cr$ 550.000,00

.

R.• Almirante LamEÍgo - EDF. MARTI.NHO CALLADO apto.
c/ 195m2 é fino acabamento, Todas dependências necessári­
as.' Preço por m2' mais bar�to da .capital. Cr$ 475.000,.00 e

425.000,00' .

R. .Esteves Jr, no. 1 - no centro - em construção o éditrcio
que igual no centro não 'hã, entrega 10 meses. Todas depen­
dências n.ecessári�s e m",is salão de testas,-no têrreo. Veja a

,obra e depois v!)nha reservar sua u.nidade no Edf. DESEM.
Medeiros .Filho.

'

- KITINETES' - no centro com 7.000,00 ae entrada e,

7,00)00 mensal. Garantimos reve'ndà.
,i� PRÓXIMO ASSEMBL�IA LEGISLATIVA -. Edf. Mansão
Lafontaine 2 quarto�, sala de'" estar e ,ja�tar, cozinha, WC
social, ·área· qe 'serviço, deP. de empregada, toda acarpetado,
cortinado, armários emb utidos em jacarandã, azulejos colori-
!lIos atê o teto,

. .

- TR IN,DADE - casa a Av. Laura LiRhare--S - toda de madeira,
·3 qua(tos, sala de estar e jantar, WC com azulejo Eliane atê o

, teto, afea de serViço, Jard im e gar/?Qem.
.

,
- CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC
,sot:i�I, livi�fJ, copa-cozinha,. área de servi?�, dep. eo/lpregad�a,armários embutidos, todo acarpetado, co.rtrnado, condomrn}o
barato, garagem partictllar. Cr$ 320;000,00 livre para finan-
ciamento.

• .,

fY.�."
?� AR1EL

GRCI
;$-� 17 f

. �t

c..
-

PRÉDIBENS IMOBILIÁRIA LTD.l\
.'

Edificio APLIJB - Sala 85 Fores: 22-6756 Oú 22all6
FLORIANÓPOLIS GRECI 25

'

•

i

I
I

Edifício KARIMÃ Bom Abrigo. - 'Frente para o mar ProÍltét Entrega.
ApartallJento com lavabo sócial, 3 dormitórios, sendo um com banneiro Privativo (suite). + 1
banheiro atendendo aos outros dormitórios, Uving/sal'a de jantar com sa,cada, entrada social e de
serviço, cozinha; área de serviço, d�pendência completa de empregadé! e garagem.

:,-Acàbamento excelente:
- Hall de mármore, escadarias de mármore,
- Cor,redores � patamares de ln,álmOre,
- Pisos dos banheiros de mármore .

'- Piso'-da cozinhade ceramus Bahia.
-:- Azulejos decorados até o teto na cozi'nha e banheiros
-- P�sQs,de parquet no living e dormit6rios.

Ató ��25.000,OO,
.

.

1'2 'x 1.437J5Q mensal
2 x .9.750,00 semestral

Saldo
i -.

.

.

Financiado pela C. E. Federa}.
(;

Plantão Dia'riamente inc'lúsive Sábado e Domingó d�$ 9 às 18h
.

"

. .,
", .

'- I
•

\
-'..' <. .... •

•

• /

Plantão Diariamente 'inclusive
,Sábado e .Domingo 'das 9às 18h.

"

.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SÉRIE "PRESERVAÇÃO DA FAV­
NA E DA FLORA" - Esta série de 3
selos, lançada a 17 de Junho, consta de
animais e plantas. O artista - Álvaro
Martins - usou fotografias para man­

ter a máxima fidelidade em seus dese­
nhos. O verde das florestas constitue o

fundo dos selos. Fm entrevista conce- '

dida ao "C�rreio Filatélico?'>, o autor
. dos desenhos explica: "Meu ponto de
partida para a criação destes selos foi a
própria fotografia. Acho que dá para'
sentir isso nos 3 selos: Tentei ser mais
realista possível e, com isso, simplificar
o tema, mostrando os 'animais em seus

ambientes e a própria natureza".
SERIE "O HOMEM E O MEIO" - A
Rádio Internacional do Canadá, em :&
seus programas "Stamp .Corner", fez
ampla divulgação da série "O Homem
e Ó Meio". O programa é _t�ansmitido
em 11 línguas, atingindo um público
mundial: Recebemos carta de seu Idi­
tor, diz o Correio Filatélico, (onde co­

lhemos esta notícia), onde se. refere
aos. nossos .editais, afirmando. que
"com estes informes atraentes pode­
mos promover melhor os selos brasilei­
ros e através - deles, o seu país. tam -

.

bé ",
em.

!
JEF:_ Sob esse título, a Associação

. Filatélica Piedadense vem expedindo
I um Boletim Mimeografado que é órgão
! . de divulgação 'da ASSOFIPI' - Caixa

Postal, 66 r: 18.170 - PIEDADE r:

São Paulo.'
.

.

ESCOLINHA DE FILATELIA - Se-'
guindo o bom exemplo dado por Ar­
thur Barroco, fundador que foi da pri-­
meira Escolinha Filatélica que conhe­
cemos, a brava gente filatélica de' Soro­
caba (SP), fundou a sua Iscolinha, sob
a direção do Prof. Adolfo Frioli, que'
além de beneficiar esta cidade, aten­
derá também Píedade e outras cidades
vizinhas. Nossos calorosos cumpri;
mentos,
AMÉRICO TOZZINI - Mediante a no­
ticiosa coluna "Filatelia",' da profa.
Edna J. Perez, tornamos conhecimento
que o velho·amigo TozZirti não descan­
sa no trai'lalho de divulgação da filate­
lia, póis está atuando agora também' ria
Radiodifusão, ocupando alguns migu:
-tos do programa "PHlo do gato", que
funciona das 3 horas e 30 minutos às 7
horas da rrianhã, na Rádio Bandeiran­

t<;s, �presentando "Cinco Minutos com
a ·Filatelia". Ao vetérano jornalista de-

i.

•

sejamos que seu trabalho radi�fônico
prossiga vitorioso. . (.
CORRESPONDENCIA - Recebemos
e agradecemos, algumas embora com'
a t raso, à seguinte correspondência:
Postal.e carta, vinda de Madrid, subs­
Grita pelo Dr. Agnelo Correa Filho;
Postal, de Madrid, sob assinatura do

amigo filatélico Dr. Heitor Fenício,
Presidente da ABRAFITE; Postal, de
Francisco' Crestana, enviado de Lon­

dres; Postal, subscrito 'por José Gonçal­
ves Vicente, em nome do Clube Filaté-

.

lico de Palestina(S. Paulo); Folhinha e

Envelope Filatélicos, remetidos pelo
Presidente do Clube Filatélico.de Fran­
ça e também pelo Dr. J. Infante. C6n­
tem 'carimbos de primeiro dia, relativo
à VII grande Feira: de Couro e Calça­
dos que ali se realizou de 7 a 15 de

junho; Carta, de Moisés Carabosky,
muito, amigo, referindo-ss à Ixposição
Filatélica realizada na cidade de Avaré.
Carta, de Plínio Prata Freite de Andra­
da, referindo-se à nossa querida FEEI­
NuSC. Carta, do General Luiz Goíiza­
ga Valença de Mesquita, -corn informa- ,

ções sobre a programação feita 'para
comemorar mais um aniversário da
REFI.

À todos, 'e a cada um em particular,
agrade c emos as notícias, que nos en­
viararn, e "retribuimos os abraços e <vo-

tos formula(I0s.· ..
FILATELIA MODERNA"- Coleções
Temáticas e Coleções de Assunto. Pri­
meiro, de urna série de artigos que se­

.rão transcritos do Correio-Filatélico da
ECT, de junho de 1975 - Tradução do
Dr. Romano Caldeira Câmara, Delega­
do para Portugal da Comissão Temáti­
ca FIP.

Novo regulamento para as coleções
da . Classe Temática, aprovado pelo
Congresso F.I.P., realizado em Bruxe­

las, por 34 votos contra 1 e três abs-

tençõe
r

Introdução - A Classe Temática com­

preende duas categorias de coleções: á

'Coleção Temática propriamente dita e

a Coleção de Assunto.
. '-

.

. Comentário - Esta subdivisão/em duas

categori'as distintas, mas equivalentes,
baseia-se no fato de que a coleçãd te­

mática dispõe os selos e,outros elemen­
tos' filatélicos' segundo UiJ1 tema 'ou
idéia condutora, enquanto 'que a cole­

ção de. assunto os dispõe segundo uma

classificação de caráter sistemático ..
- Segundo proposta da Associação

r ,.'

._;_r'e_iX�e,--(ir_a_da_R_o_sa_,___j
Temática da República Federal Alemã,
D.M.V., diz-se que na coleção 'temática
é o tema que é posto em evidência,
enquanto que na coleção de assunto
existem principalmente considerações
de ordem filatélica. .

I

COLEÇÕES TEMÁTICAS -' Artigo
lo. - A Coleção Temática é uma cole­
ção que, partindo do assunto oferecido

pelo selo e pelo documento .filatélico
.

,ou postal, reunidos segundo um plano
determinado, desenvolve um tema,
apresenta uma, tese ou. ilustra uma

idéia.
Comentárío - A Coleção Temática é
uma coleção filatélica, que toma como
ponto de partida o assunto oferecido

pelo selo ou o documento filatélico e

'postal, quer dizer, a imagem que eles

apresentam, a idéia que fazem salientar
, ou o fim que eles prosseguem. A côle­
ção não tem em ,linha de conta 'a data
da emissão do selo ou pela filatélica
nem do país emissor mas sim,' dentro
de todoo material filatélico, a 'mesma

escolhe aquele cujo assunto ajuda a de­
senvolver a sua idéia condutora. O em:

pfego repetido" do selo ou de oblitera-
ção ouou de equilíbrio, entre os selos e

o texto explicativo. .

Artigo 20. - O plano da Coleção será

lógico e correto e· será apresentado ii
título de preâmbulo, indicando ao

mesmo tempo a amplitude da coleção.
Um texto claro, conciso e preciso fará
sa1ientaÍ nitidamente o desenvolvimen­
to do tema. Os selos ezdocumentos fi­
latélicos deverão ligar-se estreitamente
ào tema.
Comentário - O plano da coleção
apresentado, na primeira página com-

'

portará um índice da matéria ou um
.

Sumário. He .resumirá o desenvolvi­
mento lógico da idéia expressa no títu-
lo da coleção. Os 'selos e outros ele­
mentos filatélicos terão uma l,igaçãb di­
reta Com o tema escolhido e devem in­

regrar-se logicamente na coleção a par­
tir do plano exposto, sem provocar so-

, lüções de continuidade ou fazer digres-
sões inúteis.

.

'O texto s(mi clato e conciso e servi­
rá para faz�r compreender a ligação en­

tre os elementos filatélicos e o tema

escolhido. (Continuá).
CORRESPONDÊNCIA - Qualquer
nota, comentário ou sugestão deverá
ser encamil'lhado paFa Teixeira da Ro�a

.

- Caixa Postal, 304 - 88000 - Floria­

nópolis - se,

A .Professora- e-o Burro
Foi pela tardinha que a p��/essora do lugar chegou e' enquan­

to todo inundo' abriu alas à aproximação da mestra, ela, a queri­
da e amada de todos disse:

- Deixem comigo que eu vou dar um jeitó neste burro. Ajas�
tem-se dele.

-

Com aquele jeitinho que só as metras possuem, aproximou-se
. do bur,:o, inclinou,se amorosamente sobre Um de séus ouvidos e
sussurr.ou-lhé. . . ) \

O, burro co"!eçou a estourar em relinchos, a virár a cabeça
para todos os ladps, a vibrar a causa nuflUl alegria embriágadora. "

- Que disse? -Que disse a éle professorá? Diga:nos, santa, que
disse?

"

, .

E a mestra alegando que o tratamento estava .incompleto
achega-se d,e novo a Tonare e mais UflUl vez bisbilha-lhe . . .

'. .

O burro começou então a chorar desdsperadamente, a bater
nervoso as pátas no' ch.ão e a retorcer-se todo num desconso'lo
incrível: �

'- Que disse? Que di1>se agora? Porque. nãe fala? mestra'?,
Quer nos m,atarIde tJnsiedade?

'
'

,

E a pr�fessom, alegando de nevo o tratamento não estar1COm­

pleto sussurrou pela terceira vez ao ouvido de Tonare.
E (l'onare como alueinado, estonteado, lev.anta a cabeça, fixa

o ,horizonte e desenrola uma corrida, arrebenta d cerca, sangra e

corre e corre e perde-se numa_colina ao longe.
- Professora! Professora! ,

,Esperavam-se os vivas e os.aplausos mas não vieram.. O estupor
tomou conta de todos.
Foi aí que a professora resolveu dar a ;have dp mistério.

Mandou que todo� se aproXimasse'ri! dela e então:
.

�I Qu.andó me aproximeia pr.imeira vez do burro eu simples­
mente dis§e a ele que "EU ERA PROFESSORA ". E a 'reação
todos viram. Va segunda vez di's�e a Tonare o quanto eu ganhava
por mês e' ai ele chorou. Da terceira 'vez pedi a ele quê me,

substituísse e éntão .. �
(Prof. CURI) - 1975_

A :Morte dos Concertos Musicais
I

. (II)
I"

Pró Músi(a

Foi no começo. deste século que surgiu' a, rebelião. Os
maestros como Weingartner procuraram fugir l espécie de
interpretação egocêntrica representada pelo trabalho de Wagner e

·

seus adeptos. Havia mais sobriedade. Por volta da década de 20,
com Toscanini em ascensão, com os pianistas não virtuosos corno
Artue Schanabel fazendo muito barulho, com a era do anti-ro-'
mantismo em pleno desenvolvimento, com Stravinsky protestan­
do éontra os intérpretes que tentavam "interpretar" a sua

música, o perfodo romântico batia em retirada. .

/

Já então os jovens 'músicos aprendiam. que tinham, que
sacrificar a expressão para bem servirem eos compositores. Seu

·

dever era observar meticulosamente todos os sinais e sfrnbolos
pana bem servir'?! boa �úsica. Não se permitia.Iiberdade de­

espécie alguma. Foi assim que nasceu um estilo de execução que
continua até hoje. Bach tinha que ser tocado em seu ritmo
estrito, COf!1 as notas exatas que constavam da partitura e' os

ornamentos escrupulosamente cumpridos...Na música romântica
· já não eram mais permitidos os loucos ritard ares, o uso da mão
esquerda antes da direita de que .tanto gostavam Paderewiskí e

Iltlról,l f/'. ,"(·/If'"h�l�fl

A Revolta contra 'o Romantismo

�o�certo' do Studio"de Músico Antigá

Os românticos tinham certas convenções que não anotavam e

que hoje já estão' muito esquecidas. Ou então tinham certas

convenções que eram realmente anotadas mas que s�o completa­
mente ignoradas, Quem é que hoje toca a música de Schumann
como foi -escrita? O pensamento de Schumann era polifônico
(existe uma· clara análise do pequeno Traumerei feita por Alban

Berg, na qual o grande modernista demonstra sua escrita
harmonia, em quatro partes), e ele tinha muito cuidado em

marcar as' vozes internas qve eram linhas melódicas em oposição
h linha principal, Os pianistas de hoje parecem ter vérgonha de
mostrar essas linhas. Um maestro como Boulez, executando Liszt
(como vem' fazendo este <mo com a New York Philharmonic),
não consegue seguir as indicações da partitura, especialmente nos
imensos ritardares de Liszt. Essarespécie de emocionalísme está

,muito distante dos antecedéntes de Boulez 'e ele não� podê
compreendê-lo: não, pode reagit e, portanto, não pode, executá-lo
como o compositor teria desejado.

_.

_

i
, I

Se bem oil {ornaiS ';ão tenham n�ticiado,' em Rio dos Cedros,
um burro, por sinal de ,nome TONARE,- conhecido 'e estimado

por todos, de repente cai num estado de angústia -profunda: O
medo devorava-lhe a alma sensitiva. 'Considerava-se tolerado, cri­
ticado, espezinhado. Tornou-se agressivo porque sua airessivi·
Idade' era' intolerável o chicote de titio descia-lhe solto pelas
ancas roliças. ,_. - \.

Sábado de manhã, talvez por não se sentir amadp, deixou-se
budamente imóvel no meio do pasto..

TOlJare'parecia uma estátua com o olhar devorando 'distâncias.
- Está doente; disse titia, chamem o veterinário.
O veterinário fez-lhe um check-itp e embora não 'tivesse canse- •

guido que _o burro· virasse Utn nadinha a cabei;a, concluiu: o·

anirr)afestq comperfeita satíde física. A mim me parece que deva

existir um problema psicológico com ele.' '1

Após a conclusão clínica do veterinário, titio tentou solucio­
nar o problema psicologico do burrd com uma série de relhadas

----que arr�ncavam p3los dàs nádegas redôn�as de Tonare .. E Tonare,
üm

. -

DómÚlgo timan(leceu com a peregrinação "ver o burro". E da
turba que aí estava saltlIvam o� 'mai� disparados pálpiteS:"

- Foi o sol. Quem não sabe das emoções provocadas pelo sol?
- Isto 'é feitiçaria. Olhem às nós na cauda e 'na crina.
- Burro �empte empaca. Aí está faltando chibata.
- Mas não vês que até está perdendo sangz;e -o' cQitad�. de

tanto, que apanh'àu?
.

, .

E p,ied,osas mulheres, enquanto lhe ofereciam pratadas de

milho, mãozadas de alfafa, espigas de arroz, bacias de água fres­
ca, deitavam-lhe beijos estalados na testa e Tonare-em sua impas­
sibilidade_ nem se dignava arregaçar 'os' beiços para comer nem

mexer os 'oll:los para agtadecer.
, .

'

forque o pslcól<;>go ainda não chegara, titia sugeriu se dissesse
a "carona" (reza 'do terço) Já que forçosamente devia haver o
dedo do diabo/nisso.

"".

outros, o destaque das vozes interiores e a lib'erdade de ritmo. Os
cantores, até mesmo nàs óperas dé Róssini e do del tanto, só

�cantav.am direito. Os' maestros não modificavam- a partitura
f

mesmo que' isso fosse' gritantem ente necessário, como. rias
sinfonias de Schumann. Essa rígida conformidade ao texto çra
considerada como qualidades para os músicos,' E, afinal de

.

contas, estava tudo errado. Só nos últimos anos deu-se alguma
atenção ao. estudo da verdadeira prática de execúçâodo passado,

·

e cada vez percebemos mais que nareação contemporânea contra.
os excessos de romantismo, 'os novos executores isolaram-se

, numa 'peq,uena e árida ilha. Caminharam tanto na direção oposta
que as suas execuções são isentas de personalidade, de estilo, e
até mesmo: da tão gabada qualidade de bons .músicos que,
supostamente, representam. .

Tomemos o caso de Bach. Não precisamo s de muita pesquisa,
para conseguir o testemunho dos filhos e discípulos de Bach
sobre a 'maneira como o grande Joh311n Sebastian encarava a

inúsica. E todos 'sabem claramente que, Bach se' 'interessav�
demais pelo ,aspecto-emocional da música. Exigia que seus alunos
buscassem o A ffek, a mensagem emocional da música. O 'próprio
filho de Bach, Carl Philipp Emanuel, mu- ito tinha a contar acerca

de rubato (a sutil variação da métrica para conseguir variedade de
· ritmo) no seu tratado' sobre instrumentos de teclas, e na dêcada
de 1920 o rubato éra popularmente considerado' como pura
invenção romântica. Mozart tambêrn poderia ter muito a dizer a
respeito. Não ·lhe passava pela idéia tocar num ritmo metronõmi­
co. Na verdade,' nunca tocava a mesma eoisâ duas vezes da
mesma forma. Estava sempre improvisando no teclado quando
tocava seus próprios concertos. Beethoven, tampouco, era um .

pianista pedante. Seus alunos, Cierny e Schindler, deixaram

'descrições gráficas sobre sua forma de tocar, que era um estilo
·

muito livre.
'

A PERSONALIDADE DO INrtRPRETE
-g um artigo de fé nos dias de h�Je que, realITIente, existem

.
-

problemas acerca da execução na música de Beethoven e seus

antecessores, mas não na música românticà. A música romântica
é parte tão grande do rep'ertório ativo que todo mundo-conhece
suas 'traqições. .., ,

Isto também, está redondamente err\do. � difícil encontrar
.

alguém que conheça íilguma coisa acerca �:ta prática da execução
na mú�ica romântica.

,

..-

: O fato é que todos os compositores, e não somente os

românticos, desejavam sincerame n te que ós executantes acres­

centassem ?t música' algo de sua própri� personalidade. Temos
todas as provas possíveis. que quando um comp ositor tinha

.

confiança na integridade do intérprete, dava-lhe cómpleta liber­
dade. Os compositores são muito menos regidos e deutrihârios
do que imaginam os intérpretes modernos, e se um deles tem

alguma idéia acerca de alguma música, 'o compositor geralmente
é o último que se preocupa com os detalhes.

Os artistas da geração mais-velha compreendem isso. Alguns,
naturalmente, aproveitaram-se disso, pois seinpre existem os

vulgares, mas isso já não aconteceu com os grandes. Os
admiráveis virtuosos do' passado; como Kreísler, Pugno,
Hofmann, Melba, 'Eames, Gabrilowistsch e outros que fizeram
manchetes, eram quase todos artistas aristocráticos. Até mesmo

os àbjetivistas como Toscanini e Schnabel, a despeito de se

esforçarem' .para serem anti-românticos, permitiam-se muitas

liberdades. São seus descendentes que querem ser mais católicos
do que o-Papa,

.

A IMPORTANCIA DO ENÇANTO
E é .por culpa dessa gente, em 'grande parte, que os .salões de

concertos de hoje estão tão abandonados; Todos esses instrumen­
'tistas bem treinados e sinceros' atacam um programa' como um

pregador explicando um complicado ponto teológico. Não dão a

impressão que a música de seja. para eles, algo mais que um

simples. exercício' intelectual. São treinados numa tal uniformida-
de que é, diffcil diferenciâ-los uns de outros,

.:

N5:o é de, admirar que o público se afaste, pois o seu modo de

tocar é destituído de encanto, com a agravante que ,sua execução
estrita não alcança o que' a música quer'dizer. -Os ouvintes

percebem isso sem saber bem como ou porque, mas tamQ�
sabem quando surge a coisa boa, como testeml!nha a multidão

que aco.rre a um concerto de Victoria de Los Angeles ou a uma

apresentação de .Rubinstein. Par� que os artistas jovens consigam
fazer carreira e p:jfa qué a vida de concertos passe a· ter

significação, a' nova geraçãô, de músicos terá que' rever a sua

posição ..musical e também os seus m�todos. Ao fazer isso, e
.

quando ülterpretam com muito mais -liberdade, p.ersonalidade e .

'encanto, os novos rpúsicos perceberão que -terão a seus pés um.a

.platéia.' E, paradoxalmente, serão muito mais musicistas do que
os estéreis objetivistas que praticárp a inibição 'em nome da arte

'musiCaI. .. .' ..; .. I '
.

. .

(Artigo extraído de "DIAlOGO", no. III, vol V,.1972 (Edição:
USIS). • \

A Pró-Músiql de Florianópolis realizará no próximo dia 2D Cassilda Canfield - contr�lto, percussão
(sexta-feira) o 30. concerto da Temporada 1975. O recitál estará Irene Flesch -'rebec, contrplto

'--

· a cargo do STUDIO DE M,QSICA ANTIGA e terá lugar no Wemer Isalleb - baixo, rebec
A UDITÓRlO PROVINClALADO das Ir.mãs da Divina P.rovidên- Hans Eiermann Ziel .:... viold da gamba, oboé d'amore, rankefi
,da Il ruá Herman Blumeneu. A Direção da Pr6-Música resolveu Gerhild Ziel- vio'a da gar'nb a

antecipar o in(cio do concerto 'para 10,30hs e informa que os Cely Moraes - soprano, percussão
ingressos' já se acham /l' v.enda na JANE'MOPAS, em· frente ao Rose Praun - soprano, [lauta doce, camamu sa .

cine São Jos�, ao preço �nico de Cr$ 15,00.,
-

. Jorge Preiss - tenor, violão, [lauta-doce, percUssão, krummnhom
STÚDIO DE MÚSICA ANTIGA'" _

.

Direção ártfstica -/ Jorge Preiss
-

.
,

FUf/dado em 1972, contand_o inicialmente com 7 elementos, Partieipação especial:Ald(( Baldin
apresentou.se pela primeira vez junto ao Coral dá Câmara da PROGRAMA'
Escola Superior de Músiéa de Blumenau, no 40. Seminári9 - la. Parte
Catarinense de Música. ParticipaI-! çle vários concertos de cunho Saliw.ello.. • Itália, s&. 14
didático feitos nas escolas Primárias, Ginásios, Colégios. e Hino�' Congaudeant Catholici ... Albertus Parisiensis, séc. 12
Universídaçle de Blumenau. No princlpio de J973, restringiu suai: !I1agdalena degna /dudare •• .itálica, s�c. 14

· . atividades devído a viagem de dois elemeljtos do grupo Il Europa, ',Danse Royale ••• Anônimo, séc. 13 I

a'fim de participarem de cursos de ,aPerfeiçoamento.e interpreta-' Nomen a solemnibus ••• Anônimo, séc. 13
ção dermfisica e instritmentos antigoS; Teve a participação ativa n potto ••• Itália, séc. 14' !

· no 50. Seminário Catarinense de Música, ilustrándlJ ao vivo; as Ich hâb in einem Gart' gesehn ••• Monachus von Saliburi, sk. 13
aulas de História d a Música na parte da Idade M"Mia f 2a. Parte

.

Renascença, apresentando-se ainda na Escola de Masica e Belas- C'est moi di! mai •• ",Clément Ja��quin, séc. 16
Artes do Paraná, em Curitiba. COr! lagrima e sospir�;. :Philipe Verdelot, s�i:. 16

.

A tl.{almente
.

o grupo conta cori! nove· elementos, entre' Garda-me las vacas ••• Luiz de Narvaé�, 1535
cantores e instrumentistas. O repertóriO do1)túdió abrange desde . Três Lieder extra(dos de, "Í'eterShofers Liederbuch, 1513
'0 século 4· A.C. até o in(cio do Barroco,' possuindo os

.

a) Von edler Art ••• Jorg Schonfelder
'

,

instrumentos necessári_os, como ala�de, violas de ga"';ba, r:bec, b) Mich hat,gros�Leíd umgeben. ; • Johann Sies
krummnhom, rankett, etc. para mte,rpretar os mms' vanados c) SchonsMadleln, murr nur nit ••• Malchinger
tipos de músic� A finalidade do Stúdio é familiarizar o públir:o Danças de Terpsfcore - 1612 ..• Michael Praetorius (1571-1621)
com a música de diversas épocas, estilos e instrumentos, a) Entée - Courante

.

tentand? criar uma'mentalídooe mais aberta e sem preconceitos b) LaRosette .

com relação 11 música antiga.' .' c) Bourrée
COMPONENTES DO GRUPO, d) Ballet des Caccanales .._

Melita Bona. - contralto, sinos, per�ussão, [lauta doce �) Volte

/

-)

.'-

\

I
-

----�------�--------------------/------------------------��,-'------------�-------------------��----------------��----�-----,'J'------�----------�------------------�--------�------------��--------
/
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ríoróscopo -

Omar Cardoso

ÁRlES - Bons presentimen­
tos relacionados, com seus

negócios e sua situação fi­
nanceira, farão com que tu-

I
. I

.. do mude para melhor. Dia
dos mais positivos aos assun­

tos íntimos e as questões
sentimentais e amorosas. Po­
de-viajar.
TOURO - Nestes últimos,

graus que antecede a entra­

da do Sol em sua terceira·
.. Casa Astral, maiores serão as

possibilidades de se realizar

materialmente, através de

bons negócios e pelo esforço
no trabalho. Aproveite.
GÊMEOS - Melhora tot�
da saúde. e das chances de
sucesso geral. Aja com inte­

ligência e com perícia\ que
· conseguirá chegar onde ,pre-

· tende hoje. ÊxÚo ,pessoal, .

social, elevação'do caráter e

felicidade íntima e amorosa.

·
CÂNCER - se aniversaria .

�
. LIBRA - Dia dos mais CAP.RlCÓ:RNI,O - Não as­

no primeiro decanato de
C- h

. , . 'apropriados para cuidardos suma qualquer responsabilí-aneer, oje tera malares

assuntos familiares sociaise dade sem antes pensar bem,po s s i b ílidades de sucesso

profissional e social. .Màs, pessoais, Receberá proteção principalmente em setratan-

não descuide.
.

da "saúde, . do '

. inesper:ada e sl:1a inteligência do de negócios. A saúde será
/

al e capacidade criadora se ele- bastante boa, b.·',em .c,omo as
seu crédito e de sua Mor , _

.

.- al' Êxi
.

várão.,Êxito em viagens e no- chances de progredir profis-princip mente. íto nos
..

. romance.
.

sional. e financeiramente.�studos e pesqUISas.
_. Pode amar.ESCORPIAO Perigos de

LEÃO - Neste dia,' procure inflações em vários setores.

tomar decisões rápidas, acer- Tome muito cuidado para
tadas e lucrativas, pois o que seu crédito e moral'per­
bom 'fluxo astral está lhe fa- maneçam elevados. Contu­
vorecendo em todos os sen do, "0 fluxo denota sucesso

-tídos, Sucesso, em viagens, em investigações, pesquisas
na vida sentimental e amo- e "na medicina, Neutro ae

rosa e em novas amizades. amor e viagens.
VIRGEM .. Muito boa in- SAGITÁRIO .. Dia dos

fluência astral para solicit� mais felizes ao casamento e

o aumento de seus venci-.
"

às coisas que estão ligadas
mentos ou para 'fazer em- aó seu coração. Bons lucros

préstimos bancários. Suces- devidos aos bons -contatos
so pessoal, social e exaltação com o sexo oposto e ele-

- profissional, também estão vação "
social através 'da in­

previstos. Pode amar e via- . fluência de um nativo de
.

·1

jar. Gêmeos.
"

AQUÁRiO - Bons contatos,
com pessoas bem intencio­

nadas e de finanças, eleva-'

das, farão com que solucio­
ne boa parte de seus proble-­
mas neste dia. Êxito em jo-

.

gos, sorteios, loterias e har-

monia .no setor romântico,
pEIXES, - Ótimo dia para
assinar contratos, docu­
mentos e assumir negócios
de monta. Não' se precipite'
se houver alguma oposição
no lar, pois tuuo deverá ter­
minar bem. Sucesso .em via­

gens, transportes e no amor.

SAPATOS ESPORTIVOS'
- ",' . .' .

\�
" .

Fabricante de uma das mais importantes m�a de materiais esportivos:

- CHUTÉ IFlAS, . -- SACOLAS .; UiVAS DE BOX

- TENIS - BOLAS - AGASALHOS
- SAPATILHAS - RAQUETES - UNIFORMES

Oferece: Licença de tabricação � Representaç�o no Brasil

Para maiores informações, tratar pelo 'blefone' 227-0922 - em São Paulo, com Sr. Sérgio

Martins.• , I

.

.

r

.

, LI_____::___ __;_,...__C...;_._in_8_m_·_a�'--r-_D_á_rc_i_Co_s�ta_. \_'_-'-----'
SãoJosé ,1,30 - A Pantera Comanda e Espetáculo �' 5

anos. _

3,45-7,45_:'9,45 -,ESSA. GOSTOSA BRINCADEIRA A

.DOIS, com Vera Físcher.vCarlo Mossy Censura 18

anos,

Roxy 2 e 8hs. - MEU ÓDIO SERÁ TUA HERANÇA;
, 'com William H<;>lden.

.

ALELUIÀ ... TRINITY VOLTOU - 18 anos.

Jalísco 2-4,--7,30-9,30 UM CONVIDADO BEM
, TRAPALHÃO, com Peter Sellers, Claudine Longet. 10

,

\ �
anos.

.,:;: '_ DEMAG'

Ritz 1_0hs - A CIDADE DOS GIGANTES -:- 5 anos.

2hS: - BANG BANG KlÓ - 10 anos.

4-7,45-9;45hs. - CASSINO.1.tOYALE, com Peter SeI,.

lers, Ürsula . Andress, David Nivén, WQody Allen
Censura 16 anos.

Glória 2hs. - Aleluia ... Trinity Voltou
4 e 8 hs. - MAIS OU MENOS VIRGEM, com Paschoal
Guida

,

BANG BANG KID, comGuy Madison - 1,8 anos.

EQUIPAMENTOS INDUSTRIAI'S LT:DA.
Pertencemosáuma (las\mais sólidas indústrias de equipamentos pesados da ÁIE!manha e esta-.

�

.

,� " . ",

mos instalando a nossa fábrica lia área da grande Belo Horizonte.

Para supervisionar as obras de construção, estamos recrutando
_. .' '.', .

ENGENHEIRO CIVll
c om experiência comprovada e domfnio do id ioma alemâo,

.

OS I-NTERESSADOS"DEVERÃO ENVIAR-NOS, ,O MAIS RAplDO POSSIVEl-, CUFlRICU-
.- ( f .

LUM VITAE, ENFATIZANDO EXPj:RIÊNCIA ANTERIOR E PRETENSÃO SALARIAL.;
PARA O ENDEREÇOABAIXO INDICADO:

Setor de Relações Industriais
Rua São Paulo - 409 - 130. andar

.
\

Caixa Postal 2152)�Fories: 2�2-O841 pu 222-0756

30.000 - Belo Horizonte.

Coral 2-4-8-10hs - O MAIS LOUCO DOS ROUBOS,
de Gower Champion, com George C, Scott.Toanna Cas�
sidy, 14 anos. �

.

.

Rajá 2hs. - A'Cidade dos Gigantes, 5 anos.

5 e 8 hs. ':'_·XANGAI JOE, com Gordon Mitchell -18
anos.

impQ.rtante relacionamento' com a
,

importentes.lndústries do
Criando cebôícões de compras excepcional

.

vantajosas e que permitirão a firma lança
no mercado consumidor de Florianópolis e

do estado todo, mercadorias de
primeira classe por preços bem

abaixo dos normais,
,,:;',39.) "Ierido cpmo.cernE(Ç:t�sta

� N1f���i�;n�!�:��f��%;����sLd�
Y,; : ,,:pdpula;€io, não,pode a' fi�ma deixar de
.esctereeer'e insistir da enorme ventaqem'tíe

"
se cgmprar a prezes mais curtos.

Ao prazp tango ,êorresp,ondem [urbs altos que o

elevam. astronomicamente os preços. dentro da sua

Esses juros são um fardo pesadtssimç que sem �petição
')._., \'erg� osrcmoros deurn chefe de femüia � e��lusivjd'ade"

-. E um esvasiarnehto'da sua economia." .durente este-i
Prazo curto, preços curtos Prazo loogo,- consideravelm

longa e dolorosa cammhaoe. Longa flJo p�ó�j
.

preocupação e dtspêndto eno-me. já' estarãomarcado
1 Todavia. mesmo nos, caso,s em Que o determinedos'pela '�A

'

freguês se sub,�eta acontinqêncla irrecorrfvel "NOFle", /@,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 15 de junho de 1975 - Página 22

BALNEÁRIO CAMBORuJ

IIVERANEIOn
Comércio de)
tmóvels Ltda.

- CRECI68 .:_

COMPRA E VENDA -- ADMINISTRAÇÃO DE
IMÓVEIS

INCORPORAÇÕES -INDIVIDUAÇÕES
ENGENHARIA \.:.. CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTO JUR(D1CO

r

TE
Compramos na 'região de Videira, Caçador,

Curitibanos, Rio das Antas, Fraiburgo, Santa Cecília
e Lebon Régis. Ofertas, com condições e detalhes,

(levem ser endereçadas ao Sr. ERIC J. HUNZJGK.ER,
caixa postal, 2.100 - Curitiba - Paraná,

'.APARTAM·ENTOS, CASAS
CRél,31

AP�RTAMENTOS
1a. - 3 do rmltôrlos, amplo living, depen­
qêil(;ia de empreqada garatje, de' 'rente, 2
banheiros, massa corrida, arrnârlos ernbu-

'.

tidos, cozinha �ll1ericana, ar condiciona­
do, telefone.
Findnciamell·o:.20 mos. Aceitamos seu

im6vel.

FINANCIAMENTOS PARA:
- AQUISiÇÃO

\

-CONSTRUÇÃO /

-.:rRANSFERENCIAS
MATRIZ: Rua 1001,25 - Ed'.IITAMARATY-LJja, 3

, Fone: '2220 - 88330 -.B. Camboriú - Se.

FILIAL : Rua hercilio Luz, 166. Lojà,9
88300 ITAJÁ( Santa Catarina

EM CAMBcORIÚ
TEMOS O MELHOR NEGOCIO

.,;

(

,

J

C,ENTRO

APAR,TA.MENTO SITUADO EM
EDIFICIO NOVO, DESOCUPADO,
CENTRAL, CONTENDO 2 DORMITÓ­
RIOS, LlVING,' BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE­

PEND�NCIA COMPLETA DE. EMPRE-
GADt.. '-

I <

LINDA CASA DE ALVENARIA, situa-
.

da numa das mais belas praias d e

Florianópolis, apenas 10 minutos do
centro da cidade, conter]do: 3 dormitó­

r;os, varandão, copa, cozinha, sala de

estar, sala de jantar, 2 banheiros, churras-
'queira e dependência de empregada.
Área:' 167,57m2.'

AP/"r!-'-M,'E'NTO NOVO, DESúCUPA-'
DO, EDIFICÍO CENT�':", CONTEN­
DO 3 DORMITO\RIOS, L1VING, CO­
ZINHo, BANHEIRO, ÁREA D[ SER_I
ViÇO E ,[jEPENDI!NCIA C0!'/,1PLETA
DE EMPREGADA. GARAGEM. EN­
TREGA IMEDIATA.

'/

- APARTAMENTO EM EDIFltlO BEM
SITUADO, CENTRAL, ENTREGA EM

. POUCO TEMPO. UMA PEQUENA EN­
TRADA E Tr '1\i\i:>FER�NCIA DO SAL­
DO.

•

'VE'NDE
OpçÃO nó. 057,- Beira mar norte - apto. t�rreo

com 3 dormitórios, dependência de empregada, 2 ga­
ragens, jardim privativo e demais peças. Aceita terre­

no grande como parte de pagamento.
.

Opção no. 029 - Av. Othon Gama D'Eça.iapto, 3
. quartos, dependência de empregada e garagem.

Opção no. 048 - Centro, apto. de esquina, c/sacà­
da, acabamento em gesso, 2 dormitórios e armários
embutidos, todo acarpetado.

Opção n�, 048 - Baineário do Estreito, � 60m da

praia em terreno de 550 m2, fina residência de quatro
dormitórios..

Opção no. 0�2 - Interior da Ilha. área de 65.000
m2 fazendo frente para o mar c/250m, praia de .ba- '

nho.
, Opção no. 054 - Chácara de 80.00G..•2 c/linda

cachoeira ao lado das áQuas termais da Imperatriz.
Opção no. 031 - �eq�ena chácara r!;:, 1.440in2

c/casa e pomar a 15 minutos da cidade.

-Opção no. 033"':"'_ Lote avo Tamandil,é, Coqueiró'S,
de esquina.

, \., �

Opção no,,056 - Lote Prof. Bayer Filho, terreno
planp, todo murado, excelente zona residencial.

Opção Lotes'em Canasvieiras.
"

INFORMAÇÃO E. VENDAS CIESA - EDIFIC.IO
APOLO,TÉRREO \

2a. - 3 dormit6rios, 170;00m2. com g,'"

ragem, 10. andar, de frente, dependência .

de 'empregada, arrnãrios embutidos. am-

plo living. �'

Financicmento: 20 snos.. Acertamos seu

Irnõvel,

!

CAPOEIRAS / i6c .: 3 dormleõrlos, living, garage etc. 111 - BAIRRO JOS� MENDES _ R'ua I
Preço: Cr$ 85.000,00·_ "com finar ria. .

José Maria da Luz - Lore c!Tn�<�, f"re-. [
me.iro, Aceitamos seu im6vel: '

ço: c-s 45.000,00 I
I
,

CASAS-CENThO
1c +r Casa de alven�ria'�rAv. Rio Branco,
de esquina, em terreno de 361 m2,"Zona.
alta, '3 oormitôrios e demais peças, Pre­

ço: Cr$ 465.000,00 - Financiamento:
20 anos • Aceitár;nos seu írnôvel, 2·r. r:
Palacete de alvenaria, pronto, novo, de­

socupado, zero kllornetro, amplo living,
garagem p/3 carros,' ,pãtio 'grarl'J:;do, 4
dormit6rios, banheiros, acaburnento c,e

prirneir lssirna,
Condições de-peqamen:o a longo prazo.
Aceitamo:! seu írnôvet,

mingos.
C.R.E,C.I. 13

Fone 22-3292 - Plantão permanente, inclusive aos doo.
•

IIICOMÉRCIOE,ADMII'!ISTRAÇÃO
DE IMOVEIS LTDA.,

CRECI- 11a. Região 13 - Ed_ Apolo-Ten. Silveira esq. Deodoro

...

APARTAMENTO c'om dois dormitórios,.
living, cozinha, banheiro e área de servi­

ço. Área 76,65 m2. Em construção

Lagôa da Conceição - Lotea_
ménto Zerbi Lins - 2 lind�s
lotes com ár.ea total de .....

505,40m2, pÇ>r apenas .J

C.!:_$30.000,OQ

JRINDADE
"

TRINDADE - Rua Belarmino Correa "

lindo terreno com i 1 ,80m. de frente por.,
25,00m. de fundos, situado nà parte alta
da rua.

CANASVIEIRAS

'Terreno: sitwldo à rua do Country'élu\.
be, medindo 12,00 m. de frente por

�25,OO m. de fundos. ÓtTme preço. II

CANASVIEIRAS·� LINDO TERRENÔ
MEtÚNDO 12;00m. DE FRENTE 'POR
30,00m. DE FUNDOS, PERTO DA

.

PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU­
.

CALlPTOS. ÓTIMO PREÇO.

3 ... - Junto !l Beira Mar, :3 dr..rnitôrlos,
armârlos embutidos, cozinha decorada e

com armários, living em L, dependéncia
de empregada, ar co"tl lcion sdo, telefone

.

garage' individual, massa corrida todo.

ecarpeteoo, bel fssima sacada, prooorclo­
nando extreordlnârla vista panorãrn ica,

4a. '-' JUflto ,'::0 M�r, Ediffcio pequeno
sem eleviído:, garage. indiviçlual, 3 dormi­
tôrios, living, 2 banheiros decorados, am­

plas satadas, depe,'tdílncia de empregada,
cozinha decorada,
Financiamento: 20 ,'1;0.5. Aceitamos seu
lmôvel,

5a. - Ampla epartemei.to com' 4 dormi­
tôrios, pronto, desocupado, 2u. andar -

de trente, amplo I!ving, salafll:' jantar, 3
banheiros, dependência de empregada,

.

garage.
.

, Financiamento .até 20 anos - Aceitamos
seu irnôvel,

)

3c - De alvenaria, 2 pavlrnentos, desceu­
pada, 3 dorrnitôrlos, 2'salas, 2 banheiros,
er.ip!a frente•.
Preço: crs 220.000�00 - Financiamen­
to: 20 anos, Aceitamos slj1u imóvel.

CANASVIEIRAS
4c.·- Casa mobllleda em terreno de 300

, m2. a 100 I11t5. do Mar e do Hotel Canas­
bear h - Aceitamos seu írnóve',

Apartamentos c/sala grande, conversfvel em sala dorm; banh;
coz: área áe serviço. A 50 'metros da praia, bem no centro

c/entrega em dezembro. No ato 5.200,00 - 10 x 520,00 e o

saldo apôs as chaves de 490,00 mensais.,
!

Bel Issimos aptos. de 2 a 3 dor. novos e para ocupação imedia-
.

ta, c/azul. dec, atê o teto, piso de cerâmica esmaltada, pia de

aço inox, garagem: em ed'if lcio de poucas unidades, condomi­
nio seleto, c!e�trada a combinar e'o saldo em prestações de
1.200,00 mensais, '

Apartamento na Av. 'Brasil de esquina, c/4 dorm; sala, sacada
. apenas.2 aptos. por andar, bem ensolarados, c/preço e condi-
ções � combinar atê IZ'meses,

.

Apartamento frente p/o mar, espetacular vista panorâmica,
c/3 quartos, sendo 1 e/sacada e banh: priv; sala, banho social,
COpa, cozinha c/17 m2, área de serviço, quarto e W.C. de
empregada e garagem. Entrada 35.000,00 - 10 x 3.000,00 -

nas chaves em dezembro mais 30.000,00: saldo e� 'prestações
de 2.800,00.
Temos ·casa nova, recém constru rda c/3 quartos, sala, banh;
c'ozinha, demaiS dependências, c/38.000,OO de ent�ada a com­

binar, e o saldo em prestaçõe� de 1.500,00 mensais..
Suntuosa' residência de esquiná,. contendo amplo salão p/3
amb; gabinete, lav'abo" coz.inha grande, lavanderia, quarto e

W.C. empregada, 3 dorm; e 21 banh; sendo l'prive do casal,
garagem toda ajardinada, churrasqueira, água quente central,

. toda mobiliada. Preco e çondicões a combinar, havendo bas­

ta�te flexib'ilidade, i'nclusive p�dendo entrar imóvel de menor
valor ,como parte- de pagto;- outra parte financiada pelo BN H,
restando uma pequena parte, que seria representada pela par�
cela dada como e.ntrada.
Contamos ainda, grande variedade de casas, terrenos e aparta­
mentos, com localização variada e preços e condições atraen­

tes. Visitem-nos sem cQmprómisso, .

Maiores informacões c/HERSON PÀUPERIO Né9ócios Imo­
biliár.ios CRECI-2284 no Baln. Camboriú ')?j Av. Brasil esq •

. I/ rua2400.'
.

.. -

6a. -'Apto.. de frente, CO:'l garagem p/2
ca' ros, 3 dormitôrios, banheiro, ampla
cozinha; dependência Gti empregada, iirea
de serviço. Financiamos'" longo· prazo.
Aceitar:lu� seu imóvel.

.

\
.

- �
7a. - Apto. com 2 do'rmitórios,

amPIO'jliv.ing, cozinhá, banheiro, ãrea de serviço,
<

pronto.
Pr;lço: Cr$ 145.000,00 - C/fimmciaman-
to.

.

ESTREITO
Se - Ã, Rua Santos Saraivo, no•. 1.558 -

desocupada, com área de 14(, ";2. num

terreno de 524 m2. c/3 dorrnitôrios, ba­
nheiro cop azulejos, ampla sala toda car­

petacu, .copa/cozinha, Nos fundos quarto
de brinquedos, dependência de emprega­
da e ampla área r.yl-,uta. Financiamento:
20 anos, Aceitamos seu imóvel.

APARTAMENTO DESOCUPADO SI­
TUAQO NO EDlFà:ro "PRAÇA XV".
0TIMO PREÇO. NEGÓCIO URGEN,
TE.

;.

'I TRINDADE

TEDJiliNOS
1t - TRINDADE - Lote no, !:l" Lote",
menta JANDA - c0!T1 360 m:1. - Cr$

.

45.0Ú�!,00 com finan(;Íament�.

2t - TfIINDADE ! . Rua Lauro Unhal:es
- tu\reno com 3üG m2. Preço: Cr$
45. 75C,00

,�A •.GO�ZAG� S.A.
MBRCADO. IMDBILIARID

.

LINDO APARTAMENTO COM GA­
RÁGEM, 2 DORMliTÓRIOS, LlVING,
ÁREA DE SERViÇO E DEPENDÊN­
CIA COMPLETA DE EMPREGADA.
CENTRO .

apartamento com 2 quartos, living', cozi­
nha, obanneiro, dep�n'dência completa de

empregada e ga�agem. Entrega dentro de
I _

p04cOS dias. Area: 135,30m2.
,

I '

CASA MODERNA, NA QUADRA DA
PRAIA,' MISTA, CONTENDO OS SE­
GUINTES COMPARTIMENTOS: 2

DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA,
BANHEIRO, DEPEN-DENCIA DE EM­
PREGADA E ABRIGO.PARA CARRO.

.

ÓTIMO PREÇO.

LA'GOA DA CONCEICÃO
Vários 10,tes de terreno lia. Lagoa da
Conceição, COIl) área de 720,00 e 756,00
m2, financiados.

SAMBAQUI

,,"-
SAMBAQUI - p'raia - Casa de alvenaria

com área de 120,OOm2., de frente para o·
mar, contendo: 2 dormit6riQs, li�ing, co­
zi nha e banhei roo

\

CASA DE ALVE NARIA COM 155,OOm2., 3 DORMITO­
RIOS, LlVING, SALA DE JÁNTAR, COPA-COZINHA, 2
BANHEIROS, JARDIM DE INVERNO E GARAGEM.
TERRENO DE 360,OOni2. TRINDADE,

,

' .

I

- JARDIM SA�TA MÓNICA - 2 TER­
. RENOS DE ESQUINA, COM ÁREA DE

720,00' m2., NS. 17 E 18 DA QUADRA
7. NEGÓCIO URGENTE'. BOM PREÇO.

ESTREITO
.

ESTREITO - Çasa de alvenaria com área.
de 300,OOm2., situada em terreno de
396,OOm2., com sala de jantar, 3 quar­
tos,. cozinha, banheiro cófn azulejos de­
corados até o teto, armários embutidos;
na parte .inferior: lavanderia, copa-cozi­
nha, �sala, banheiro, 2 quartos, cl1Urras­
queira é garagem.

CASA DE ALVENARIA COM 3 DOR-
.

\
MITÓR lOS, SALA, COPA, COZINH A,
VARANDÃO E PORÁO•.ÁREA:
1'02,OOm2. TE R RENO'I)E 436,80m2.

'"

ESTREITO RuA VEREADOR BA­
TISTA PERE!RA LINDA CASA DE AL­

VENARIA,I NOVA, COIVI AS SEGUIN- .

'JES DEPENDÊNCIAS: 4 DORMITÓ­
RIOS) LlVING, 2 BANHEIROS CO��
AZULEJOS DECORADOS, COZINHA,
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM­
P�EGADA E GARAGEM PARA 2
CARROS. PERTO DA PRAIA.

.

BOA CASA DE ALVENARIA, com�

134,OOm2., situada àrua Oswaldo Cruz,
com os seguintes cÓmoDos: 5 quartos,
banheiro, living, cozinha, e área de servi- .

ço. Cr$ 150.000,00

OFERTA ESPECIAL

"

PLAlÍITÃO PERMANENTE

DE 2a. A SÃBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 lJORAS.

COQUEIROS
l

JARDIM ITAGUAÇU - Casa de alvena-
ria com área de 360,OOm2., contendo 3

dormitórios, _5lois banheiros, livjng, cozi­
nha, garagem, salão de jogos, lavanderia,
á'rea de serviço, dependência/de emprega­
da e sauna. Terreno de 360,OOm2.

RUA "ROSATO' EVANGELISTA" -

Itaguaçu - dois' ótimos terrenos tendo
'/ 16,00 m. de frente por 25,OOm: de
fundos cada um. )

T

ITACOROBI
- UI'JOO TERRENO COM ÁREA DE

4.103,00 m2, NA ESTRADA DE ITA­

.COROBI, PERTO DO "PROCESSAMEN-
I

TO DE DADOS" DO BESC. ÓTIMO
PREÇO.

- LINDO TERRFNO SITUADO EM

I'TACOROBI, FRENTE PARA A ES-,
TRADA GERAL, TEND04.103,OO m4.

\

I

�t - TRINDADL: _. nl'2 I::k';,'(; ''';;"::;0-
sa, transversal com a H\!rr i�;·!u,�� i.!I:il�

i

1
res, 4Oí,40m2. (12x34) f'"".;.�" ;;1� !
49.090,00

'-

I
4t - LAGOA DA CONCEIÇ,3,O -- Ccrn !
14· x 19 (266m2.) - Pr';çc; Cr$ :;
29.975,00

5t ,- LAGOA !;lA CO�"CEIÇj;,(i .... Lo­
teamento Cidade Nova - tJj.jOt�05 blb (;e

�80-m2. Preço: c-s ,3� niO,OO j
,
s

\
6t - TRINDADE -- Rua Be!";;'rr:,j"r:; Cor..
reia, 487 m2•• Rua co GrU(.;�1 E,swiar.
Preço: c-s 53.955,00

_
..

-

".' ,o:- �.
7t - ESTRADA CM;ASV!f.:RJ-\S :.-,Ju-
r e rê , com 480m2. j12x40) :_ c-s'
23.980,00

.

i

I8t - LOTEAMENTO STODIECK ,- ter- �.rena jôia, rara' oporturi'oiede' - 592m2 í
Somente c-s 250.00C,C'D .. con 'fi"ep";a- f,

.

mente � Aceitamos seu ír:!.,�v.:!L �

I9t - COQUEIROS - H"2 f',.,uiB �i,;rr,()S,
.

com 408,60m2•. - Cr� 3920;'�,E:1!

•
'l

.

\ •
10t -:- TIJUCAS - I ravessa Baver F i':'o,
1.400m2. - Cr$ 23.380,00

12t - BALNEARIO C!\!V:i3UR(,j 0'- 'ar-
.dim Real, 'com 287,E.0:,:/. ·"'c':'.:o:
14.867,00 �

I
f

I
i

-

3.57 - cbm 360no2, Cr$ 8.00(;))(>

lote com 431,3ein2. Pr2Cc..,: 1-:--;$
95.000.00 - Aceitamos seu """',,/:.

.._:..

\.

·.BARREIROS\

LINDA CASA DE ALVENAR'/\, COM
QUAfiTOS, SALA DE COST,uRA,

COPA, COZINHA, BANHEIRO CeM
AZULEJOS DECORADOS AT� O TE-.
TO, ÁREA f"E' SERViÇO E GAFI.A.­
GEM. ESTILO .cOLONIAL

, .

CAPOEIRAS

CASA: DE ALVENARIA COM

'230,00m2, TENDQ 4 QUARTOS, 001$
BANHEIROS, COZINHA, COPA, L1-

VING, DESPENSA, CHURRASQUEI­
RA: LAVANDE'RIA, GARAGEM PARA
3 CARROS E DEPENDÊNCIA COM-

, PLETA DE EMPREGADA.

"

SÃO JOSÉ
.LINDO TERRENO SITUADO.NA PON­
TA DE BAIXO - medindo 13,OOm. dEl
frente por 76,00m. de fundás. 'Ótimo

.

preço. Pode ser financiado.
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Ellgenbeiros catarinen'_es
.

,

'

recebem homenagens

;

I

Eles receberão medalha e

diploma de honra ao mérito na

-homenageni que será
prestada na próxima terça­

feira pela FederaçãoNacional
dosEngenheiros

Dezoito engenheiros de Santa Catarina com40 a 50 anos
de serviços profissionais serão homenageados depois de
amanhã às 20 horas, no auditório dá Celesd, com li outorga
de medalha e diploma de honra ao mérito pela Federação
Nacional dos Engenheiros, que na ocasião estará representa­
da p()r seu presidente engenheiro Armindo Beux.

.

Esta é a segunda, homenagem que a federação Nacional
dos Engenheiros presta a profissionais com longos anos de
labuta pública na á1-ea. Na homenagem que a classe prestará
no próximo dia 17, estão sendo convidados para receberem
suas condecorações por 50 anos de serviço � engenheiro
çi,?il Gustav Leyen e engenheiro agrônomo Lauro Fortes
Bustamante; por 40 anos ou mais anos de serviço - enge­
nheiro geógrafo Braulio Jacques Dias, engenheiro civil Fran­
cisco Hrozec, engenheiro geógrafo Acy de Freitas (já faleci"
do), engenheiro geógrafo Pedro Paulo Sanford, engenheiro
civil Gil Fàq,sto de Souza, engenheiro mecânico eletricista
Reinardo Schmithausen, engenheiro civil Udo Deeke, enge­
nheiro geógrafo Mario Dias da Cunha, engenheiro-mecânico
eletricista João Eduardo Moritz, engenheiro geógrafo José
Maria Torres de Miranda, engeriheiro mecânico eletricista
ErichWalter Bueckmann, arquiteto Anton Silva, engenheiro
civil Calvy de Souza Tavares, engenheiro geógrafo Salvador
Poeta, engenheíroscívíl Anníto Zeno Petry e 'O �ngenheiro
geógrafo Erich Goeltmann. '

'
.

VALORiZAÇAÕ,
o 'engenheiro mecânico eletricista João Eduardo Moritz

é um deles e se reunirá no dia da homenagem com alguns
colegas com os quais manteve contato durante "O período de
estudos, .prineípalmente com quem frequentou a mesma sa­

la ele aula até 1929 no Instituto Eletrotêcniec e Mecânico
de Itajubã,Minas Gerais.

Segundo ele, I tajubá, A época, era a escola de nível supe­
rior, na área técnica, mais famosa no país e tinha renome

internacional, sobrepujando inclusive universidades de Rio e

de São Paulo. "Quem nela estudava não' precisava procurar
emprego", diz ele, mas comenta que os engenheiros brasilei­
ros da época nãó tinham as maiores possibilidades porque a

,

indústria n,? país era quase que totalmente estrangeira e esta
•

' já trazia ou buscava somente técnicos do exterior,
r:

_ Nossa escola' de engenharia elétrica estava em fase bem
adiantada e tinha seu currículo estabelecido em moldes eu-:

,

,

'

" (

ropeus. O, campo de trabalho era grande mas o número de
brasileiros era reduzido porque' as empresas de energia elé­
trica da época eram,estrangeiras e davam preferência a pro­
fissionais 'de seu país. \

,"Mas pouco a pouco, dado ao entusiasmo e\a fibra, nos-,
sos engenheiros foram se firmando' enquanto que muitas

empresas também foram transformadas em estatais, explica
João Eduardo Morítz. Venceram-se as barreiras do reduzido
salário e da subordinação a: engenheiros estrangeiros "mui­
tos incompetentes e com nível de conhecimento abaixo do
nosso".

'

O engenheiro me cânico eletricista João Eduardo Moritz
a partir de, sua formatura exerceu atividades em diversos

órgãos e empresas nos estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul; destacando-se a sua nomeação para enge-

,

nheíro chefe do Serviço de LuZ pertencente' h 'Diretoria de

Obras Públicas, em nossosEstado, a sua função em ,1943
'

comosdiretor do departamento de eletricidade -e mecânica

da firma Carlos Hoepcke e principalmente nos anos de 1963'

a 1965 a sua atuação como presidente da Sotelça, quando
colocou em operação a primeira unidade daquela usina ter­
moelétrica. 'I

'

I-

Foi conselheiro, por 3 períodos, do CREA de Santa Ca­
tarina e agora é representante do Estado no Conselho Fede­

ral' de Engenharia, do qual, também é více-presidenté, � de­

fensor de uma aprendizagem contínua para constante atua-

.lízação e acredita que, a área técnica de engenharia traz

atualmente grandes oportunidades para os estudantespelas
,

obras que se desenvolvem nos diversos setores do país. �
por/isto comenta que: "a Federação Nacional dos Engenhei­
ros está'produzindo um filme sobre a atuação dos engenhei-

.

ros brasileiros ém obras no país, identificando assim o ValOI
da engenharia nacional",

'

:SUPERMERCADOS,

RIACHUÊlO' S/A

INFORMA
Deverão se apresentar ao recrutamento, à R ua Almirante Alvim, os

portadores dos cartões abaixo relacionados, a p'artir das 08:00 horas do.
'dia:

23 -Df JUNHO 2a. fEIRA
1 2 5 7 10 n 12 13141516 1921 24252627,283"3233343739,

. \
,.

'"
'

40 41 45 47 49,52 56 57 58 66, f37 68 75 :;'6 78 8,1 83 85 87 89 91 94
9597 $8 100 102 10,3 105 109 111 117 1 �a 119 1'21 127 128 129 130
131 '132 134\ 136138 139140141 144145 147 1�9 151153 157 159
162 168 169 171 172 173 174 178 189212217232234236238242

. ,

,
244 245 247 248249 3Q2 306308310319322323326327328332

'

'333 334 -337 349 357 359-364 377 378 398 399 404 429 430 443 444

445 452 455 457 '461 46� 469 485 487 496 501 502

'" I,

IMPORT:ANTE "ACORDO' ENTRE
BAMBOZZI E HOEPCKE.

Em visita a Hoepcke do 'ComérciQ S/A, os senhores Odne Antonio
\

'

,

Bambozi, Decio J. Miriiusse, ClÓvis Tadeu J:t�q�e Breier e Antonio Ni- �

,
' .

colozzo, respectivé;!me�t� Diretor Comercial, Gerente de Vendas da Re-

gião Centro Sul e Chefe de Vendas da firma, pauli�ta Bambozzi �/A.
-

i rdúStria de ÍVláquinas d� S,olda, acertaram com a Diret�_ria de Hoepcke
'

do Comércio S/A, a nomeação desta ,Empresa como Concessionária para

a comecielízação-da linha de equipamentos de sólda Bámbozzi para 0\
.' ... 1,'

�stado de Santa Catarina e Cur,itiba, no Paraná.

'A Barnbozzi, que é_o maior nome desse ramo no' Brasil, Considera

esta região um mercado importantíssimo e em eip;:epcionldesenvolvi-
I. _1

mell,to,
I

,

Para suprir com rapidez e eficiência as necessidades a-e reposição de
.
'". ) ,

.

peças e assistência aos compradores, Hoepcke e Bambozzi estão organi-
I

"
'

zando uma estrutura técnica capaz de ass.ê9ura'r o atendimento ideal. a
,

todo os:nercado.
I

_, •

• •
'. \' i

.

Com esse objetivo, cada uma das filiaisHoepcke terá estoques COm-

pletos de toda a linha.e peças de reposição, alémde oferecer' assistência
técnica às empresas e treinamento especial aos operadores de e_quipa-'

�
mentes de solda.

\

Eis os novos sacos fabricados pela Curípel,
'para embalagens índustríaís e tipo
ex;portaêão, de cimento; caLc�cWeo,. '

rações,�as, sementes e outros. '

São sacosmultifolhados -·e valvulad� -

com até seis fGl1has, uma das qUa)s revestida
com betume ou polietileno. ,

,. '_ "

São sacos fortes e resistentes, que não
rasgam e não estouram. Sacos que .

protégem e valorizam o seu produto,
E 'sendo aCuripehuna empresa integrante
do Grupo lndtlStrial Trombini nã0 é 'r'
preciso dizermais Ilãda em termos ue.

'

qu�dade, assistência técnica e

\.,

J

1
Cruitiha - fones 224451v22:42G9
pôrtoAJegn:: - fone 2'5-0123 Y'
Blumenaú- fóne 22-1262

"

São Paulo - fciries 262,-4QOO/262-1416
Salv:ador -fone2-5553

,e '

Belo Horizonte - fone 26�9608
I

' ruo de Janeiro - fone 23>H)852

. Em nome do Sindicato dos Enge�l:Ieiros do Estado de Santa Catari­
na, temos 'a honra de convidar Vossa Senhoria, para a, solenidade de
entrega de Diplome e Medalha - HONRA AOMeRITO POR 40e50.
ANOS DE SERVIÇO,�aos colegas que completaram esse tempo de ativi­

dade, através da qual a Federação Nacional dos Engenheiros,.confere a
, esses profissionais, o seu reconhecimento pelos relevantes serviços pres-
tados: Como homenagem justa e sincera.

.

LOCAL: AUDITORIODA CELESC-FLORIANÓPOLlS
DATA: 11,.06.75

, HORA: 20,00
CREA DA DeCIMA REGIÃO

Viaian,es e Turistas
hospedem-se no
HOTEL VALERIM.,
_ Vejarrras principais razões:
_ Hotel totalmente novo, todo acarpetado, môveis
estilo 'colonial, c/telefone nos aoartamentos,
_ Local aprazjvel com vista maravilhosa para ci­

dade, onde, se respira ar puro, btiíno cafê mati­
nal.
,_ Amplo estacionamento e gar<;lgem coberta.
_ Boa cateqorla c/ preço popular.
.: PANORÂMICO HOTEL VALERIM

.: Localizado � Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros
_ Fones' 44-21'60 Floriànópolis.

NATIVA CONSTRUÇÕES "ELÉTRICAS S.A.
,

CONSTRUÇÃO DAS LINHAS ElE TRANSMISSÃO PASs() FUNDO - XANXER�
- SALTO OSÓRIO; SALTO OSÓRIO - CAMPO MOURÃO _ MARINGÁ,_l APU-
CARANA; J. LACERDA � JOINVILLE:

\

Visando complementar o eomunicedo expedido através da imprensa pela Centrais

Elétri�as do Sul do Brasil S.A. - ELETROSul a .resP,eito de créditos referentes ,
fornecedores e subempreiteiros de Nativa Construções Elétricas S.A., julgamos ne-

. '

.•�, eessâriosos seguintes esclarecimentos:

1. Tendo em vista"'o protocolo fi�mado po(ésta NATIVA'com a ELETROSUL
, ''F. ' '� ,

fórmalizando o encerramento das operações, alusivas às Linhas de Transmissão em '

referência, 'vimo s de receberdequela' empresa a documentação hãbil de nossos for­

'necedores e subempreiteiros, relativa ao pertodo d'e .setemb;h de 1974 a janeiro de

1975.

2,' Em decorrência; reassumimos doravante a ob;igação de .efetuar diretamente os
, ,

pagàmentos aos nossos, fornecedores e subempreiteiros em conformidade com as

responscbilidades contratualmente assumidas.
\

3. 'Es�larecemos que eventuais atrasos no atendimento de alguns' credoresdeveu-se
'áOs fatores já, àssinalados pela ELETROSUL, e pdr não se achar à nossa disposiçãó,
as êpocas-prôprias, a supra mencionada documentação, 'em razão do esquema finan­

ceiro montado em 18.08.74, de comum acordo com a ELETROSUL.

4., Dessa forma, .encontrendo-se todos os documentos em nosso poder, o qu�, nos
,p�rmite um imediato exame da certeza e_liquidez dos mesmos, estaremos em condi­

'ções de. saldá-los ii partir de 22.,05.'15; em nossa sede.: A rua Lusitana no. 1051�'em
Campinas - SP., ou através de representantes que oportunamente se deslocarão para

os' locais próprios de' pagamento, conforme convocaçae a ser feita pela imprensa:!>
•

-

-

regional.

,5, Nesta oportunidade, apresentamos nossos melhores agradecimentos aos fornece­

dores, subempreiteiros, eutorídédes e a todos os que nos prestaram seu valioso

apóio' para a execução dos tr,cbalhos.

Campinas, junho de 1975. /

,

NATIVA CONSTRUç6ES EÜ�TR ICAS S,�.
A DIRETORIA.

, I
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Eleições: 'a mesma apatia
\

. ante os resultados.

.A semelhança dos momentos

que prescederam as eleições um

clima. de completa indiferença
por -parte dos estudantes diante
dos resultados finais que foram

divulgados no hall da reitoria, na
madrugada de ontem. Os resul­
tados foram afixados num mural '

colocado na entrada principal da
'

reitoria, salv:o alguns estudantes
,\

Os resultados já eram

esperados. Leia
editorial 'à. pág.4

.7 mento.
I

CONVITEI PARA, MISSA
�.

; �f. _.!. ,

.

O Governador do Estado. I de Santa Catarina convida as autoridades e
1

.

\ _'

o povo para assistirem â missá que manda celebrar-na próxima segunda...
\

, I

-feíra, às 08:30 horas; na capela do Colégio Oatarinense.iréverenciando a
.

-e., '. 1',

memória dós saudosos homens públicos NEREU RAMOS, JORGE LA- '

.

", .
'. .' .' c

CERDA e LEOBERTO LEA,L, por ocasião do"70. aniversário de faleci-
I

-" '. '. ,
.

'

.l

I

I

do curso de Engenharia que
transitavam pelo local, mais nin­
guém I teve ,preocupação, de to­

mar conhecimento dos resulta­

dos, justificando a' afirmativa de

'que "votamos por votar, porque
era obrigação".'

C01ll exceção do Diretório
Acadêmico da Engenharia e Di­
retório d� Centro S6cio-EcoI)'ô-

mico, nos demais Diretórios
Centro .Bio-Médlco, Centro de

Educação, Centro de Estudos
Básicos) os estudantes não ti­
nham opções, uma vez que havia
um partido único: o Partido 1

Unificado. Assim, pelo Partido
Unificado, e único, foram eleitos

para a prôxíma gestão dos dire­
tórios, os seguintes acadêmicos:

I
.

Acyr Osmar de Oliveira para Centro Tecnolôgico o Partido

presidente do Centro de Educa-
.

Unificado foi denotado pelo
ção

.

com 1258 votos; Artônio Partido Circuito Íntegrado que

Joaquim Ferreira de Andrade elegeu o acadêmico Carlos Al­

para Presidente do Centro Bio- berto Zsucscom 338 votos, No
-Médíco, com 636 votos e, para Centro Sócio-Econômico o Par­

o I Díretôrio Acadêmico do Cen- tido Oceano derrotou o Partido

tro de Estudos Básicos fdi eleit� Unificado, onde o candidato
o acadêmico Leo Rosa de An- Sérgio Rui Búrígos obtêve 600
drade, sornando 1423 votos. No votos. Além dos representantes

para os diretórios, foram el 't. elos
em cada centro, os representan.
tes do Conselho Departarnen
da Ufsc e' os delegàdos ta!

qUe
. votaram para eleger ó presid
d� Diretório Central dos Eente
dantes, em'eleiâo indireta. nS'tu•
tório Central dos Estudan;:'
em eleição indireta. '

-

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DE SANTIt CATARINA'

CONVITE ,
\

di • I "

I 'Convidamos a todos os profissionais da Classe, a participarem' da solenidade de
entrega ele Diploma e Medalha _ HONRA AO MÉRITO'- que a FEDF.RÁÇÁO
NAC'IONAL DOS ENGE NHE IROS fará aos EngenheirQs com '40 e 50 anos de,
atividades profissionais: Gustav Leven, Lauro F. Bustamante Braulio·J. Dias' Fran­
cisco Hrozec, AcV de Freitas (pôstuma.], Pedro Paulo Sanfo� Gil Fausto d:Souza,
R�inárdo Schmithausen, Udo Deeke, Mári«;JD. da Cunha, Jooo Eduar'do Moritz, José
M. Torres de Miranda" Erich 'W. Bueckmann Anton Silv�, Calvv de S'. Tavares,
Salvador Poeta, Annito Zeno Petrv, Erich Goetmann, "

.

.

.

Local: Audit�rio da CELESC - Praça da Bandeira
Dia e Ho.ra� 17 de Junho, às 20:00 Horas .

Florianópolis, J4 de .junho de 1975
DIRETORIA

'

(

!

�.
,

.. EDIFíCIO
TRAJAMUS

. 1.

. "

. \

)
,

\
,

Boa vizinhança é U'!1a questão de oportunidade! E a Constru-
•

. J

"tora Predilar está proporcionando a, excelente oportunidade
para você desfrutar de uma Boavizinhanea!

'
.

l
Na centralíssima RuaTrajano, o EDIF'fCI,O

TRAJANUS - nove pavimentos, exclusiva­
mente conjuntos para escritórios, tom áreas

_ dispon í�eis_ para empresas �e 'qualquer portê,
TRAJANUS - o edifício da boa vizinhança

e de bons negócios. �

Uma realização da Construtora Predilar.

ENTREGA DENTRO DE NOVENTA. DIAS - LOCÀLlZACAô CENTRAL: RUA TRAJANO
NOVE PAVIMENTO-S - EXCLUSIVAMENTE CONJUNTOS PARA ESCRITÚRIOS'

DEPENDENCIAS' EM PARQUET - DOIS MODERNOS ELEVADORES

.•'

HALL DE EIfTRÁD� EM MÁ1!MORE' BRANCO·

JI. .

Vendas: , ,

PREDlmOVEl1
Creci 2535, Galeria Comasa - Loja :3.- Fones: 22-3398 - 22-�,2�5i - 42-1100

-
'

\

, '.

l·

o último dia desta
•

• ... '1

�

eJ.Cpo�lçao q�e
apresenta 'cerca de

. \ .

,

700 'pássQros J

Dezoito canãríos selecionados entre 'os quase-quarenta
espécimes cl,as�!fi4;ados nos primeiros lugares na Exposição
,de Pássaros que' se encerra hoje em Florianópolis - a

amostra está montada no SESC - serão .levados+pn
concurso na Exposição de âmbito nacional, promovida pela
Federação ornitolôgica Brasileira, qUI:: se; realizatá no dia30
de junho, em' São Paulo, A exposição reúne cerca de 700
espécimes, e se apresenta comoum bom programa para este
domingo.

'.

"

_

.

I

.

, Esta será, apôs' alguns ,ano.s, a mais efetiva participação
catarinense em exposição. do. gênero em âmbito nácionale
segundo o criador e secretário. .da Associação Catarinense de

Ornitologia José Fernandes Neves Júnior, o plantel selecio
\ (

.

nado é dos melhores pois inclusive "atendeu a dicas dadas
. pelo juiz" ,dá Exposição as quais a Associação' anotes
-

enquanto o mesmo fazia a classificação ti em frente a alguns
canários exprimia algumas palavras de apreciação,

Irão expor seus canários na Exposição. em São Paulo os

criadores Manoel Barbosa com canário branco dominante;
Vilmar Lucas EÍler com canário. amarelo intenso; 'Jos!
Fernandes Neves Júnior' com amarelo nevado e azul
dominante; BenitÓsNappi com vermelho Jntenso.Hermfríc
Silva com cobre vermelho intenso. e ágata prateado.Günte
Stroisch com vermelho intenso; vermelho nevado, canela
vermelho intenso e canela vermelho nev.ado; JoãoJ os!
Pereira com canela prateado e· canelá amarelo- nevado;
Osvaldo Vitorino de Oliveira com isabelino prateado. domi
nante, isabelino amarelo intenso, isebelíno amarelo nevado,
ísabelíno amarelo intenso pastel, ãgata vermelho íntens'

marfim, ágata vermelho intenso nevado pastelmarfim.
PÁSSAROS EM CAMPEONATO ,

'

A Associação Catarinense 'de Ornitologia foi fundada em

1953 e para a ocasião dos seus 25 anos de atuação em 1978,
sua diretoria Já está tentarido obter aprovação. para que se

realize em' Florianópolis o -Campeonato Nacional .e o

Campeonato Mundíal xde Pássaros. A Associação conta
atualmente com c cerca de 500 s6cios porém só 40 estão se

dedicando realmente.ã criação. de pássaros.,'
. I

, Mas a diretoria está satisfeita pois, comR comenta. Jose
Fernandes Neves Júnior, nas reuniões que se realizam todas
as terças-feiras, �s 20 horas, "sempre há um FazGMel
número. de filiados e o papo. é intenso, mas somente sobre
pássaros". São discutidas novas formas de cruzamento,
alimentação,

- resultados obtidos por outros criadores' em

outros' estados ou países. Entusiasmado, José Fernandes diz

que um criador de pâssaros. é antes de tudo um criador por
prazer, por hobby .e depois, se for de seu interesse; u�
comerciante, pois, "quando a gente chega em casa,;"depOlS
de um dia de trabalho e vai até os viveiros, esquece tudO'"

Qualquer pessoa pode filiar-se � Associação. É só ter

interesse e gostar de pássaros, devendo para tanto dirigir-se
,� sede na rua Armfnío Tavares,": sem número, ao lado. �Usina de Leite" no horârío . das reuniões e que se

imediatamente integrado. aesgrupó, Não se cobrá taia', e a

anuidade é de, Cr$ 30,00, .sendo: que, o- filiado 'teJll a

vantagem de' assim obter para os seus pássaros, as �i1has
. \ que identificarão o.S mesmos, em qualquer lugar do mundO .

Os filiados ?r Associação são criadores das mais variadas
espécies de pássaros, porém os canários são os.mais criadOS
e por quase todos. Dentre estes estão perdendo poréJll a

preferência os canários frisados, o que se explica, segu�do
José Fernandes que os mesmos são muito difíceis de çrtal,
principalmente po.rque "não'gostam de 'chocar seus GV?S;
tendo-se que usàr um'a ama-seca da espéci� �e can'áfjo
comuns", que também 'tenha postº ovos e esteja na mesJ)la

(época de choco. -,'

A criação de p�riquliGS australianos é restrita, existin�o
,

s6 dois coadores filiados: CarlGs AJtônio Gerlach, de saos
José, o único exposit'or, e Walter Moritz. Entre GutrO

motivos, o. alto preço dos pássaros na comercialização, P �e�
,; grande vo.lume de alimentação .e, para muitos, o excess�

barulho q'!le fazem; influem para a sua pouco consideraçao.

/.
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Distante 2� km do centro de Florianópolis,
a Praia da Armação do Sul encontra-se entre

as principais atrações turísticas da c�pital,
no período do verão. No inverno ela abriga
apenas uma colônia pesqueira com quase mil

habitantes, que levam uma vida rústica e

tranquila à beira-mar. Pouco evoluídos,
alheios às' 'inovações do mundo de hoje (exceto
à televisão) eles ainda perma�ecem arraigados

I
aos costumes de seus antepassados. ,

Em uma recente pesquisa
feita pela turma 273 da Uni­
versidade Federal de Santa

Catarina, sob a orientação
do professor Aguinaldo Go­

uveia, do Curso de Geociên­
çias, foram colhidos alguns'
elementos acerca dos hábi-:
tos, costumes, da economia,
da' história, da vida em ge­
ra I daquela comunidade.
De acordo com os estudos,
cem famílias, aproximada­
mente, habitam a colônia
pesqueira da Armação, com

,

250 homens entregues às li­
.des da pesca, nas diversas
formas. A vida lá ainda é ex­

tremamente primitiva, ape­
sar do local já contar com

algumas 'melhorias próprias
das cidades mais desenvolvi­
das, corno é o caso da ener­

gia elétrica,
Muitas construções são

antigas, com poucas condi­
ções de habitabilidade, salvo
as residências novas de vera­

nistas que, paulatinamente,
estão sendo introduzidas nas

imediações da Praia.
As casas mantêm 'os tra­

ços próprios de Uma popula­
ção açoriana dedicada à peso
ca. Em inúmeras residências,
inexiste assoalho na área de
serviços. Casas pequenas,
onde a água potável também
é uma raridade.

AS ATIVIDADES
,

Os homens que habitam
a praia dedicam-se quase ex­

clusivamente à' atividade
pesqueira. E são chamados,
entre els, de "camaradas", o
que lhes dá direito a dividir
.o produto angariado pelas
três grandes redes que ope­
ram na localidade. Assim,
"catando o, peixinho de ca-_

da dia", eles garantem o sus­

tento da família. Completa­
mente alheio aos problemas
da vida moderna, longe da
agitação, o homem que resi­
de na Armação vive em fun­

ção do peixe: sua preocu­
pação, no momento, é

aguardar a chegada dos car­

dumes de tainha para efe­
tuar a captura, ou então, cá
e lá, lançar a tarrafa ou jogar
a isca para "enganar a fo­
me" ao meio-dia e à noite.

Quase sempre mal traja­
dos, desclaços, musculosos,
porém bastante desfigurados
em virtude das agruras pró­
prias da profissão, seus.bate
-papos giram em torno das
"aventuras" e manobras em

alto mar. Os pescadores des­
de cedo esperam que um'
dos diversos "vigias", que,
durante o tempo todo per­
manecem postados nos pon­
tos mais estratégicos e eleva­
,dos da localidade, os cha­
mem, anunciando a presen­
ça de um cardume de tai­
nha. Um grito do "vigia"
mobiliza imediatamente 80
a 100 homens, que na espec­
tativa de um grande lance,
apanham os barcos e redes

doSul

para o "arrastão". Feito is­

to, ger al mente sob os

olhares da criançada e fami­
liares dos pescadores, é pro­
cedida a contagem dos pei­
xes e a seguir a distribuição.
Ametadedopeíxe apanhado

, pertence ao proprietário da
rede que o comercializa. A
outra metade é dividida en­

tre os "camaradas" que to­
maram parte da maratona.
Estes por seu turno, só co­

mercializam quando a quan­
tidade que 'lhes cabe for
muito grande. O destino
principal é o consumo dire-

, to pela própria família.
'

Conforme explicou o

"seu" Serafim, um dos res­

ponsáveis pela distribuição
do peixe que pesca na Ar­
mação a 40 anos: "A gente
dá o peixe pra quem mere­

ce. A temporada da tainha
tá chegando agora. Antiga-

,

mente dava muito mais, os

cardumes eram grandes e

hoje são muito pequenos.
Naquele tempo era fácil pe­
gar 18 a 20 mil tainhas de
uma só vez. Tem época que
dá mais, outra que dá me"

nos. Vender o peixe é muito
fácil, capturar é difícil. Mes­
mo assim é bom pescar por­
que dá alegria na gente, por­
que a gente sempre espera
pegar-bastante".

Pai de 11 filhos, dos
quais morreram cinco, o

"seu" Serafim acha que "�
melhor época é o verão. E
mais quente. O pescador
molhou o pé tá com frio,
mas eu não sei ainda o que é
um resfriado, porque desde
criança sou pescador. Eu

perdi os meus pais quando'
era pequeno e tive que me

arranjar no mar".
DONAS DE CASA
Enquanto os' maridos

pescam, as donas de casa de­
dicam-se aos afazeres, do­
mésticos. Limpar a casa, la­
var as louças, cozinhar para,
o marido e para ás, crianças,
costurar algumas roupas ras-

gadas do marido e raramen- ços domésticos ou então au­

te fazer uma roupa nova pa- xiliar o pai na pesca, brincar
ra às crianças são as prínci- de bola na praia, ocupam a

pais atividades das mulheres. 'criançada nesta: época do
Durante o tempo livre ano. A televisão também já

que resta, dedicam-se a fazer penetrou na região e diver­
.rendas para vender nas bar- sas famílias já adquiriram­
raquinhas da Lagoa da Con- na, ocupando as crianças em

ceição, "A gente não tem o períodos livres.
que fazer, então faz rendas Quase todos em idade es­

pra vender. Sempre dá um colar, cursam o Primeiro

dinheirínho", afuma a "do- ,Grau no Grupo Escolar Cas­
na" Conceição que nasceu" telo Branco, onde recebem
cresceu, casou na Praia da também a assistência médica
Armação, é mãe de 6 filhos e odontológiea. Como alo­
e sente-se muito feliz por calidade é desprovida de rné­
morar "neste lugar tão bení- dica, dentista e farmácia, a

to. A gente vive bem à von- população tem duas alterna­
tade, sem se incomodar com tivas: dirigir-se até o centro

ninguém. Eu, não troco por da Capital ou então aguar­
nada do mundo isto aqui. É dar o atendimento médico

pobre, mas muito belo". que é feito semanalmente
'E AS CRIANÇAS no Grupo Escolar Castelo
Ir' à aula, fazer os deve- Branco.

res, ajudar em casa nos servi- As famílias locais, segun-

Reportagem de Bonifácio Bertoldí '/ Fotos de Orestes Araújo

do dados obtidos pela turma
273 da Ufsc, "possuem em

média seis filhos, sendo que
para os pais ainda existem
inúmeros tabus, principal-,
mente relacionados com o

sexo.' Diante das perguntas
feitas pelas crianças e que
são consideradas "difíceis",
os pais restringem-se a dizer
que "essas coisas não se

diz". Diversas,mães assus­

tam-se ante a pergunta da
criança, relacionada com a

cegonha: os pais são de opi­
nião que os filhos não po­
dem saber toda a verdade,
pois "eles saberão' por' si".'
Quando �e defrontam com

uma curiosidade desse quila­
te, fingem não ouvir ou en­

tão respondem com aspere­
za: "cale-se, isso não se per­
gunta".

Muitos assuntos são re-

primidos, com ameaças de
castigo, dificultando o 'rela­
cionamento na família. Na
opinião dos mais idosos, os
jovens não respeitam mais
nada, estão muito pra fren­
te, enquanto que para os jo­
vens, os velhos não acompa­
nham as' modificações que
surgem, pois, a cada verão
que passa, novos costumes
são trazidos pelos turistas.

o ESTADO II

Florian6polis, 15 de junho de 1975

A. igrejinha que existe na localidade foi erguida
em 1772, recebendo o nome de Santa'Ana, passando o

vilarejo a ser chamado de Armação de Sant'Ana de

Lagoinha. Segundo a história os comerciantes'
açorianos, quando introduziram a pesca da baleia no

'Brasil, incluiram a costa catarinense, Na praia
da Armação os pescadores se "armavam" para a

captura das baleias. Daí a sua denominação. As
primeiras construções, além da igreja, foram

feitas por escravos. Hoje modernas casas de verão
confundem-se com as humildes moradias dos pescadores.'

,

i
I
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As informações
contidas nesta página
foram fornecidas pelas
próprias empresas q'l,Je
oferecem estes serviços. '.
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.Programa para hoje:
CUltura -

Canal6

10,30 .; Padrão calor
10,40- TV
Educativa (cor)
11,55 - Caminhos da

Verdade

e -do amor (cor)
12,15 - Pernalonga
(cor)
12,40 � Ultraman
(cor)
13,05 - Viagem ao

Fundo

do Mar (cor)
14,00- Daniel
Boone (cor)
14,55 - Cine

,

Mundial (cor)
16,40 - OTúnel

do Tempo (cor)
17,40 - Festival

bang-bang (cor)
19,00 .; Circus _

21,00 - Cinerama

75 (cor)
23,30 - Campeonato
Catarinense de

Futebol ou
Homens,

, de Branco (cor)
Coligadas
Canal3
10,45
- Color Bars (cor)
11,00-
Em-busca

de novos

horizontes;
,11,10-
Amaral Neto,
o repórterfcor)
12,00-
Esporte
Espetacular (cor)
13,00-

, Silvio Santos

20,00- '

Fantãstíco,
o show da

,vida (cor)
22,00- "

Prerníere 75 (cor)
23,30-
Grande Cinema (cor)

Problemas da cidade
"

.

A descentralização dos serviços
públicos, antes concentrados na área
urbana da Capital, veio contribuir
para o aceleramento do processo de
expansõo da cidade, a exemplo do
campus universitário, na Trindade ;,

Badesc, noEstreito Jmprensa
'

Oficial, no Saco dos Limões;
Laboratório de-Análise Qutmica ,

Agro-Industrial, em Itacorobi, para'
onde tamb ém serão transferidas f1S

instalações da Secretaria da
Agricultura e da Telesc;

Entretanto, a falta de melhores
meios para o tráfego de veiculas

apresenta-se como causa de um dos
mais sérios problemas de

Florianópolis: engarrafamentos
diários. A estrada daAgronômica já

não comporta o trânsito entre o

centro e a Trindade, onde estudam
,

cerca de cinco mil alunos. A,
continuaçõo das obras da avenida

Rubens deArrudaRamos até o Bairro
da Trindade é a melhor solução para

,

este problema, aue figura entre as

dezenas de outros também relacionados
com o tráfego de vetculos. Mas,

quando que essas obras
serão reiniciadas 2

Cinema I>

,

O MAIS LOUCO DOS ROUBOS (Bank Shot)George C.
Scott que conquistou o Oscar por seu papel em Parton, e

não quis recebê-lo" talvez seja a maior credéncial desta co­

média policial americana. Ele é o cérebro de grupo de lou-
,

oos que planeja roubar, não apenas o dinheiro de um Banco,
mas d' prôprío Banco, inteiro. Diz a publicidade que a: nova

atriz lançado pelo filme, Joanna Cassidy, é um tipo tão ,

'sensacional quanto Marilyn Monroe ou Lauren Baccall; res­
ta conferir. Rodado em Los Angeles, o filme assinala a es­

tréia. de Gower Champion na direção de fílmes; ele' é mais
conhecido pelos cínêfílos como dançarino, tendo participa:
do de diversos musicais da Metro,' ao lado de Margie Cham­
pion, sua mulher. Na trama.a gang de' Scott projeta apode­
'rar-se de uma agência bancária que foi temporariamente
armada sobre uma estruturamóvel

PeterSellers, UrsulaA ndres: Cassino Royale

,
FlJJA ENQUANTO, É TEMP O (L'Emmerdeur) ,Filme

francês, na linha tragi-cômica, dirigido por Edouard Molina­
ro, narrando o encontro, num mesmo hotel de dois homens
de pers�nalidades totalmente opostas, qu� acabam unidos
p�la. �lZade. Segundo o diretor: "O principal interesse da
história, é mostrar a unp ossível comunicação entre dois uni.
versos, tão afastados quanto possível. A inconsciência do
c�eiro-viajante, q,,!e. transporta, a ponto de afobar o ímpla- '

caveI matador. Mollnaro é merecedor de um crédito de con­

fiança e está servido por um elenco que tem Lino Ventura,
acomP anhado de Jacques Brel e Caroline Cellier.

CASSINO ROYALE - embora partindo de um livro de
Ian Fleming, este é um James Bond que foge ã-receíta cos­

tumeira, Produzido' por Charles K. Feldman (ao invés de
Saltzman e Broccollí) o assunto foi tratado, em forma de
gozação, onde um, roteiro assinado por Wolf Mankiewicz,
John Law e Michael Sayers, redístríbui o tema em 5 histó­
rias diversas, também dirigidas por 5 diretores diversos, nem
todos ímp ortantes ou conhecidos: John Husten, Ken,

Hughes, Robert Parrish, Joe McGra1h e Vai Gqest. Os astros
,e estrelas do, filme são: Peter Sellers, Ursula Andress, David
Niveil, Woódy Allen, Joanna Pettet, Orson Welles, Daliah
Lavi. Como astros convidados: Deborah Kerr, William Hol-

"den, Charles Boyer, Jean Paul Belmondo, George Raft,
John Huston. Em participações menores: Terence Cooper,

,

'Barbara Bouchet, Gabriela Lícudi, Tracy Reed, Tracey
, Crísp, Kurt Kasznar, Elaíne Taylor, Angela Scoular. O filme
peca pelo excesso de metragem; ainda assim, é um espetãcu­

,

lo válido e merece ser visto de perto, mesmo pela segunda
,

vez. Columbia/Technicolor.
,,' -

'oMais Louco dosRoubos]Bai-zk Shot] de GiJwet CharilpiQn;
", 0" ....

'. -;
••:���;; .:. ,,���:,;� ;�_ ",; .: •
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LIVROS

A cada diao ensino de línguas desperta maior interesse e o

Pluft - Centro Audio-Visual de Línguas - informa que
promo verã curso intensivo de Inglês para todos os nfveís e

idade durante 'as férias de julho. Seu endereço é a rua Artista

Bittencourt, 36, esquina com a rua Josê Jacques. '

'CEA - Centro de Estudos Avançados, 1 rua dos Ilhéus,
Edifício Aplub, 60. andar. Possui sistema eletrônico
audio-visual para ensino de Línguas, principalmente o Inglês,
Francês e Alemão. Ministra cursos bâsieos, intermediários e o

avançado, este pelo período de um ano. ,
,

ISEU - O Instituto Brasil-Estados Unidos oferece duas

opções: "Active English" .: 3 anos, aulas duas vezes por
semana - e "Audio-Visual" - 2,5 anos, três ou duas aulas

por semana - com horários especiais para adultos e crianças.
Aliança Francesa - A Aliança Francesa, localizada 1 rua

João Pinto, 35, possui cursos completos, ministrados por
professores franceses e especializados, O curso pode ser feito
em sete anos, desde que o aluno queira receber os dois
diplomas expedidos pela entidade: Cepal (duração de quatro
anos, sendo os dois anos básicos pelo método audio-visual), e
o diploma da Faculdade de Letras de Nancy (3 anos

complementares). Além disso, hâ cursos de conversação e

preparação para o vestibular.

CURSOS
, I

I

Farmácias de plantão'
Durante todo o dia de hoje estão de plantão as seguín­

,tes farmácias da Capital: Noturna, Catarinense, Ouro e

Tunísia, todas localizadas � rua Felipe Schmidt; Vitória,
� Praça XV dê Novembro, esquina com a rua Conselheiro
Mafra; e Medical; localizada h rua Coronel Pedro Demo­
ro, no Bairro do Estreito., ;

Restaurante' "

Os restaurantes da cidade oferecem opções a toâo« os ;ostos
e preços quepodem_ satisfazer a todos os tipos de clientes. ,

O CJlOPÁO - a rua Desembargador Pedro Silva, Praia do
Meio, Coqueiros. Atende das 10 b 4 da madrugada, ,

dependendo do movimento.. Se for necessário, não fecha.
Estacionamento fácil. Atende no automóvel Especializado
em pizzas (de Cr$ 13,00 a Cr$ 27,00)} chopes (Cr$ 3,00) Il
lanches, mas serve qualquer tipo de refeição pata almoço ou

janta. Ambiente agradável, próximo ao mar, com mesas ao

ar-livre;,'
,

'

'

LOVE STORY - Restaurante e bar, :fraia de ltaguaçu.
Das 9 até a saída do último freguês. Especialidades: 2aAeira,
arroz carreteiro (Cr-$ 12,00); 3aAeira, lazanha (Cr$ 12,00);
.4a.-feira, muqueca de peixe (Cr$ 12,00); 5a.-feira, rabada
(Cr$ 12,00); 6a.-feirá, dobradinha (Cr$ 12,00); sábado,
mocotô (Cr$ 12,00); domingo, galinha ao molho pardo
(Cr$ 22;00). Estacionamento próprio. Serve também na la

carte",levando em conta a pequena distância.
'

TRITÃO - Ã rua Desembargador Pedro Silva, Praia dà
Saudade, em Coqueiros. Começa a atender a partir das 14
horas 'para, fechar sem hora' prevista. Todos os tipos de
lanches - não seve almoço. Estacionamento para 50 veículos..
Trabalha com cartões de crédito. Ampla vista para o mar.

SAVEIROS .; Na Lagoa da Conceição, um dos
restaurantes mais procurados, reservando aos seus clientes
shows de Neide Mariarrosa - a proprietária. Estacionamento
para 30 veículos.' Começa a atender a-partir das 10 da manhã
e vai até o final da madrugada. Trabalha com cartões de
crédito também. Todas as especialidades, em' peixes' e
camaro_çs� .Ó: u__

',' "

_

'ALFREDINHO r: 8.es�te c �.. situado as
uf

'. em ela BR.�Ot::' .: .':,. , , " � , ,_

iIrií" 'to,CO:dO, c*ril'il6ê$:.�4' " '-�,;i:bnt:dàs
!8'

, as 24 horàs. Além" da prlvílejtacíã ioÓáiitaçiO,-" ciolti
,ámpla vista para o m�. Os preços aio dOIS mais acessíveis:
CrS �.09 Po!_Pe_ssoa. Amplo estacionamento.' ,

Produção em Televisão -

de Desmond Davis. Esta obra

fornece uma série de regras e'

sugestões, com amplos
comentários sobre televisão,
em sete divisões principais:
educação, lentes, composição,
trabalho 'de câmara,
generalidades, utilização do

equipamento de, estúdio,
gravação e filmagem. No

arranjo do texto, deu-se muita

ênfase b facilidade de consulta
e refer�ncia e com a mesma

finalidade inseriram-se muitas

figuras, um glossdrio de termos

e uma lista de abreviaçlJes
ge ralmente aceitas. (Estd' h
venda na Livraria Catarinense).

Anita Garibaldi - ,kWolfgang Ludwig Rau =.Bste livro
foi lançado oficialmente em' Laguna no último dia sete,
durante as solenidades de inauguração do momumento do
marco das Tordesilh�.,O .autcr, em criteriosas é exaustivas
pesquisas, ao longo'dê �te'7hos; procurou vencer a escassez
de dados histôrícos, preencher as 'lacunas e esclarecer os
pontos controversos da vida de Ana Maria de Jesus Ribeiro
.;_ ANITA GARIBALDI. E conseguiu atingir seu objetivo,'
compondo os elos da corrente histôríca que expressa os

meteóricos 28 anos de vida da theroína. Itália, Uruguai e,
particularmente o Bl'8Sil, tiveram os locais e caminhos, rela­
cionados h viqa de Anita, percomdos e pesquisados pelo
autor desta obra. Numdesflle éronol6gico, a presente bio­
grafia' que pode-se catalogar cOmo magn{fi:cà e duradoura

ooni, tem· sim, éx,6rdid "em Laguna, terra 'natal de Anita.

(Este livro está � venda na Livraria e Editora Lunardelli, em
Florianópolis).

'

. O Governo Castelo Branco
- de Luiz Viana Pilho; Inicia­
do numa ,hora polêmica da vi­
da nacional, o Governo do Ma­
rechal Castelo Branco reclama­
va a urgência de um depoimen­
to como este que Luiz Viana
apresenta, a fim de que não se

toldassemrom o passar do tem­

po, as verdades que nele se

amalgamaram. Em tão boa ho­
ra, Luiz Viana voltou-se para
este p ropôsito, tratando de
reunir os materiais necessários
ao monumento, que já agora
setia imposs{vel, - pelo silên­
cio de, outras mortes - reco­

lÍlér alguns dos depoimentos
que, sensivehne n te, o enrique­
ceram. (Â venda na Livraria

'Catarinense, l rua Conselheiro
Mafra, 47).

Canguru de'D.H.
Lawrence, não foi reescrito,
como algumas de suas obras
anteriores, não sofreu
alterações: apareceu ao,
público como saiu das mãos
do autor, improvisado com a

frescura natural, � vezes
rebelde as normas do gênero,'
mas com aquela beleza de am­

biente e linguagem e a 'nota de
poesia que são atributos de um
dos maiores 'escritores ingleses
de todos, os tempos. Á, ação
decorre na, Austrália" onde
Lawrence aportou em busca.
cOmo semp re, de uma civiliza­
ção diversa, de um ideal jamais
atingido, d e uma vida sem

cOnstrangimento, primitiva. (Ã
venda na Livraria Catarinense,
a rua Conselheiro Mafra, 47).

Momento de Decisõés -.de
Mohajlo Mesarovic e Edtlilrd
Peste). Este livro é uma tenta­
tiva de definir as consequên­
cias das atuais crises mundiais
para aquele que tem q ue to­

mar decisões, e assinalar quais
as providências que devem' ser
tomadas para evitar a catástro­
fe. Se essas providências vão
ser tomadas ou 'não, ;-:lo é coi­
sa que um comp utador possa
prever. Mas, nesta obra, as al­
ternativas são apresentadas, de
forma clara. As crises atuais e'
futuras se tomam,detetorasde
erros; catalizadoras de mudan-­
ças e, como tais, bênçãos dis­
farçadas. (Â venda na Livraria
Catarinense).

O Primeiroõâtnlstro - de
Arthur Hailey. Na tarde e no

começo da noite do dia 23 de

,dezembro, 3 fatos, aparente­
mente irrelacionados, ocorre­
ram a quilômetros de distan­
cia um dos outros. ;'Um doi,
uma chamada telemnicll, por
linha estritamente reservada,
do Presidente dos EUA para o
Primeiro-Ministro do Canadá;
a conversa, que decorreu num

tom grave, durou quase uma

hora. O segundo fato foi um a

recepção oficial na residência
do Governado! Geral de Su�
Majestade; o terceiro, a atraca­
ção de um navio em Vancou­
ver, na costa ocidental do Ca­
nadá. (Este livro está 1 venda '

'I'.-:' Livraria Catarinense, 1 rua

Conselheiro Mafra, 47).
'

A tI o ma is amargo fim -

de johannes M. Simmel. Peter
Jordan - outrora o festejado
j ovem astro de Hollywood,
posteriormente esquecidos o,
em virtude das suas desilusões,
completamente arruinado pela
bebida, suportava um' terrível
complexo de culpa, por haver
traído, na célebre "Noite de

Cristal", em 1938, uma judia
berlinense, sua amante. Além I
desse comp lexo, atormentava- :
-o mu ito mais uma apaiXonada i
ligação amorosa, de terrfveis :
consequências, com a,sua prb- I

'pria enteada. Peter Jordan, "I
apesar de tudo, lutou desespe­
radamente pelo seu comeback.
(Este livro estâ 1 venda na Li­
vraria Catarinense, � rua Con­
selheiro Mafra, 47).

,
'

- ��'
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RESPONDENDO
Recebi carta de um ex-repór­

ter aqui do jornal, o' Mondíni

(Marco Antônio), também ex-es­

tudante de Filosofia da Ufsc,
mas que largou tudo e foi ser,

agricultor em Rio do Oeste, no

,que fez muito bem. Concordei

em gênero, número, e grau. Mas

coma condição: que um dia ele

volte. Não precisa ser amanhã,
nem mês que verri, ou no, próxi­
rrio ano. Um dia. Pra -dizer pra

gente como é a vida f-ora dessa
roda-viva. Mondini saiu, segundo
o próprio, "pra não participar da
tramóia". Foi uma opção, e,

penso eu, muito bem pensada.
Na carta, meu' amigo agricul­

tor pede .explicações sobre'a tro­
ca de cartas entre o Ademir Ro­

sa, do Grupo Teatral Armação, e
o Luiz Alves da: Silva, do TAC, e
do çrupo N_ós. Não leste nada

Mondini? Pois, foi simples: o

Ademir escreveu uma carta p'u­
'blicada 'aqui no jornal, dando um
malho no pessoal de "Check­
Up"; que é do Grupo Nós. Indi­

retamente, mexeu com o Luiz.
Este respondeu dias, depois,' em
carta, também publicada aqui,

· onde, com uma ironia 'sarcásÚ­
�a(? ),

.

rebateu item por item a

'proposta do' Ademir. Malhando
também o "Está lá fora um Ins-

·

petor", montado pelo Arrnaçãó.
Essa foi a 'história. Na nota

que dei, aqui nesta página, dissé
que me preocupei com o teatro

catarínense, em' virtude dos ter­

mos usados pelos dois, em suas

cartas. Se se unissem as forças,
poderíamos ter umteatro forte
em Santa Catarina. Agressões

·

verbais não levam a nada, princi­
palmente quando são gratuitas.
Como. já disse da outra vez, rou- \

.

pa suja se lava, em casa. Ou me­

lhor, pequenas diferenças- não
precisam se tornar públicas pra
serem resolvidas.

,

O negócio foi esse, Mondíní.,
Mas acho que os dois já estão

"de bem;'" pois não escreveram

mais. Talvez tenha chegado à
conclusão que, na verdade, aque­
las cartas não levaram a nada.

Talvez, Mondini, talvez. No

mais, tudo vai bem por aqui. Es­
pero que o feijão, o milho, a pa­
lha, e o fumo te dêem a paz que

procuras. (Ano que vem vou

comprar os feijões marcados, os

teus). Um abraço em todo mun-

I do de Rio' do Oeste. Apareça.
·

(Ubaldo C. Balthazar).

VERNISSAGE
Na . data pra' não esquecer

(sexta-feira, 13), aconteceu uma

das melhores dos últimos' tem­

pos. De Antônio Mir (1 O anos de

arte), FIO Palácio . do Legislativo.
Cerca de 70 trabálhos do con­

sagtado artista joinvilense (não
sem antes ser espanhol, como Pi­

casso) e a razão de seu destaque
nas artes plásticas de Santa Cata­
rina, estão sendo mostrados ao

público, até a próxima semana.

(Saint-'=Iair).

, .

OS IN.DUS ESTÃO CHE­

GAN:DO, ás INDUS
/

Filosofia muito em voga nos

atuais círculos oficiais de esfera
estadual e municipal é aquela
dos três bonequinhos dos indus,
um tapando os ouvidos, outro
apertando a boca e o último co-

· brindo os, olhos: não ouve, não

fala, não vê.

Ninguém' sabe de nada, nin­

guém diz nada, ninguém tem vis­
to coisa alguma. Ninguém, natu­
ralmente', pode achar qualquer
coisa, E assim, a Casan não fala
nem sobre a construção de seus

·
novos reservatórios (quanto mais
sobre propaladas irregularidades
i na área adrninistr�tiva!) O dire­
tor do TAC não pode dar infor­
mações sobre as reformas 'que
determInaram, já, o. fecnamerlto

do teatro; o diretor do Departa­
mento' de Cultura não comenta

sobre a dita cultura; o Secretário
de Obras da Prefeitura não revela
o indício de qualquer obra. É
um tal silêncio, uns pares de

olhos assustados e sem�re a su­

gestão de que "sejam consulta­

dos superiores escalões".

Imaginem quenem o lúcido e

competente diretor da Divisão
Q!e Planejamento. do governo mu­

nicipal, geralmente solícito em.
bem informar seus munícipes,
igora se sente à vontade para fa­
lar de assuntos banais 'como pra­
ças e boulevards,

Todo mundo adotando a cau­

,telosa filosofia dos indus. E faça­
se jornal com um mutismo des­
ses! (Saint:"'Clair) .

(

UMA QUESTÃO DE DIREITO
Pensando bem, até que as prostitutas francesas têm razão em lutar pelos

/

seus direitos. Já está-na hora da profissão
mais antiga do mundo ser reconhecida pela lei (francesa ... naturalmente).

.

(RCF)
.

ROTEIRO "

"O Primeiro Círculo", versão' cinematográfica
da obra de Solzhenitsyn dirigida por Aleksander
Ford, esteve no Coral. Na mesma semana em que
se exibia '''M - O vampiro de Dusseldorf", um
dos maiores clássicos do cinema de todos os tem­

pos, realizado' em 1926 por Fritz Lang, "Meu
ódio .será tua herança", de Sam Pickinpah, clás­
sico do gênero western, "The pahy" ("Um convi­
dado bem trapalhão"), de Blake Edwards trazen­
do Peter Sellers, clássico dá 'comédia, "Os indis­

cretos pingos de chuva" (Un amour de pluie"),
de Jean Claude Brialy danovelle vague, e':'Nossa,
que loucura!", de Peter Yates com Barbra Strei­

sand. Isto logo .depoís de. ter sido apresentado
"Luzes da Cidade", de Charles.Chaplin, ou "O,
Anjo Azul", de JosefVon 'Sternberg C0111 Mar­

lene Díetrich, O que compensa (e muito bem) os
"Xangai Joes" da vida .

.

Acresça-se o prometido para a' inauguração do

novo Cine Cecomtur: "The voyage" (ou "A via:

gern proibida"), última grande obra de Vitória de
Sita, com Sophia Loren, Richard Burton e prê­
mio no Festival de San Sebastian.

Está melhorando, aliás, já melhorou. Podemos

esperar para breve "Era uma vez em Hollywood",
"O grande Gatsby" e, quem sabe, o "Amarcord",
de Fellini, que: por sinal, ainda está em Porto

Alegre. (Saint-Clair).
1,- I (

As franquias democráticas continuam em

Franco recesso (na Espanha): (RCF) .

DE MACACOS' E OUTROS
BICHOS

.

Um dos argumentos que
Erick Van Dannicken, 6 contro­

vertido autor de "Eram os Deu­
ses Astronautas? '� usa 'para de­

fender a' sua fantasiosa tese de

que o homem é originário de se­

res de outros planetas e não do

macaco, é de que ele nunca viu
r

um macaco usando óculos e fu­
. mando cachimbo. Pois eu garan­
to que já, tenhd visto. E não tão

·

ra�amente assim. (Udson Chaves)

APENAS UMA PIADA

BOTÀNDO PRA FECHAR
',Vera Sabino, artista de nossas, rodas mais I

recomendadas, vai encerrar a sua boutique
"Atacado ·31 Varejo", da histórica rua do Con­
selheiro. F para isto está prometendo, aos ma­
grinhos .:. espécies adjacentes, uma liquidação
pra valer. De 16 a 30 deste mês, a loja da

artista vai "torrar" tudo "pela metade do pre·
ço" (If até por menos, garante 'a.Vera).

Não é (só) publicidade não, a Veramerece

este "alô". Mesmo por que, como artista que
é, sempre soube primàr pelas coisas de bom

gosto. Portanto, o.quehá lá pra meninada (e
pros coroas também) escolher; é tudo. coisa da

boa.

Roupas pintadas, aquela camiseta incre-'

mentadíssima que o Seixas "tava" usando ou-
,

tro dia; bolsas, adornos, bijuterias em geral,
etc. (até o etc.), todos com ofertas convidati­
vas. Ernais você vai rever ou conhecer a Vera,
uma art\ist�- da primeira linha desta terra de

tantos artistas. Na Conselheiro Mafra, 89, per­
to do escritório das Associadas, do ponto 75,
da eseolinha de música e até o velho prédio
onde f�ncionava este jornal. (Saint-Clair)

I

ou com bola de cristal· para se
.

Muita coisa já está, bonita e,' achar a obra desejada. Na 'sala: de
muitas outras estão sendo orga- ·literatura, por exemplo, há uma

nízadas no âmbito da adminístrá- estante para livros nacionais e

ção .estadual., Louváveis iniciati outra para obras estrangeiras.
-vasl Agora, urna coisa, ou me- Mas só as estantes, pois Sartre ou

lhor duas coisas, que estão preci- Miller convi�em placidamente
sando ser urgentemente otgani- 'com os Guimarães Rosas ou Ve­

zadas, são as duas principais bi- ríssirnos, numa troca perene de
bliotecas

.

do. centro da cidade: a endereços.
Biblioteca Pública do Estado e a ,

Biblioteca Pedagógica.
A segunda está mais w me­

nos organizada, embora não haja
muito rigo r na seleção e coloca­

ção dos assuntos. UIll dia, entre-
. tanto, ainda vai. se dar um jeito
para não ser colocado livro técni­
co entre obras de literatura. Mas
há ordem no ambiente .� gente
solícita para atender.

.

A primeira sim" é quase trági­
-ca, Uma barafunda incrível de li­
'VIOS por todos os lados, plena­
mente misturados. 8'0 ,no acaso

LIVROS' A MANCHEIA

BRONZEI'E-SE E FIQUE
MILHARDARIO

Um pouco antes de morrer o

rnultímílíonásío Onassis deu urna

Um cearense, morador lá, daquelas bandas on- "dica" (uma das mil, natural-·
de água aparece só quando o sujeito cospe, serta- .

� mente) ii quem estiver interessa-
nejo calejado pelo sol e pela caatinga do deserto do em seguir a sua carreira:
nordestino, oito filhos sub-nutridos e cheios de Ter sempre uma aparência
vermes, uma mulher raquítica que nem filhos po- bronzeada, em qualquer época
deria mais ter, um trapo'andante, pois o cearense do ano, Dessa forma (segundo a

adotou um órfão vietnamita. Com toda aquela dita teoríaj.rrnesmo que você es-

miséria, ainda teve coragem de adotar um peque- ,teja em Paris, em pleníssimo in�
.

no órfão vietnamita.
, verno, todos pensarão que você

Festas. Impossível. Com oito filhos, e ainda, 4_e,u um. giro em.s�u jat�R.,part!':"
adotou mais um? O Presidente foi conhecê-lo, �,cuI,ar até o verão mais próximo,
cumprimentá-lo, estimulá-lo. pegou aquela cor e voltou. Ou

- Meus parabéns. O senhor mostrou grande então que o seu estado morenes-

sentimento de brasílidade. co é uma constante devido as
- Brigado, seu dotô... ' suas idas, e vindas pelas faixas
� Seu gesto repercutiu pelo país inteiro. O tropicais. Isso lhe dará um tre-

senhor merece uma retribuição. O que gostaria de mendo ':s!atus", mesmo' que es-

ganhar? , teja sem um tostão nó bolso.
""7 Pois é, seu dotô, nóis queria otro chineis, Mas nada impede também que

não é, Zefa? ...

'.
. você adquira a "corzínha" espe-.

- Outro? Mas isso merece outro elogio. ,E por cial à custa de 'luzinha' infra-ver-
,

que g..senhor quer outra? •

- É qui o de, onte já acabô ... (Udson Chaves"
ouvida de Juca Chaves semana passada, em São

, Paulo).

E o atendimento, o que é

principal, salvo honrosas exce-.

ções, deixa muito a desejai. Que
há urgência no estabelecimento
de um mét�do de bibliotecono-

mia, há. Mas há também, pre­
.

mente, a necessidade de alguns
cursos de relacionamento huma-
no, público, particular, geral ou
específico�· .

-

Para podermos, depois, cantar
com Castro Alves: "Bendito o

que semeia livros..." (Saint­
Clair).

melha de' banheiro. Dizem que,
atualmente, na Europa, existem
"bronzeados" às pamparras.

.

. Em nosso país. tropical não

será muito difícil seguir os con­

selhos do falecido rnilhardário.
Sol é que não falta. (Luiz Henri­

que, do Rio)

LIÇÕES
O Paraná há quase dez anos,

na época áúrea do governo Paulo
Pimentel, dava uma lição de di­

namismo. Onde o murmúrio da

faina diuturna era testemunha­

do, em todos 'os lados, pelas pla­
cas verde-e-brancas reafirmando
"Paraná - Aquise trabalha': '

------------------�------------�------��--------��--------- -------'-,----------------------�------------------------------------------------------------.

.: \

,VANTAGENS'!
Com a maior honestidade pos­

sível, o edital de abertura de ins­

crições
-

em concurso para preen­
chimento de cargo na Federação
daslndústrias, publícatío no jornal
de outro dia, 'prometia aos can­

didatos um salário razoável, todas
.. as demais vantagens da legislação
trabalhista e "aumentos quinque-

.

nais". I.

É de se considerar, sem desejar
o arrefecimento do entusiasmo de
qualquer afoito pretendente, que
cinco anos é muita coisa! Tempo

, até pra ele "morrer de fome" es­

peraildo pelo aumento do lu,Stro.
(Saint-Clair) , .

'

)

Graças a isto, às consequên­
cias disto quêo fizeram grande,
o jovem Paraná deixa hoje outra
lição luminosa, a, de civilidade

(sem 6 uso de qualquer bairris­

mo): "Paraná � Terra de todos
nós': (Saint:""'Clair, de uma fron­
teira qualquer do Rio'Grande).

\
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I

Zury,

Machado
, ,

Vernissage - Ontem às
.

de Agosto; dentro de sua

20h30min, na galeria de programação feita para os

Arte Açu-Açu em Blume- festejos do centésimo ter-

nau, deu-se o vernissage da cerro aniversário do clube,
artista plástica Ana Jaki- marcou para o próximo
mow. Lindolfo Bell pro- dia 4 em sua sede social

prietário da Galeria de Ar- "Noite Norte-americana",
te e.a pintora Ana, recebe- Como sempre acontece,
'ram o mundo elegante da Manolo é o responsável pe-
simpática cidade de Blu- lo delicioso .menu.

Perachi Barcellos,
Diretor do Banco do
Brasil em sua visita a

Itajaí, f�i homenageado e

'ressaltou com entusiasmo
o desenvolvimentó do Sesc

na direção do sr ..

Jorge Konder Bornhausen.

menau. -x­

Substituindo Fausto Ro­

cha, que tem compromisso
marcado para dia 6 de se­

,tembro, será o galã da noi-
te 'de gala' dá Sociedade
Harmonia Lyra em Joínvíl­

le, - com apresentação de
, lindas Debutantes,o autor,
Adriano Reis, Wilson da

novela Ídolo de Pano.
-:;-x-

Wetzel - Representando
as indústrias Wetzel, Julio
Wetzel viaja para São Pau- ,

10; onde participará de

uma "Exposição Interna­

cional de Adornos". A ex­

posição será no salão de

festa do Planalto Hotel.
-x-

I Estou sendo Informado

,que está inscrita na lista de'
Debutantes da Sociedade

Harmonia Lyra de Joinvil­

le, para seu "debut" dia 6

de setembro, a linda Afi­
drea, filha do Prefeito

,.
e

'

sra. Pedro Ivo Campos.
-x-

Ontem na capela do colé­

'gio catarinense, deu�se a

bênção do casamento de

Cacilda e Luiz Augusto.
, Após a cerimônia os noi­
vos receberam 'cumprimen­
tos no salão de' festa da

churrascaria Guaciara.
-x-

, Ina e Nelson j- As l Siho­

ras Q0 próximo dia 5; na

Igreja dê Santo Antônio,
Ina Silva e Nelson Mallon

vão receber a bênção do

casamento. A recepção aos

convidados será no salão
de festa do Lira Ténis Clu-

be.
-x-

Chegando de uma viagem a

São Paulo ondê em .Campi­
nas participou de um Con­

gresso de Oftalmologista, o
conceituado médico Henri­

que Filomeno Fontes. O ,

Dr. Filomeno Fontes, em

seu consultório, já está
. adotando os novos méto­

dos, para seus clientes.

,

-x-'

Max e Manoel :Rosenmann;
os caixa-alta da capital pa­
ranaense .deramrápidacir­
culada aqui na .ílha, para
tratar do plano turístico'
em Porto Belo; uma realí-

.

zação das maiores no país;
e empreendimento de sua

fírrna.,
-x-

O Presidente da Assem­

bléia Legislativa, Deputado
Epitácio Bittencourt, jan­
tava no Manolo'S em com­

panhia do Diretor da Flo­

risa, Dr. Ptolomeu Bitten­

court.

-x-

Um, grupo de médicos da

Associação Catarinense de

Medicina, quinta-feira, jan­
tou no restaurante da
Assembléia Legislativa,
ocasião 'em que foi elabo­

rado o plano de um novo
'

encontro dos médicos filia­
dos à Associação Catari­
nense de Medicina, em

nossa cidade:
-x-

Moustach - Marcel Ro­

,chas, lança para os homens

elegantes do Brasil, a colõ-
'

rua "Moustach", que após
seu lançamento em Paris e

no Rio, a Drogaria Catari­

nense adquiriu para os ca­

valheiros elegantes de nos­

sa 'sociedade.
-x-

Tubarão -'- O jornalista
Norton, na cidade de Tu­

barão, está' em atividades
com a noite de gala dia 29

próximo, no Clube 29 de

Junho. Trinta lindas jovens '

vão fazer seu "debut" na­

quela noite tendo como

madrinha a elegante sra.

Dr. Megavio Mussí .(Analí­
ne).

-x­

Procedente de Paris, che­

gou a nossa cidade para re­

ver familiares a simpática e

,ponita sra. Noemi Silva
Gasnier.

-x�

A bonita sra. Irene Lacer-
,

da que agora está residindo
. na cidade' de Tubarão, na

última semana deu rápida
circulada na ilha onde foi

,

homenageada por um gru-

po de sras. de nossa socie­

,dade, com um chá. '

'

-x-
,

Comemorando a Batalha
Naval do Riachuelo, na Es­

cola de Aprendizes de Ma­

rinheiros, realizou-se soleni­

dade com a presença de au­

toridades. Representou o co­
mandante do 50. D.N. o Vi­
cê-Almirante José Calvente
Aranda, o chefe do Estado,
Maior doDistritoNaval,mar
e guerra, Adernar José Soa­
res Moreira Cruz.

,
-x-

Casamento - Magali e Joel
Moura e Lucila e Manoel

José A. da Costa Jr., estão
convidando amigos para a

cerimônia do casamento

de seus filhos Heloisa e

Carlos Alberto. Á bênção
matrimonial será às 20 ho­
ras/do próximo dia 4, na
capela do colégio Coração
de Jesus, onde' os noivos

rec�berão 'cumprimentos.
-x..,..

Coq. .; Alicinha Souza Da­

miani, recebeu a imprensá
G 2

'\.,
na arage-z, com mOVI-

mentado coquetel, ocasião
em que foram apresenta­
das em "avant premiére",
às valiosas ,peças de arte

que serão levadas à leilão,
nos dias 18, 19 e 20, no
Clube Doze de Agosto,

-x- I

Noivado - Na cidade de

Lages o sr.
I

Glah- Almeida,
marcou casamento com' a

bonita'Marcia Marina Ar­
ruda Neves.' O aeonteci-,
mento foi comemorado

com um jantar, na residên­

cia do casal Rubens Naza­

reno Neves.
-x-

A Diretoria do Clube Doze

Irene Lacerda Rosa

hoje é destaque
em nossa coluna

, '

"

Na última 3a. feira,
em jantar de
confraternização,
diretoria e

corretores do corpo
de vendas da BVlEDAUX,

estiveram reunidos
- I

••

com o objetivo
. de trocar idéias
sobre o mercado
imobiliário de
Florianópolis.

Na ocasião, com a

presença de
todos os
corretores e ainda
,d6s Srs. Drs. Paulo

Ross, Odilon Furtado

Filho,'Airton Perrone
-e Selmar Alrnansa
Velloso, diretores e

chefesde deptos., Ó
Sr; Luiz Daux, diretorj
superintendente .da

'

\ I

empresa fez entrega
das chavesde um

, iNtomóvel Dodge
Dart ao corretor

'

Franklin Visalli,
por ter se destacado

nas vendas do mês
de maio último,

, �uando os objetivos
f '

, estabelecidos foram
,atingidos.
O Sr. Lu iz Daux fez

uso da palavra
destacando a

sign ificativa
participação do
corpo de
corretores

no desenvolvimento
da Emedaux,

, ,agradecendo a

'dedicaçâo que os

,mesmos têm
,

demonstrado.
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•

\

Valerite

•

.Subsídíos cinematográficos para
I

novas. formas de violência urbana.
compras, meio, sem ver a, frente;'
com os dois pacotes. Atrás dela, so-

)
,

zinho, o guri.,
,

5 '- Plano geral estacionamento, .zo­
om fecha sobre carro da jovem se-.
nhora, que abre o .bagageiro éom di­

ficuldade, o menino atrás dela. Ela

joga as compras dent�o do porta­
malas, o ineníno chega 'na 'beira do

porta-malas pela esquerda, para por
a,' lata que levava, no mesmo

momento em que ela se levanta
. olhando para a direita.
6 � Plano próximo, da jovem senho-

. ra, fechando violentamente a tampa
do porta-malas e chamando pelo fi­
lho, que ela supõe ter ficado dentro
do supermercado. '

1 -r- Travellíng da câmara acompa­
nhando um fiozinho de sangue qúe
corre pelo chão e passa por baixo
do sapato dajovem senh_ora.
8 - Close-u'p ,da jovem senhora se

virando para ver o que' estava t{an"
'

'cando a tampa do porta-malas.
"

_ FIM' J

9' - Extreme close-up da guilhotina
fechando' novamente.
10 - Plano' geral da fachada do ci- ,

nema, com gerente rolando de tan­

to rir, mulher sem mão' e sem cabe-
, ça e enorme fila esperando vez.

11 - ioom abrindo, câmara afas­
tando, até que o cinema se perca ns,

massa de edífícícs.
-x-

Cenã1

1 - Plano geral da frente do cine­
ma: fila na bilheteria.
:2 .:PlàhO médio de uma jovem se­

nhora se preparando para pedir as

entradas, 'iniciando o movimento de
levar a mão com' o dinheiro até' a
bilheteriá,

'

3 - PIaM médio do gerente"do ci­

nema, ' mãos; nas 'costas, na porta,'
olhando 'pelo canto dos olhos em.

direção às Qilheterias, com um riso

safado.
,

4 � Close da mão entrando no qua­
.drinho da bilheteria. Cai uina gilho-

,

tina, fechando a bilheteria. I

'5 - Extreme close-up da boca .da
mulher, esgaçada, morta de dor.

6 �� Plano médio, da mulher retiran- '

do o braço da bilheteria;-sem a mão,
pingando sangue: ,',

,

-,

.7 - Close-up'd6 gerente, rindo ain,

da mais., ,

8 - Plano'médio da ml:llhei se abai·
xando e colocando a cabeç� na bi-

, ..
, 'I

'1heteria para procurar ,a :mão. ;
, '

Cena2
1 - Plano'ge!al do interior do, SU"

permercado, câmara alta, jovem se­
nhora empurra carrinho.
2 - Zoom fecha -sobre ésta senhora,
carrinho quase cheio e com menino:
de 4 anos agarrado na sua saia, tra­
velling acompanhando a jovem se­

nhora. -

.

3 - Plano médio da jovem senhora'

pagando na caixa, com auxiliares de

caixa colocando mercadoria em
• àois sacos de papel. Menino seguro'
uma lata.
4 - Plano médio da jovem- serlhora
saindo do supermercado. cheia de

Assim C0l110
sâ() aS '

pessoas,
são as

criaturas.

,\ ,

A.os poucos se nota \

'que o tempo çorre.
Aos poucós se no:
ta; que tudo o que
foi dito já é antigo,
guardado" peça de

arquivo e lYIJ,lseu.

Hoje,' com o ééu'
ainda negro, com

as mãos ainda trê­

muías, não há mui- (

to 0: que falar, nes­

'ta abertura' tão pe-
'

quena i e estreita.
Há apena$ este nos­

so encontro cJe -to­

das as semanas, ho­
je do mesmol tama�
nhÇJ/qu?, na'sernana .

passadtl, o' que :se
niíQ é u,ma fIOvida­
de, é urna prova de

persistência.' Aliás,
dtámos .aceitando

. ." ..
,,- ,.

,

'\ Pai de família.
de negóçios bem ;;ucedido, bem casado e

prolífico.
Com a mulher sempre foi o mesmo:

, um hom�m. Com a mulher sempre mim- '

teve o.respeito. ,Com a mu14er se�pre foi,
esposo dedicado, como sempre sonhara
,ser. Com a mulher sempre manteve uma

relação de árvore"parasita. A mulher lhe
deu dois fithos. A mulher lhe. deu afirma­
ção como autoridade desde os tempos do

. namoro., A mulher lhe é útil. E reçebé em

troca a sobrevivência. Ele semp�e foi bom
marido., "

,

Um dia, semningúem esperar, ele desa­
. parecéu. ,Foi,' encontrado morto numa'

praia deserta. Nu;esfaq,ueado e selp o car­

ro.
.

A menina lo.ira de belas pernas que
aceitqu dar um passeio estgvá mais inte-',
ressada em realizar um assalto bem suee­

.dido, que em 'ouvir suas histórias de bom
pai de família incompreendido pda espo­
'sa.

Na mesa, sempre manteve u!p ar de si­

lêncio, respeito' e dignidade própriãs de
um: pai de' famI1ia comum, eorreto e res-

peitável. "

.

, . No trabalho, papéis. passavam, iam,
voltavam, tornavam a ir; sempre acom­

panhados de apressadas interrupções tele­
fônicas como convém a um ocupado, cor-
'reto e respeitável executivo. \

. Nas \ rodas de amig os as, conversas de

homf-m, as conversa,s de futebol, as dis­
cussões -sobre .o sexo dos anjos, os olhares
às represehtantes mais jovens da fauna fe­
miÍüna ainda-' sem proprietários.'� Tudo
dentro da maior q,ignidade, tradiç'ãp e me­

diocridade, como ,convém a homens res:

peit�veis, pais de família çônscios �e seu,elevado padrão !poral; cultural e SOCial. .

"

No banheiro de sua casa,' sentado,
quantas e quantas veze's o pai de f�mília
não pensou em abandonar o vermz que
vestia todos os dias depois do banho e

que sustentava todá a .sua vida de homem'
,

\

Alnierinda, á lesma av'o�flora,
--------�--�--------�------------------,

seção.

insaições para pac
. troc,inadores deSta

\,

� ,

_fi,••,

'MASTIGA,
MASnGA-,
�A5T1G.A,
l>Woll2A,
veS-rJ2.dI,
f\JiAST'IiJI"
e�6ol.E
,�N6QL.Ç ..

\,

, .

Turismo

.rlum dia para o outro. Tudo o nome de Cruzeiro do Sul: _ -x-
,

isto e .a' farnosa-hospitalída-. mesma 'pintura nas aerona- KLM VAI COLOCAR DC
de holandesa garantem que, ves etc, Com tal acerto a �o EM OUTUBRO - A

-x-
' OS,' passageirs da HOLLAND. VARIG fica com o total das' KLM, Companhia Real Ho-

DISNEYWORLD MAIS BA- RlVER UNE voltarão ao Iinhas internacionaís. landesa de Aviação, deverá

RAT-Q - A agência MO- ,Ji-tundo, rearmais jovens e' re-:
'I

-x- colocar em operação no Bra-

NARK de Turismo e Passa- vigorados (REVIGORA-
.

SCOTCH WHISKY QUASE sil a partir de outubro vin

gens Ltda. está lançando em DOS). As �iagens est�o pro- DE GRAÇA _ Quando pro- douro, o famoso DC i o, que
todo o Brasil, sua programa- '�arnad�s para Q seguinte pe- gramar sua viagem, para a passará desta "rnaneira a

ção vENHA CONHECER ríodo: ABRIL até QUTU- Europa:.. dentro possível, r, substituir o atualmente 'em

DISNEYWORLD, para.. as BRO, com saídas quatro ve- deixe sua volta pára A1is- uso, DC 8, com capacidade
seguintes datas: JULHq zes po_r _semana. O programa TERDAN, assim o amigo para 204 passageiros.
1(8/15/16 e 22. O programa de viagem é o seguinte: leitor terá oportunidade de "--x-

normal, com duração de 16- Amsterdan/Dusseldorf/Col- conhecer o ÀMSTERDAN . BESCTUR EM P. ALEGRE

dias, é o seguinte: MIAMI ogrre/Oberwesel/Rudesheim AIRPOR T SHOPPING - Na última semana, repre-
(três dias) UÓN SAFARI/ /Worms/Manheim/Stra-' CENTER, o maior do mun- sentando o BESC TURlS­

. ORLANDO (quatro dias) -...

..

sbourg. Ônavio HOLLAND do com preços verdadeira- MO 'S/A o dr. MAURlTY
Visitas aos seguintes pontos t:MERALD, tem aí condi- mente sensacionais. COI\lO BORGES DALL GRANDE,
de maior atração. Cabo Ken- clonado [: calefação! em to- por exemplo eis, os píeços diretor· presidente,. esteve

nedy - cypress Gardens etc, .. das as dependências, sensa- .da atualsemana para os se- em Porto Alegre, partici­
Agora vem a melhornotícja cional cozinha in'ternacio- guintes whiskys: Bell's- -

. pando de uma reunião com

- preço, apenas seis mil cru- nal, boite, intensa programa- Ballantine � Black & White ,os homens de turismo do

zeiros com tudo incluído. ção de bordo etc. Consulte - Cutty Sark-Haig - Tea-. Rio Grande do Sul e Paraná.
,

""'J{- seu' agente de viagens -em cher's - Johnnie Walker JEOTES é a sigla dar Junta
,

CRUZEIRO PELO RIO RE-
.

Florianópolis, pará conhecer Red)-.abel- Vat 69 � Justi- de. Empresas Oficias de Tu-

NO - Um deis locais mais maiores detalhes do CRU- ne - Brooks - litro USA. rísmo do Extremo Sul. No

belos do mundo, o rio Rerio ZEIRO PELO RENO. 3 , 9 5 - e n{ c r u z e iro próximo dia 12 nova reu-

corre por regiões ricas em -x- Cr $ 31,50. Fácil fácil a nião estará acontecendo,
história é 'cultura. Cidades AVRO DA VARIG EM compra. Não esqueça apenas desta vêz na capital do Para­

históricas castelos encanta- FPOll$ - Tendo em vista dois litros por pessoa oficial-
.

ná.

dos, vinhedos soalheiros, ''obras na pista do aeroporto mente. Os cigarros também
,\

-x-

montanhas e vales adornan- de NAVEGANTES. em Ita- são bem baratos. Cr$ 30,00 BRASILEIROS EM BUE-

do suas margens. Aqui nas- jaí, desde o último dia cinço pacote com 200: NOS AI RES ....:. Cada -dia que
cerarn poetas, artistas e e até ó dia 21 do corrente, o -x- /Ó: passa aumenta I tranquila-
compositores que foram ins-

_
võo RG/129, passará a ope- DOLAR VAI SUBIR DEN- mente o número de turistas

pirados pela sua beleza. Len- rar em, nossa capital .::_ sain- TRO DE VINTE DIAS - brasileiros na capital porte­
das e contos povoam cada do o AVRO com destino a Não esqueç!l, dentro dos nha e mesmo em duas das

curva do rio e à sua volta São Paiilo, às 20.05 e che- seus cálculos, com passagens
_.
suas principais e mais conhe- r

continua a escrever-se a.his- gando em Congonhas às aéreas, preços de .hotéis etc. cidas cidades -' BARILG­

tória mesmo no" dia de hoje. 21.30,horas. Os vôos da tar- o delar está valendo para CHE E MA� DEL PLATA.

A HOLLAND RlVE,R LI-' de. e pela manhã vão eontí- compra no momento Cr $ Na atualidade uma passagem

NE, dá a oportunidade aos' nuar operando; mas no aeró- '7.97�. Vai subir amigão., ,
aérea desde Fpolis ,até a ca-

povos de todo o mundo' de porto de Joinville. -x-' pital portenha, passand o

penetrar .nesté romântico ,-x-,.
\

CONVENÇÃO EM CAM- por Porto Alegre e Montevi-

uníversô, longe e dás multi- CRUZEIRO DO SUL, VAI BORIÚ - Mais 'de oitenta -tíéo na ida é volta, custa so­

dões, com tod�\ � classe e CONTINUAR - Tudo acer- pessoas, estarão parÚcipan- 'mente Cr$ 1.580,00. HOtéis
conforto. Magníficos navios

.

tado entre Varig e \Serviços . do dtÍrante o período de 1/3, centraIs, com ca1efação pois
com todos os atribu.tos dos Aéreos Cruzeiro -do Sul, pa- de agosto do corrente ano 'ninguém é de ferro, na base

mod�rnos 'h�téjs, de lu'xo ra o esquema definitivo de' na cidadtl de Balneário Cam- de Cr$ 150,00 casal, com

atravessam três países visi- controle administrativo das- !:>oriú, de uma Convenção café da manhã� Se o seu ca·

tando grandes cidades e hu- ; duas· por parte da VA,oRlG. Sobre Estudos Bíblicos. Re- so é
.

Bariloche em Julho,
mildes' aldej_!ls, percouen(Jo 'Segundo as mais récentes in- présentanÍtl_s, dos três 'esta- muito cuidado. Procure uma.

paisagens que \ficarão im- formaç6es, a VARIG fica dos sulinbs estarão presentes agência de Turismo dacida­

pressas na memória e, t'udo comandando a cruzeiro do e 'ficarão hospedados no de e reServe' com muita ante-

'i�to, sem a necessidade de Sul, mas e·sta vai continuar GRAN TURISMO HOTEL, cipação sua programaçªo pa-

fazer e desfaz;ér bagagem . operando normalmente com 'local da convenção. ra Julho.

SONHO LATINO - O ami-'

go leitor poderá conhecer os
seguintes países da América.
do Sul: .COLÔMBIA - PE­
RU - BOLÍVIA - PARA­
GUAY por apenas cinco mil
cruzeiros e com permanên­
cia no exterior de dezoito
dias. ,O esquema de viagem
começa rio trecho SÃO
PAULO/BOGOTÁ e vaipros­
seguindo' por CARTAGE­
NA _:_ UMA - CUZCO -

LA PAZ - ASSUNÇÃO. A
parte terrestre está sendo
operada' pela AGÊNCIA
ABREU, ficando a cargo dá
AVIANCA a parte," aérea.

Exclusividade em Sta. Cata­

rina para a 13ESC TUÍu�O
S.A..

CORUJAO - CENTÉR
Restaurante

Lagosta, Siri,
ES�ECIACIDADES: Peixe, Camarão,

Dstras e M�riscos.
.

,. . � .

Musica ao VIVO com, o

TRIO' VOCAL "JACÓ"

COZINHA 1NT.ER�ACIONAL
d,�'C�����; }.�,,�/.

?
• 11 •

_
•

• CORUJÃO C'ENTER - !\v. Be'ira Mar Nort,e
'� '/

...

, /

:CORUJÃO - LAGOA
�rSTAURANTE

. , ,

(A melhor Comida da Lagôa)
....

, "
'

" ATRAÇÕES:
MI'RANDINHA 'AO ,pIANO

\

'IVAN "R�O,·
Lagôa da Conce.ição .

- Em ·frente ao Posto.
'1

COMUNICADO
A IBM do BraSil Ltdc.:. COnlul,:ica ao público
em geral seu endereço e telefo.il; para. ;:;'l.endi-
m��.

'

�

Rua Deo�óro>22 - 10. anda.-, - Con:. 1,1 -

Florian6polis - Santa CataI ina
Tel: 225658

IBM
IBM DO BRASil lTOA.
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Alicinha Damiani reuniu preciosa coleção e 'o
professor Sálvio de Oliveira organizou um

leilão sem precedentes na Ilha. Mais de 200
peças'de raro e indiscutível valor artístico

.. serão leiloadas quarta, quinta e sexta-feira,
a partir das 20 horas, em salão do Clube Doze
de Agosto. Nos preços especiais da promoção, a
oportunidade de se adquirir um óleo de Berti,

porcelana alemão brasonada oLi louça da Companhia
das [ndias pela metade dos preços convencionais.

, '

Arte.eantiguidades "riuni.
raro leilãodaGarage -2.

\
'

' ,

peixe", óleo sobre madeira,
84 x 12Scm, de 1974 (lote,
25), Cr$ 8.000,00, indo a

leilão p�r c.s 3.000,00; Al­
demir Martins, "Cajus", .gra­
'{ura, 50 x 32cm, de 1972 '

,

(lote 62), Cr $ 1.200,00, a

leilão por Cr $ 600;00; An­
tônio Maia" "Ex-votos",
óleo sobre tela, .18 X. 14cm,'
de 1974 (lote 64)" Cr$
2.500,00 por Cr$ 1.600,00;
�e'sa Heller, "Paisagem Ur­

bana", monotipia, 1966 (lO"l
te 59); Cr$ 3.000,00, indo a

leilão pelo mesmo valor; Ma-
I

'

ciel, "Duas variações' , gra-
.vura, 3,6 x 49cm, de 1970

(lote 86), Ü s 450,00 por'
crs 275,00; e mais uma va­

riedade de quadros de valo­
res diversos.

O financiamento dós ne­
gócios acertados no decorrer
do leilão de arte, da Bouti­

que Garilge-2, será 'procedi. .

do através da Unibanco Fi­
nanceira, com prazos que

poderão ir 'até 24 meses.

E revelando no momento

a próxima promoção da Ga­

rage-2, Alice de Souza Da­

miani anuncia, para agosto
próximo;' dia 8, a presença
de Vasco Piado e Zorávia

Betiol, abrindo uma exposi- ,

-

ção de esculturas, gravuras,
tapeçaria e outras artes do

"

conhecido casal dei artistas

gaúchos.

Vendendo quadros do a-partir de Cr$ 3.000,ÓO.
'

tância rio rói dos aconteci- vite, ,estará presente à ter-

acervo da galeria' e antigui- O leilão com 60 lotes mentes 'artísticos do Estado. ceira noite do leilão o críti­

dades de cóleCionadores di- "apregoados' por noite (in, E não só pelo renome dos co Harry Laus.: catarinense
versos, a Garage-2 vai leiloar cluindo-sé' as peças extra-ca- artistas anunciados nasven- radicado no ruo de Janeiro

nos dias 18,19 e 20, nas de-, tálogo), terá início, quarta, das, como pelo precioso, e consagrado na crítica de

'pen�ências do Clube Doze, quinta, e sexta-feira, às 20
-

acervo que conseguiu reu- ,arte do Jornal dó Brasil, da
de Agosto, mais de 200 pe- horas, quando; pontualmen- niu, com obras e antiguida- revista Veja e de outros ór­
ças, abrangidas em 150 lotes te, o leiloeiro Eduardo Rosa des vindas d� outros Ista- .gãos da, imprensa nacional.
de pura 'arte.' estará 'in�talando os, traba- dos, principalmente do ruo Laus, que 'integrou muitas

Além desses lotes ofi- lhos. Parte da renda deste 'de Janeiro e SãQ Paulo. vezes o juri das bienais de

ciais, entre quadros de artis-' primeiro leilão de .arte da Entre essas peças, há, por' São 'Paulo e, de importantes
tas selecionados, todos c0!!l Garage-2 será destinada à exemplo,' um Galle rarís- certames, criador do famoso

prêmios em salões e bienais atividade' assistenciál do' simo (assinatura vertical, "Resumo JB" reunindo os

do Brasil e do estrangeiro, 'e -Educandátio Santa Catarina vàso com paisagem do ruo melhores artistas do Brasil,
preciosas antiguidades reuni- � da Apae de Florianópolis. , de, Janeiro (lote 4), de Cf $ procederá o pregão das pe­
das, pelo esforço de Alicinha

"

'Todas' as peças - qua- ',28:000,00, que vai a leilão ças cujo leilão reverterá em

,I Damíani, serão leiloadas.ex- dros, móveis, imagens, lou-
'

por �r$ Z,3.000,00; um par, benefício de :?rgãQs assisten-

I trá-catálogo peças valiosas ,ças, porcelanas, pratas, etc: de vasos alemães, brasona- ciais, nessa última noite.
,

como .saquês, coqueteleira/ -, de raro e' iridiscutível va- dos- (lote 10), de Cr$) VENDA E FINANCIAMEN­
de cristal, tapetes' persas ou lar artístico, ficarão em ex- 30.000,00,..:a 'leilão por Cr $ TO

reproduções' de Pancetti, posição no dia 17, terça-fel- 15.000,00; uma imagem de

Scliar, Tarsila, Jeiíner e ou- ra, das 10 às 22 horas.ma Santa Catarina-em madeira
tros. Boutique Garage-2, Largo do século XIX (lote 19), de

Pro c u ran d'o emprestar Benjamin C'onstant no. 2.
'

Cc � 20.900,00 por Cr$
ainda maior atração' ao cer- A IMPORTÂNCIA' DO 10.000,00; uni missal de

tame, -o professor Sálvio de EVENTO -, prata antiga; século XIX (h
Oliveira, que' fará a descri- Exatamente por ser apri-, te 95), de Cr$ 3.000,00 por
ção das peças no ato do lei- 'meira realização no gênero, 'Cr $ 1.500,00; um' tapete'
Ião, adotou pre90s .míciaís da nova galeria florianopoli- persa.também raríssimo, 12
de lances sempre por volta tana, Q leilão previsto para metros quadrados (lote 99)"
de praticamente a metade os dias.l8a20próximosre- ,de Cr$ 45.000,00 por
do valor real da peça, salvo veste-se de destacada impor- Cr $ 25.000,00; ,dois meda-

poucas exceções. Assim um" lhões da Companhia das Ín-
"Bispo", óleo de Berti (lote ..dias (lote 144), de, Cr$
6), de Cr$ 4.500,00, irá a 20,0'00,00 por Cr$
leilão a partir, "de Cr$ 11.50Q,00; ou móveis anti-

2.250,00; ou um grupo de gos (papeleira francesa - 10-
porcelana Capo di Monti, sé- te ,146 - de Cr $ 35.000,00
culo XVIII (lote 102), de por Cr $ 18.'000,00). � .;

Cr$ 6.000,00 estará' à venda Atendendo especial con-

Misturando-se à .antigui-
\

dade arrolada pelos pregões,
serão postos à venda inúme­

,[OS trabalhos de artistas 10-
,

e

'cais
-

e nacionais, todos de
oo nsagrada relevância rio
atual contexto das artes

plásticas brasileiras.
.Dentre os nurnerosostra­

balhos oferecidos constarão

reproduções com as de Pléti­

cos, "Natureza morta com

, \

Execute'todas 'as.lil,ies da
sua'obra sempensarem
madeiramento.Use lajes
pré�moldadas,Tapuia. "

" \

Q

Veja a grande diferença. Usando as

lajes pré-moldadas, TAPU IA, você elim ina

quase todo o madeiramento. Pense nisso
,

,

na hora da laje: economia na compra de

tábuas que depois ficam 'praticamente
inúteis, Fora a economia rio tempo e

mão-de-obra.

I ,

RUA EM(UO BLUM, 27 - Fones 6002, 4044 e 4050

Em Blumenau: Rua Rotary CI,;,b, 53
, ' ' ,

, 30), DE ECO,NOMIA.SEGURANçA.RAPIDEZ.

I I

... (/
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Música muito romântica, bem interpretada por Barry Manilow que
mantém seu compacto a 18 semanas na parada nacional.

(

.

�O�,' 05 BURROS
. teMeS .. MUirOEM

COMUM!

(
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NA RUA. NA CHUVA, NA FA­
ZENDA " HYLDON - Guitarras, MÁXIMO DE SUCESSOS N,n 12

Este disco r.eune valores tais como:
ELlS REGINA, CHICO BUARQUE,
GILBERTO GIL, GAL COSTA, JORGE
BEN, JAIR RODRIGUES, BETHÂNIA
e outros, Interpretando seus mais
recentes sucessos,

������
--'-""-

� �� ...--.--

�� ·1��-;.Ç:"'.

I
,

Depols de dois compactos bem su­

cedidos, a POLYDpR . lança o LP
"Na Rua, Na Chuva, na Fazenda",
onde HYLDON apresenta uma sele­
ção de suas melhores composições,
destacando-se: "Na Rua, Na Chuva,
Na Fazenda", Guitarras, Violinos e

Instrumentos de Samba", "VamosPas­
sear de Bicicleta'; e "Acontecimento""

"

Demis Roussos
DEMIS ROUSSOS - foi extremamente feliz ao selecionar

as músicas de seu mais recente
LP "SOUVENIRS". De With Vou a Perdoname, desfilam

12 canções fadadas ao sucesso, fazendo com que .

,

cqnsideramos este di-sco o mais forte já realizado por
DEMIS.ROUSSOS. Uma das faixas (White

. Wings).,.Asa Branca já está despontando bem em execução em todo
o Brasil, uma boa escolha do famoso "grego".

.

\
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auxiliar de Ensino do Depar­
tamento de Sociologia e do
Museu de Antro�logia da

Ufsc, Professora Titular da
Faculdade de Filosofia da

Fundação Universidade Nor-
. te Catar inense, também

exerce o magistério no curso.

de Especialização em Antro­

pologia de Sociedades Com­
plexas da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul
e é Pesquisadora A�sistente

Sambaqui da Enseadal, em São Francisco do _Sul, antes - à esquerda --: � durante as escavações

Um estudo cientrf i/co dos sambaquis

A professora Anamaria Beck, do Museú de Antropologia da
Universidade Federal de Santa Catarina,

desenvolveu, no período compreendido entre 1967 e 1972,
criteriosos estudos arqueológicos sobre as

populações pré-históricas de Santa Catarina que ocuparam
até cerca de 5 mil anos AC o litoral do Estado.

.

Os dados coletados durante a pesquisa servem agora à autora

para Livre-Docência. Em 1973 Anarriaria obteve
doutoramento com tese apresentada na Universidade de

�o Paulo. Os resultados dos seus exaustivos trabalhos
ao longo do litoral catarinense são

relevantes e constituem um marco promissor na pesquisa científica.

nica e sistematicamente
sambaquis localizados no Li­
toral Sul do Estado (Samba­
qui de Congonhas, no muni­
cípio de Tubarão), no Lito­
ral Central (Sambaqui de
.Ric Lessa e Ponta das Al­
mas, ambos na Ilha de Santa

Catarina) e no Litoral Norte

(Sambaqui de' Morro- do

Ouro, no município de Join­
ville e Sambaqui de Ensea­
da, em São Francisco do·

Sul). Fundamentalmente -

explica a autora - o projeto
objetivava observar sistema­
ticamente as variações cultu­
rais .existentes entre os po­
vos pré-históricos que ha­
viam habitado o litoral de
Santa Catarina num período
de tempo que pode ser re­

cuado até cerca de 5 mil
anos A.C.

Para situar a importância
dos sambaquis à ciência, diz
a pesquisadora que eles são

hoje - embora estejam em

constante ameaça de exter­

mínio provocada pelos .que
deles se utilizam para a reti­
rada de cal e outros produ­
tos fertilizantes - a melhor
fonte de pesquisas sobre o

A arqueologia em Santa
Catarina acaba de receber
um novo alento rejuvenesce­
dor através das pesquisas da

professora Anamaria Beck­
do Museu de Antropologia
da Ufsc -, que nos últimos
8 anos tem dedicado grande
parte de seu tempo ao estu­

do das populações pré-histó­
ricas que habitaram o Ista­
do. Desenvolvendo um tra­

balho meticuloso que a le­
vou a percorrer todo o lito­
ral catarinense para escava,

ções, a pesquisadora conse­

guiu reunir dados valiosos
sobre o passado, e elaborou
o primeiro e único '. estudo
sistemático sobre os samba­

quis existentes na costa ca­

tarinense.
O projeto de pesquisa da

professora Anamaria Beck,
denominado "A Variação
do Conteúdo Cultural dos

Sambaquis", foi iniciado em

1 9 6 7 e concluído cinco

anos após. Durante esse pe
ríodo - enfreritando as ado'
versidades do tempo em vir­

tude da audência de estação
seca definia em Santa Cata­
rina - foram escavados téc-

, passado da humanidade. Re­

portando-se a Santa Catari­

na, explica que "os habitan-·
tes pré-históricos

I d� litoral,
por desconhecerem a escri­

ta, não deixaram qualquer
documentação sobre sua

passagem pela região, mas os

remanescentes de sua 'cultu­

ra material e, alimentação
constituem os chamados

sítios arqueológicos, entre

os quais podem ser alinha­
dos os sambaquis. Estes se

constituem, portanto, em

sítios arqueológicos ao ar li­

vre, sob a forma de montes

de conchas. Em seu interior

são encontrados os restos
,

das culturas dos povos, que
por razões ,.ignoradas pelos
cientistas, acumularam sob a

forma de montículos, as ca­

rapaças de moluscos, restos
de sua alimentação. Pelos

achados efetuados, pode-se
portanto, afirmar que as po­

pulações pré-históricas, que
construíram ,os sambaquis,
viviam de uma.dieta baseada

na coleta, na pesca e na ca­
,

ça".
Os dados coletados ao

longo desses .cinco anos de

pesquisas desenvolvidas no po a ocupar o local apresen-
..

O MÉRITO
litoral de Santa Catarina ta por sua vez lima tecnolo- Bacharel em História pela
proporcionaram a Anamaria gia mais sofisticada, com Ufsc, especialista em Arque­
Beck a elaboração de sua te- instrumentos confecciona- ologia Pré-histórica pelo Mu­

.se de doutoramento, defen- dos em pedra e ossos de ma- seu Nacional da Universida­

dida em 1973 na Universida- míferos e aves, destinados à de Federal do Rio de Janei­

de de São Paulo. Nesse tra- pesca e à caça. Aliado a-este ro, em 13 anos de dedicação
balho, resultado de exausti-. instrumental, encontram-se à arqueologia já publicou
vos estudos em campo e em ainda recipientes de cerâmi- mais de 13 trabalhos, pre­

laboratório, ficou demons- ca, fabricados com técnica vendo que a partir das últi-
.

trado que "os povos pré-his- bastante .rudímentar, como mas pesquisas "há muita

tóricos que viveram na costa se observa dos fragmentos abertura para uma -série de

catarinense não possuíam encontrados. outros trabalhos". Além de

uma cultura 'homogênea". Reafirmar Anamaria que

Muito pelo contrário - res- a análise dos remanescentes

salta -, estas populações arqueológicos encontrados

mostraram-se, através dos no Sambaqui de Enseada de­

documentos obtidos nos tra- monstram que as relações
.

balhos de. escavação: grande- existentes entre cada uma

mente diversificadas, no das populações que contri­

tempo e no espaço. As varia- buiu para a construção do

ções .culturais existen,es eu- sítio arqueológico foi distin­
tre estas populações podem ta. Podendo-se ainda consta-'
atingir extremos que vão da: tar que, desta forma, o pri- .

coleta, a mais incipiente, à meiro grupo, em relação a

pescl!- altamente especializa- sua sobrevivência, salientou
da, conclui.

.

as técnicas de coleta de mo-
Essas conclusões levaram 1uscos, e pesca, . enquanto

a autora a explorar o assun- que o segundo grupo deu
to

.

profundamente com o maior ênfase à pesca e à ca­

objetivo de formular uma ça de mamíferos.e aves. Eos
outra tese para Livre-Docên- anzóis, as pontas de flecha e

cia: "Um estudo sobre tec- pontas de arpão confeccío­
nologia pré-histôrica '-:- O nados com esmerada técnica
Sambaqui da Enseada I". E I em ossos, comprovam a in­

isso ocorreu no último dia tensidade destas atividades,
20 de maio, 'no anfiteatro Com o propósito de atin­
do Museu. de Antropologia gir os objetivos traçados pre-
da Universidade Federal, viamente, a tese da doutora

frente à banca presidida pe- Anamaria Beck analisa ini­

lo professor Osni de Medei- cialmente, de uma forma
lOS Regis, da Ufsc, e' com- global, os trabalhos já efe-

.

posta pelos professores Pau- tuados em sambaquis por
lo Lago, Sílvio Coelho dos outros autores e estuda a

Santos, da Ufsc; Pedro Igná- formação do litoral de Santa

cio Schmitz, da Universida- Catarina, bem como sua re­

de Federal do Rio Grande lação com a formação de
do· Sul, e pelo arqueólogo : bancos de moluscos "que
João Alfredo Rohr, do Con- funcionaram, sem dúvida

selho Nacional de Pesquisas. alguma, como atração para
Nesta tese, Anamaria Beck as populações pré-históricas
demonstrou as relações que demandaram ao litoral

mantidas' entre populações do- Estado". Nos capítulos
pré-históricas e o habitat. seguintes a. autora aborda e

Aprofundando' detalhada- descreve as técnicas utílí-j
mente os estudós efetuados zadas na escavação do sam­

em um só sambaqui - Ense- baqui e identificação da es­

ada I -, localizado na Ilha tratigrafia, descrição e análi­
de São Francisco, analisou se das técnicas de confecção
os gêneros de vida pratica- de artefatos e obtenção de
dos pelos seus construtores. alimentos, visando entender

. Constatou-se desta forma como as duas populações,
- conta a doutora - que es- responsãveís em períodos di­
se sambaqui foi construído ferentes pela construção do

por duas populações distin-
.

Sambaqui da Enseada I esti­
tas totalmente, do ponto, de veram relacionadas com o

vista' cultural, em épocas ambiente que as circundava..
também distintas. Assim, a Entende a pesquisadora que
primeira população a ocupar graças a essas investigações,
o local possuía uma tecnolo- "uma série de idéias pre­

gia simples, desconhecendo concebidas em relação aos

os recipientes de cerâmica e
.

sambaquis caem" e cita

os artefatos confeccionados
.

exemplos: eles não são resul­

'em ossos de mamíferos e de' tado de populações iguais,
aves, destinados à caça e à do mesmo tipo de cultura;
pesca. Seus artefatos, con- não se deve descurar as pes­
feccionados em pedra, são quisas arqueológicas no inte­
rudimentares. Por outro la- rior do Istado porque as es­

do - continua em suas ob- cavações apenas no litoral

servaçõe s -, praticavam não são suficientes para se

complicados cerimoniais de estabelecer conclusões defi­

sepultamento, sendo seus nitivas. Uma outra questão
mortos cercados de corante relevante que surge após
mineral vermelho, artefatos suas pesquisas: como se pro­
e ossos de animais, confor- cessou a migração desses po­
me se pode constatar a par- vos? Quais as consequência
tir dos sepultamentos en- dos conflitos culturais àque­
contrados, Já o segundo gru- la época?

do Conselho Nacional. de

Pesquisas. _

Metódica, paciente, base­
ando todos os seus trabalhos
'em rígidos conceitos cientí-
I

I

ficos, Anamaria Beck tem o

mérito de marcar um perío­
do de intensa investigação
arqueológica no Estado. A

arqueologia, em Santa Cata­

rina, "começa a tomar for­
ma" no panorama científi­

.co.

Por Aldo Grangeiro

Artefatos confeccionados sobre dentes de cação, descobertfJs no sambaqui de Enseada L.

,
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